
. ,„-».-„. *,„, *t^ ¦¦|i>..i I W * \ «l(V- "Í')*-l ¦•

/

^s-ívflií' ¦¦¦¦¦¦

INSTALflD
fW

Lutar Contra a Dominação
/anquc: o Caminho Justo
1 Opina o deputado Coutinho Cavalcanti sobre
| a Liga da Emancipação Nacional

X FUNDADO EM VITÓRIA (E. SANTO)
DIRETÓRIO ESTADUAL

Jt- CONVOCADA A ASSEMBLÉIA PARA DIS-
CUSSÃO DOS ESTATUTOS DA ENTIDADE j

TODO o país, pelas informações que. nos chegam,
está realmente empolgado eom o grande movi-

mento patriótico que objetiva sua libertação das gar-
ras do imperialismo norte-americano e que agora tem
sua maior expressão na Liga da Emancipação Nacio-
nal.

Em Vitória, acaba de ser solenemente instalado,
na sala de sessões da Câmara .Municipal, o Diretório
Estadual do Espírito Santo daquela entidade. Viam-
se presentes destacadas personalidades de todos os
setores de opinião. Foi eleito presidente da organiza-
ção o vereador Moreira Camargo, que é o presidente
do Legislativo da capital capixaba.

FALA O DEP. COUTINHO CAVALCANTI
Ontem, nossa reportagem

ouviu, a respeito cia imrjor-
tánein o cios propósitos cia
L.E.N., o deputado federal
Coutinho Cavalcanti, do PTB
paulista.

Disse-nos, do inicio, o par-
lamentar bandeirante:

— Quando determinados _
homens, cuja demagogia iá
decepcionou c cansou o povo,
se arvoram em salvadores da
moral e dos costumes, é con-
fortador ver que os venlnrtei-
ros patriotas, os verdadeiros
bons brasileiros escolhem o
rumo certo: agrupam-se em

torno cVa Liga da Emancipa-
cão Nacional, que tem um
programa definido e que con-
sult-a, sem dúvida, aos mag-
nos interesses de nossa ler-
ra. Esse programa é a luta
sem quartel, efetiva, visando
a derrotar, como derrotará, o
principal inimigo de nosso
progresso: o imperialismo
iano.ue.
O CAMINHO MAIS JUSTO

A defesa de nossa iiirYiís-
Iria — adiantou o deputado
Coutinho Cavalcanti —, de
nossos minérios estratégicos,
(CONCLUI NA 5." PAGINA)
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Fala à IMPRENSA POPULAR a sra. Elvira Lacerda, presidente da Co
missão Feminina Contra a Carestia, entidade promotora da manifesta

ção de logo mais à tarde —

Sra, Elvira Lacerda

¦ -m iu i,i,»ii.i.-»m.v ,. "jv~

Floriano) terá lunar, hoje, Hs
Ifi liorns, n concentração ris?
donos cie cum pelo corijjelaA
ineiilo dos preços dos gêneros
filíjiieiilícios c pela fixação do
siiltino-míwinn dc 2.400 cru-
sdrof.

Desde cintem $.Comissão Te-
miniiin de Combate ii Carestia,
promotora ria manifestação,
rem iiilensi/icnildo a proj/niida
dn Imponente crtncentração
dc mulheres, no mesmo tem-
po que ultima a coleto de o
siiiaturas jiara o iiiimiorfci
monstro que e.riuc do fionér-
no o congelamento e o -'icilu-
rto-míninio na base dós 2.-HI0
criwetros. Ontem mesmo co-

mandos ria Comissão Fe-
mininn. de Combate à Ca-
réstia -percorreram os princi-
pais pontos da cidade Jazen-
do n coleta rie assittalurns e
lançando boletins e rolantes
conciíandci ns donas rie casa
a cernir fileiras nn lula pelo
congelamento dos preços.

FALA DONA ELVIRA
LACERDA

A sra. Elvirn Lacerda, pre-
sidente do Comissão Fcnii-
nino de Combate <i Ca-
réstia e da Associncn.ò de
Senhoras dc Santa Teresa.
falando à IMPRENSA PO-
PULAR declarou:

— Hoje ri tarde as donas

(Conclui nu 3.a página)
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OS BARNABÉS

Á Tarde Com Vargas a
Comissão Intersíwikal §

I PARA A ENTREGA DO MEMORIAL, COM MAIS j
I DE 20 MIL ASSINATURAS, EXIGINDO O SA- I
I LARIOMÍNIMO DE 2.400 CRUZEIROS E O g
| CONGELAMENTO DOS PREÇOS """" ""SERÁ CO- |

Comparecerão á festa do L° de Maio
Lotando literalmente

o salão do Liceu Literá-
rio Português, os sorvi-

DOS MI
roda-

; Paradas 75 por cento das fábricas de móveis — Recebidos entre ma-
nifesiações os piquetes — Vargas coloca-se mais uma vez ao lado

dos patrões — Inteisa solidariedade —

comissões vcilaião
cõns (te Jornais,

1'KOrllsTAS
üs patrões começam a sen-

llr os eteltos da greve. Ouicin
a firma K. Hilário (Kua 24 clu
(CONCLUI NA o.'1 PAGINAI

ilort-s uúhlicos resolve-
ram na grande assem-
bléia da noite de ontem
enviar um memorial ao
Presidente da República,
reclamando aumento de
vencimentos e reestriilu-
ração geral dos quadros.

Sob tempestuosos anlau-
sos do plenário decidi-
ram os barnabés, ainda,
comparecer em massa à
concentração de 1' de
Maio no campo dc São
Cristóvão. Lício Haucr,

presidente da UNSP, foi
aclamado orador dos ser-
vidores públicos na ma-
infestação do Dia Inter-
nacional do Trabalho.

TABELA E
REESTRUTURAÇÃO

a tabela proposta estabelece
romo siilíiriu-miiilino para o fim-
ulMinUsino 2.-100 cruzeiros, nl-
vel para quo serão elevados os
que estejam uns referencias do

l a 11. Esses servidores per-
uebem atualmente de 600 a UÜOO
cruzeiros. Os aumentos vfio do
.•iiiO"; na referência «1» ate 22Çí
mi rofuròncla «31>, (letra ».0>).

¦ Quanto á reaslritUiracão os
princípios gerais pleiteados sâo,
(CONCLUI NA õ.a PAGINA)

I MUNICADA A REALIZAÇÃO DA CONCENTRA- ú
I ÇÃO NO CAMPO DE S. CRISTÓVÃO - ADESÃO Ú
$ DOS RADIALISTAS, DA ASSOCIAÇÃO FEMl- i
p NINA E DA FEDERAÇÃO DA JUVENTUDE |0

I LJW#> àg r- /""'«s'. «"'« comitiva de dirigentes g
| ti sindicais e trabalhadores seguirá para Petró- |li* sindicais e traoamaaores seguira pnra retro- p

$ polis, onde entregará ao sr. Getúlio Vargas um me- |
I inorial com mais de 20.000 assinaturas, exigindo Ú¦* " '"" I% fftUI llll t-i»-r«« .-.«*v .-•-  -.- gj

I a fixação do sulário-minimo em 2.400 cruzeiros e ^'"' Na ocasião, os diri- 4I o congelamento dos preços..... .Wíf l,t/Mf/>.'»»"v-'  f- — j .- - - - -- tt

P gentes sindicais comunicarão ao presidente da Re- |
| pública a realização das comemorações indepen- '4,
I dentes de 1- de Maio, no Campo de. São Cristóvão. 4
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Em 

seu segundo «iiu, a
greve dos nmrcenei-
ros abrange a grande

maioria das fábricas desta
capitnl. (Arca dc Vi"-,, dt'
toda a indústria de miirt-e-
narin está eoiiiplntainimle
paralisada. As adesões se
sucedem, inclusive de láliri-
eas fundameiilal.s. Ontem
pararam as seguintes: Pe-
trópolis, Guarani, Tira-Tci-
ma, Real Grandesa, Ilenri-
que Lilieral, Vera Magalliães,
Rltz. Condorell, Pery, Sul-
¦Americana, Sanln Antônio.
Acapulco, Santa Rita, ,).
Carvalho, Vencedora, Mó-
veis Vencedor, Torres, liruiis-
wlck, LòmaciiisUy, figueira
de Melo, Brasileira do Ca-
ipte, Alexandre Clenienli e
elevadn número de nutras

fábricas sem iiüinc, mas
Identificadas pelo* emlere-

dos.

A adesão da Cacique, cnm
180 nperários, da Bruns-
wilc, com 300, da Lomacins-
ky, cnm HOÜ, e dn Grnsman,
cóni mais de 200, veio dar
impulso decisivo a greve.

NOVAS AUKSOES

No dia de li".!1-' liavcrá
mais aclcsões, conforme co-
niunicação de muita; outra?
fábricas ao Comitê cie Gre-
ve. Entve elas, a Basto de
Oliveira^ Outra.-: aguardam
a presença dos piquetes.

A simples presença dos
piquetes junto ài- fábricas

tem sitio suficiente, eir. mui-
tos casos, pnra provocar as
paralisações, como aconteceu
na Santa Rita. Ali o? grevis-
ic.s foram recebidos pelos
seus companheiros com ma-
nifnil.iic.oes de entusiasmo:
mais llll II fálvii-a eslava em
trre

Aumi
PIQUIíTICS

a o muviiiKíiUo de pi-

Reeleito Conselheiro cia
ABI Pedro Motta Lima

i queles. Ontem saíram do slndl-
I cato nada menos de vinte e dn-

iu. E hoje, número maior aln- .
iiu sairá, Várias fábricas, consl-

j (leradiis entro as mais Impor-
j liinlos, sorfto visitadas hoje. En-

Ire elas, a Sooiro, a Leandro
Martins e u Laubisli-HIrth.

Nu enlanlo, o sr. (letullu \ ar-
i ^;is, i "nm sempre, atira sons be-
] Icguins contra os irabalhartòres

em defesa do pntronato, A Lerin-
dro Martins transformoti-so em

. vordadeiro dlslrilo policial com
lários carros de Kadlopatrullia,
jipes e outros veículos da poli.ia em seu Interior o no portão
de entrada, A Bohsucesso contl-¦ nua cercada por atiras» e em

i várias outras os piquetes foram
| ameaçados de violências. Em
I uma fábrica, situada na Rua Be-
i nedilo llipóllto, grevistas foram

agredidos por guardas-clvls c' «tiras . (pie inclusive deram vA-
rios tiros para o ar, tentanilu

i Intimidá-los. Os trabalhadores
| reiifiirnm e falaram aos seus
i i-onipanbelros que estavam' tra

balhando, os quais prometeram
| pai-m- lioje,

eiti:sos
Otialidd um piquete talava aos

; operários de uma fábrica de'' móveis, slLuiuiíi na Avenidn
Moin U'1 Sn, seus ntombrox fo-
ram tigrudiiiós por vários poli-
ciais, que coiidu/.lráin presos us
seguintes grevistas: Alcollno
Eraiiclsco (lumes, Washington
Horinogenes, Joáo Halisla Lei-
le, Subastláu Caetano de Ollvei-
ra, Bcnchamps da .Silva Soares

uaroz Leal. Em seu favor o
sindicato já impetrou fhabeas-

!

CRESCE A PROPAGANDA
Relacionada com a lu-

ta pelo salário mínimo dc.
2.-.IDO cruzeiros e pelo
congelamento de preços
intensificou-se, no dia de

ontem, a propaganda das
comemorações de 1* tfe
Maio. Foi Iniciada a dis-
tribuição de 100.000 vo-
CONCLUI NA õ' PAGINA)

Em Massa na Concentração
do Campo de S, Cristévib

Decisão adotada ontem numa das maiores afr
sembléias do sindicato dos ferroviários

da Leopoldina

Flagrante da assembléia {
ilos servidores públicos',
rctilkailu ontem no Liceu ',

Literário Português, quan-
do os litirmíbcs resolve- ,'
rui» participar du eonccn- j

, tração do '." dc Maio, no .
j Campo dc S. Cristóvão. ;

Manifestação de sa-
lidariedade &q jor»

nalista exilado

Em 

pleito para renovar o
terço do Conselho Ar.|.
ministraiivo, a Assoeia-

çao Brasileira de Imprensa
reelegeu, entre outros pro-
fissionais do jornalismo, Pe-
dro Motta Lima, diretor ria
fIMPRENSA POPULAR i.

A reeleição de redro .Mui-
ta Lima não fo^re às nor-
mas da ABI, cujos associa-
dos, em tantos pronuncia-
mentos, sempre se têm ma-
rüíestado pela defesa das
franquias democráticas.

No exílio há três anos, por
perseguição do governo Var-
gas e em conseqüência de
sua luta contra a interferên-
cia americana em assuntos
ligados a soberania nacio-
nal. Pedro Motta Lima re-
(«ho, ainda agora, mais uma
prova de solidariedade de
seus consócios da Casa dos
Jornalistas, através de ati-
tude que também significa
repúdio aos que atentam con-
tra a liberdade de impren-
sa para servir aos imperia-
listas ianques.

rpiis» o em protesto várias í  ' -~~-~-

Prisão ilegal
ADÃO VOLOCH PARTICIPAVA DE UMA AS-
SEMBLÉIA DO SINDICATO DOS ALFAIATES

E COSTUREIRAS
4 PÓS participar t\c uma

<•** assembléia da cc.-poração
dos alfaiates e costureiras, a
que pertence há vário? anos,
o militante sindical Adão Vo-
loch foi ilegal e vlolentamen-
te preso na noite dc segun-
ia-feira por um grupo de «li-
ras» dn Ordem Política o So-
ciai e recolhido no .xadrez
i|:K|liole órgão do Dcpurta-
mento Kodcjiil de Segurança

úhlica.
Faz pouco tempo, os es-

birros cie Vargas e do .gene-

ral Âncora incluíram Adão
Voloch no processo-farsà
contra IMPRENSA POPU-
LAR pelo fato de o mesmo,
na sua condição de colabora-
dor de alguns jornais opera-
rios, mantev contacto. de
quando em vez, i^m nossa
redação.

Em seu favor, foi impetra-
do ..lialieas-curpiis • pe|„ :ul-
vogado Paulo Mcrcadante,
sendo solto somente à hora
em que encerrávamos nosso
expediente,

OS 
ferroviários da Leopol-

dina féallzarnm ontem
uma de stias maiores assem-
bléias dos últimos tempos, de-
liberando ali, por unaniniida-
de, participar em massa e
tvficialmente das comemora-
ções do 1' de Maio no Cam-
po de São Cristóvão.

I'"ic(>u constituída uma co-
missão (pie coordenará as
providências necessárias, en-
tro elas a concentração clo-s
associados na sedo do sindi-
cato, no dia I", rie onde sai-
cão incorporados pnra o local
das manifestações,

Os ferroviários realizarão,
ainda, uma sessão solene, às.^
19 horas, na sede do sindi- j
rato. '

REIVINDICAÇÕES

A assembléia resolveu ain-
da participar da campanha
pelo salário-minimo de 2.400
cruzeiros e. por aumento de
salário, inccvporando-se, nes-
te sentido, ao movimente/ ago-
iu iniciado pela União Na-
cional dos .Servidores 1'iihU-
cos, Também foi constituída
uma comissão que coordenará

esta campanha,

3 frai
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Discurso de
Chu EnL a i
na Conferência de Ge-
nebra — (5.a pag.)
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Hia Resposta I\wtm à Ofensiva Antioperária
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Os marceneiros receba ram èntusiàsticumente a noticia, dada nu assembléia permanente on-
tem à tarde, da adesão de novas fábricas cio wofimeiifo.

ASSEMBLÉIA DOS AERGNÁUTAS

Tlli POSIÇÃO ANTE 0 9.1
ESTÃO 

firmes, em sua atitude de luta, os grevistas do
Grupo dn Vôo da Cruzeiro do Sul. Acompanhado da di-

retoria dn Sindicato dos Aeroiiautas, o presidente dessa enti-
(idade, ciimiiiidaiilc .'ornando Arruda, esteve no 1)N'T, onde
st- entendeu com o respeelivo diretor, em busca de .;•> solu-
ção pura a greve. Mas, tornou-se claro que o governo quer
servir innnnrtlnlonalnicnlõ ;«is patrões.

CHANTAGEM

feée» Moita Uwa

A portaria do Ministério
da Aeronáutica, considerando
ilegal a greve, 11:01 tem no-
nlium fundaar.ento e só pode

ser atribuída ao objetivo do
govó.nu de liquidar o direi.
to de greve, 1'otlem ser res-
pc/nsabdizados por essa ma-

nobra contra os interesses dos
aevOnautas, além do próprio
Vargas, o general Caiado de
Castro, chefe da Casa Mili-
lar da IVesidêiicia e o dite-
tor do DNT, sr. Cockrâtt de
Sá, agente da espionagem, do
Ministério da Guerra. Òs dois
manobram como se fossem
homens da empresa.

RESPOSTA
Respondendo à resolução

(CONCLUI NA 5.» PÁGINA)

As vésperas do 1* de Maio o go-
vêrno de Vargas descobre eom fero-
cidade sua face antioporária. Passa-
dn o tempo cm que conseguia mistlfi-
car certos setores operários com pro-
messas demagógicas, o velho tirano
ostadonovista investe cheio de ódio
contra os trabalhadores que tomam
consciência dn própria força e unem-
se e orgniii/aiiise pura a defesa dos
seus direitos e conquista de suas rei-
vimlicações.

Temos agora dois exemplos gri-
Imites deste o.lio ao proletariado: a
estúpida Intervenção do Ministério do
Trabalho no Sindicato dos Oficiais de
Náutica e a aplicação do decreto las-
eista c ilegal, o D.07O, contra 11 greve
do pessoal de vôo da «Cruzeiro do
Sul».

Por que intervém o Ministério do
Trabalho no Sindicato de Oficiais de
Náutica, no qual ainda há pouco se
processaram eleições legitimas (e,
contudo, cinicamente anuladas pelo
Ministério), eleições que deram uma
vitória esmagadora à, chapa do líder
dos marítimos, Emílio Iionfante de
.Maria?

Porque os oficiais de náutica tétn
demonstrado, brilhantemente, sua com-
batividade, sua decisão de não se cur-
varem á política sindical fascista do
governo, de lutarem unidos pelos di-
reitos c reivindicações da grande cur-
punição marítima.

lb
Por qne, atentando contra a Cons-

tituição, o governo põe fora da lei a
greve dos aeronáutas da «Cruzeiro do
Sul», greve que, em última instância,
pretende garantir a segurança em vôo
dos passageiros e tripulantes das acro-
naves daquela empresa?

Simplesmente porque o governo
pretende liquidar o direito de greve em
geral, princlpiilnienle o direito de gre-
ve naqueles setores fundamentais ou-
de a luta grevista dos trabalhadores
pode determinar êxitos decisivos no
combate geral de toda a classe opera-
ri».

No caso da intervenção no Sindi-
cato dos Oficiais de Náutica, da anula-
ção das eleições que ali se processa-
ram e da utilização do infame 9.070
contra o pessoal de vôo da «Cruzeiro
do Sul» não faz o governo outra coisa
senão experimentar a aplicação da
portaria 20 e do anteprojeto de «re-
gulamentação do direito de greve»,
que pretende impor a todas as organi-
zações sindicais. O objetivo de Vargas,
em qualquer dos casos, 6 sempre o
mesmo: impedir que os trabalhadores
se organizem, unifiquem e lutem con-
tra a exploração patronal, contra a po-
lítica do carestia, lume e traição na-
cional que êle realiza 11 serviço dos mo-
nopólios norte-americanos, dos latifun-
diários e grandes capitalistas.

Ao intervir no Sindicato dos Náu-
ticos e na greve dos aeroiiautas da
Cruzeiro do Sul, Vargas e seu Minis-
tro do Trabalho, o alcagucle Hugo de

Faria não investem apenas contra gra-
pos ou corporações isoladas, mas con-
tra todos os trabalhadores, flsando
destruir as liberdades sindicais. A res-
posta aos dois atentados fascistas não
deve ser, por isso, apenas dos oficiais
de náutica e dos aeronáutas, mas dos
trabalhadores, em conjunto, que não
podem jamais abrir mão de seus direi-
tos sindicais, particularmente num
momento, como este, em que se en-
contraiu diante de uni dilema: ou lu-
tar sem vacilação e orgaiiizadamenle
pelos seus direitos ou se deixar esfo-
mear com seus filhos c companheiras.

Que melhor oportunidade para es-
Ia vigorosa resposta nos atentados de
Vargas contra as liberdades sindicais
do que as comemorações do V de Maio
que se aproxima?

Participando em massa das co-
memorações independentes do 1' de
Maio, fazendo da concentração no
Campo de São Cristóvão uma vigoro-
sa demonstração de fftrça o unidade e
ali erguendo a bandeira da luta por
suas reivindicações o pelas liberda-
des sindicais, os trabalhadores da-
rão um passo considerável para de-
terem e esmagarem a ofensiva de
terror e fome que Vargas lan-

ça contra o proletariado.
As comemorações de lv

de Maio podem e devem ser
esta vibrante resposta dos
trabalhadores ao seu inimigo
Jurado: o governo de Vargas.
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O GOVERNO E A GREVE
publica o «Diário Carioca»:
«O Ministro da Aeronáutica achou Ilegal a greve do

« grupo dc vôo d» Cruzeiro do Sul, baseado em parecer do
i DNT <nic a qualifica como incursa no decreto-lei n.« 8.070,
ie ordenou sua volta ao vóo, evitandolho o uso .t medida

imais drástica para restabelecer as operacOc* (convocação

!müio'ministro achou, o governo acha, Getulio concorda,
>Mr Kemper aprova. O beleguim interino Hugo Faria oxe-
I cuia e ameaça. E os trabalhadores? Esses senhores nao pen-

sarri nos trabalhadores, naturalmente. Pensam em tudo -

ameaças negociatas, acordos lesivos, subornos, atentados,
! tnenos nos trabalhadores. E a greve é a arma dos traba-

0 SENADOR

: lhadores.

JURACI, 0 P.T.B.
E A BAHIA

I No mesmo jornal, lemos:
. ' •

| «...Que quem primeiro
I no PTB leve a idéia de lan-
I car' a candidatura do coro-
I «ei Juraci Magalhães ao go-
I vêrino da Baahia foi o sr.

| Jango Goulart...»

| Que tem Juraci com a
I Bahia? O povo da Bahia já
| lhe deu a devida resposta
1 no pleito passado. Até o
v. Regis, que nunca na vida
I imaginou tal, foi guindado
I ao governo. Juraci pode ter
1 c ter do certo muito de co-
I mum é com o PIB, Parti-
I do do Imposto Sindical, de
I Getulio, dos Escândalos e

^ das Negociatas. Nele o Ju-
| rací se sente como peixe
$ dentro dágua-. Que águas,
á que clima, que companhias!
1í
( cO RECRUTA
| V «Correio da Manha»
% publica na 1' página:

M
P «Quando o senador Mc
i Carth.Y se encontrava no
| auge do que pode parecer
% uma histeria anticomunista
1 mas não passa na realidade,
I de manobra de fins eleito-
i róis, descobriu, surpreso, ou
| foi levado a lembrar-se, de
fl que também tem teto de vi-
P tiro. O Exército norte-ame-
¦i ricano lhe refresca a inemo-
I ria trazendo ã baila o caso
% do recruta Sbine — ó «fra-
% co» do advogado do senador,
| que lambem teve de tomar
| nm avião e ir depor na Co-

% missão do Senado...»

P O Parncll Thomaz saiu
:ts de uma Comissão como la-
I rirão. MacÇarthy, ridículo
I na sua histeria guerreira, vai
I saiv eni conseqüência d? sua
I amizade suspeita com o re-
I crütã Shinp. Grandes defon-
| sores do estilo de vida nor-
| téamericáho, um ladrão, or-
% tro desviado.

Rio de Janeiro. O Metro-
polilano, cm si, não tem
pressa. Mas a Superlnten-
déncla, como a idealiza (so
é que conjuga este verbo)
o Partido Trabalhista, sur-
ge com tamanha grandeza,
que gera outro problema
como transportá-la?»

A BOITE DO
GAPANEMA

Nn seçílo do repórter Cas-
tellno no «Diário Carioca»,

inciinlriimos:
aHiHimlnimiiB o Sr. fíuslo-

ío Onnnncmn, iinlem ti tarde,
urntndo nn pontii iln menu dn
CnmlsmV» dc Jlintlcn; roanlilii
«nu (rrimil onmpleit» purn do-
bntpr o en»» du» Imanlilndom

— O senhor velo cniiinn-
1nr pi-sKiiiilnicnlc n liiilnllm?
Pornintiimoit-llio._ Nn». Eslnn niiiil npenn»
nnri)iii< In cnilmlvn jll iicnliini
» fnnvfln. Fechando o tentro,
vim pnm n «Imite»...

fi bom humor ile quem re-
grassou dns farias, illrfio 1nl-
voz. Mas o que nilo node ser
escondido 6 que esto í o seu
verdadeiro pensamento, seu
e do chefe vurRiis.

PAGINA %
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| Trabalho Escravo no SEI de Campos
PERSEGUIÇÕES POR PARTE DA POLÍCIA DOS GUINLE - FALTA DE SEGURANÇA NAS OFICINAS

CAMPOS, 28 (Da Sucursal) — Há 3 meses inú
| meros alunos do SENAl trabalham de graça para
| os proprietários da Fábrica de Tecidos Campistas,
| como aprendizes, apesar de produzirem como qual-

quer outro operário da empresa,
A tal ponto chega a expio-

!p ração desses menores que
quando ac-dentudos não tem'0 direito u iiosp.talização ou

Ora, mensagens justas do qualquer outro auxilio. íi-
,,, „ . , canelo os seus pais ou res-

prefeito Dulcidio. E o próprio „onsávèts obrigados a mocVi-"'"J" ""'•" " ' !w'v cá-l(is |)or conta própria, em
caso cie ae dente no trabalho.

ainda amarrou a cara. Não ^
O vereador Pais Leme quis compreender que Saio- 

otier o impossível «um me- mao também não é destas A diretora da escola do SE-
tro com plngentes. (Os pin- coisas e que só falou por fa- NA1 

dn i-abr.ca ce ecidos

gentes são os afilhados co- ,ar, pró.forma, pra inglês. ^"«o.»a^0MtÇ balhe nu"
locados na sinecura) Além Que custa falar em justiça? Srto?i°.píndo por conta
de muitas outras vantagens, Mas DU]Cldio é extremado, pl-ópVia 0pen rios cia íábrica,

nâo admite sequer estas pa- \\ como ilContcceii recentemente
lavras no Guanabara. Saio- com o trabalhador FUlelis,
mão que se comporte bem jjê
na liderança. %

certamente.
CULACO E CENEBflA

Na última página, lá en-
contramos o Cullaço dando
conselhos a Foster Dulles:

«A Conferência de Gene-
bra começou mal, o que tem
aliás pouca ou nenhuma im-
poi-tância em reunião tão
inevitavelmente destinada a
Hão acabai- bem.»

«Vivamente . aconselhai la-
mos o sr. Foster üulies a
não se prender mais com
essas questiúneulas — dei-
xnndo as preocupações de
«prestígio» a quem, não o
tendo, procura desesperada-
mente fingir que o tem.»

É bem capaz do chanceler
de Eisenhower aceitar o
conselho de Cullaço. que se
desmanda em ofensas e In-
sultos a Molotov e- Chu-En-
Lal. íl natural. Isto aumen-
ta a propina no guichê da
Embaixada. Molotov e Chu-
En-Lai é que nSo podem de
maneira alguma imaeinarse-
quer a existência desses re-
gongos do fascista em de-
sespêro.

A CIVILIZAÇÃO
SO DÓLAR

Um sr. Mozart Monteiro
escreve no «O Jornais:

«A bem das Instituições, e

TUDO EM CASA

suspenso pela diretora por-
que t-rara o iialcló na seção
em que trabalha.

PE11SEGUIÇAO CONTRA
OS TÊXTEIS

A políca interna da Fá-
breu cie Tecidos Cumpista
(propriedade Uus Gulnie) au-
muniu constantemente, upesai
du negativa dos pavrões em
aumentar os salários aos ope-
ranos unéüiu de Cr$ l.lüo.UO
mcnsa.s), sob a alegação de
dillcüldades financeiras.

Dcstacu-se na perseguição
aos operários o reneuuilo Jui-
me Borges, chefe da oficina
elétrica, que arranja todos os
métodos imag núveis para
perseguir os operários.

ilú dias o trabalhador Al-

tamlr Andrade foi suspenso
e insultado pelo repelente in-
divíduo, pcis ficara impossi-
bilitado de fazer certo traba-
lho por falta de material.

FALTA DE SEGURANÇA'
NO TRABALHO

Os 1.300 operários da fá-
br.ca de veciaos são obriga-
dos a fazer suas relcições no
chão, entre a poe ra, por fal-
ta de rcleilório. Não existem
luvatórios, enfrentando os
têxteis sérias diliculdades em
conseguir água. Em varas se-
ções os operários trabalham
em me.o a incrível nuvem de
poeira, sem qualquer prote-
cão. Na seção de estamparia,
os têxteis trabalhom com
grande ciuanvidaao de ácidos,
sem luvas ou máscaras, sen-
do inúmeros os têxteis que
saem com a saúde irremediá-
vclmente abalada.

Lemos om «O Radical»; p
«Um indivíduo Inescrupu- é

loso, abusando do nome do á
Caiado de Castro, andou rea- |
lixando umas tomadas de gni g

Um 1/ de Maio de Lutas
Sôb s o 1.° dc Maio e a

aplicação do novo salário-ml-
, ,. ¦„ ninio, o sr. Rafael Francisco

ta na COFAP. Caiado, infor (ie Almeida, prós dente (ío
modo do ocorrido, está dili- sindicuvo cios 1'aclc ros de Ni-
¦rendando para identificar o teròi, uos declarou:
corlolano». _-Em nome ua <-:,^i'^°

No fim tudo se arrcgla. Sindicai de Niteróii e blo

Entre o Catete e a COFAP ^nçalo 
faço im, apelo .^

nâo podem existir diferenças. 
|H0SSegu.r na luta pela apll-'""""'" :"  
cação do salàno-min mo de
Cr$ Ü.IUO.ÜO para a 1." zona

"â do Estado do Kio o de Crá
4. í.Uáii.Oii para n ^.ll zona, de

acordo com o que loi lixado
peia Comissão de Salário-Mi-
nimo.

I

Tudo se arranja, fica em c
sa.

OFENSA AO
PARAGUAI

No mesmo jornal, encon-
tramos:

«O paraguaio da «Tribuna ^
da Imprensa», meteu no ^
quengo a idéia de que é p
moralizador dos costumes, p
senão mesmo o suslentáculo ^
áe um regime de honestidade ^
naturali lente fi moda da ca- é
sa». g

Não podemos silenciar cVian-
te do alto custo de v da, nem
ace Íamos salário inferior ao
fixado."

"Apelo a tod' I os dirigentes
sindicais - prosseguiu o sr.
Rafael Franc sco de Almeida
— para que enviem tclegra-
mas ao governao'or e ao pre-
sidente da Republica pela
aplicação do salário-minimo
nas bases fixadas e pelo con-
gelamento aos preços nos nl-
veis dc junho de 1953."

"Apelo a todos os trabalha-

NEGOCIATA EM
VALENÇA

. „ MARQUÊS DE VALENÇA,
Chamar-se ao destinatário | 28 lV)o Cüncspon(lente)

da carta de Danton Coelho de ^ íIiexpiicaveiniuiHe,
paraguaio ;> uma ofe.isa que | (i;l

por amor do Brasil, devem n^0 se admiie ao povo irmão

A PRESENÇA
DE PRESTESI

*t a Embaixada dos Estados
% Unidos continua distribuiu-
3 do notas k sua imprensa sô-
|i bre a presença de Prestes:
3 «A verdade, porém, é que
| ísse nômade age e reage, da
íl entrevistas públicos c lança
% manifesto que o seu Jornal'! 

divulga no senfido de Inere-
^ menlar n luta dn classes.'»
1
| Mr. Kemper so preocupa
| com a luta de classes em" 

nosso país. E com a pre-
do Prestes. Prestes

p é ri esperança, a certeza da
| vitória do povo brasileiro.

I CDA. escreve no mesmo
| jornal:
í Vem ai a Superintendência
% Geral do Metropolitano do

;| sonca

ns Forças Armadas, — den
tro e fora daquele Club, —
continuar unidas. E não é
io por amor do Brasil, o
que de certo Ja seria bas-
tanie: í, também, nor amor
ila Civilização Crista, ora
Hmeaçnda no cenário do
Mundo.»

A civilização agora é a do
(lólar, Vimos como agem ai-
çuns dos seus represenlan-
tes, entre os quais Parne'1
Thomas e Mac Carlhy.

MENSAGENS DF
DULCIDIO

Abelardo Romcro escreve
no mesmo jornal, a propósi-
to de um «ock-tails. que o

prefeito ofereceu aos verea-
dores da maioria:

«Coube ao sr. Salomão Fi-
lho agradecer o «cock-toil»,
em nome do.s colegas, e o fêz
com excessiva franqueza,
afirmando que a maioria
aprovaria qualquer mensa-
gem do prefeito, desde «juan-
do fosse Justa. O prefeito, ao
ouvi-lo, amarrou a cara».

do Paraguai. Esse descarado
beleguim não passa de um
capanga de Edgar Hoovcr.

AS AMK.SIAS
DO GENERAL

No «Diário de Noticias
escreve o sr. Raul Pilla:

s ouras
construção da Agência

püstoUelegraí' ;ii, destir clclu-
de, purulisurain-se, Não se
sabe, inir.bém, o niotivo (fue

P-está levando os responsáveis
% polo levantamento do prédio
^ n devolver todo o material
á adquirid" nó comércio local.
^ Ainda mais cxtrullho é o fa-
| to de se ler conhecimento ile

«No uso, pois, de um di- ^ 
,nt|)

i-ello iinpostcrgftvcl, critica- f. I'"'

^ que tudo o que íôr necessá-
á rio, doravante, virá do Dis-s-

Federal, inclusive areia,
incrível que pareça. Ao

ifornia, a manobra
uma série de nego-

cintas;
I .volvevam os esiudnnlcs a opinião d IUK' ,s in

expendida pelo cidadão
te, porém, (pie já regressava p
no quartel do seu excurso ei- f} ..,, .. ., ....... ,,
viço/só - lembrou de que | 

'- ¦'- '•*••¦•<''¦>''. ''

era generu"
tropa

'rS^il?". 
HOSPITAL DE MACAÉ

Km Inis amnésias, Ú
desgraçadamente freqüentes, MACAÉ, 2H (Do çorresppn-
reside, o perigo dn democra- donte) 

- Muitas são tis rc-
tica doulrinn da ambivalên- claniaçôes dos doentes inter-
cia do milita». | n:itl°s n" l'.'JS',ilal de, M?c(!e-

, . , ,vn 9 22 As parturientes, sobretudo,
Amnésias, hein, dr. Pilla? á gi)from um lIo,,(,rlso treniendo

Selvageria de fascista, apll- 
| por panc dn ,,',,,,.-„, dil()Ue.

cação da «democracia tule- g
lada» pelos tanques e ca- g
nhões do gen, Zenóbio

-J
eis ^

le nosocòmio,
g rio que vigora

lei do siiên-
.ias ruas para

os sãos,
a realidade. Realidade que o p" hospital. Os doentes mal
povo conhece. 3 j- ..~..i.n.... r.  i..

eao é obedecida no
po-

i dom cochilar. I" um tal dc

Jafet é Quem Manda
O gerente don Estaleiros

riuzeiro dn Sul, pertencente
» Frota Carioca, enveredou
no caminhei da mais nojenta
perseguição aos operários da
empresa tle Jafet. Antigos
trabalhadores são constante- I truculento gerente estar obrt

mente humilhados, enquan-
to operários qualificados são
designados para serviços
alheios ao seu mister. Como
exemplo temos o fato do

TUDO PELO SÁIÁRIO-MlNIMO
"Os trabalhadores de Nitc-

rói e São Gonçalo não acei-
ram a aplicação do salário-
mín.mo um bases Inferiores a
Cr? 2,100,00, fiados pela Co-
missão o'e Sáláriò-Minimo do
Estado do Rio" — dccla.ou-
nós Juarez Oioria de OLvei-
ni, operjárlò naval do Lóide
3rasilc ro.,:Os trabalhadores não se
devem deixar iludir pelas ma-
uobras demagógicas dos srs.
Var;.;as, Jango Goulart e Os-
valdo Aranha e elevem s e
manter unidos e vigilantes

Gabriel
Hãtaraca

Píntur?"* e Reíorma3
em geral com ótimo

acabamento

RECADOS: 302574

porque a aplicação do sala-
rlo-míivmo de CrS 2.100,00
depende da unirtade da classe
operária de Niterói e São
Gonçalo — concluiu o jovem
operário Juarez. (Da Sucur-
sai).

«FESTA DO
ACAMADO»

1TABORAI, 28 — (Do cor-
respondente) — Os doentes
do Hospital da Colônia Ta-
vares de Macedo, situado em
Venda d^s Pedras, neste mu-
mcípio, considerando a difi-
cil situação em que se en-
contram, esquecidos do govèr-
nj, resolveram fazer algo pa-ra angariar alguns benefícios.
Assim, no próximo dia 1.°
de maio, os internos, cujo es-
tado permite a livre locomo-
ção, irão executar músicas,
denominando "Festa do Aca-
macVo" o seu recital, segundo
aturamos, o produto o'a "Fes-
ta do Acamado" será reverti-
do diretamente cm favor dos
mutilados e cegos.

OUÇA A

Rádio de loscou
Agora

Em Transmissões Diárias de

! HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÈRECA LATINA SAO \
FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79, 31, 75, 40,

87, 41, 21, 41, E 32 METROS.

gando carpinteiros navais
realizar serviços da alçada
dos calafates. E, quando os
carpinteiros r a c: I a ni a ni, o
mesmo gerente, arbitrária-
mente, suspende os «rebcl-
des». Enquanto isso, o de-
legado do Trabalhe, sr. No-
bel Gavazzoni, levando em
conta que a Frota Carioca é
cie propriedade de poderosos
amigos de Getulio e Amaral
Peixoto, ou sejam os senho-
res Dorneles, Jafet e Lemos
Bastos, não toma a menor
providência contrt ossos
alentados aos trabalhadores,
fingindo, mesmo, nada saber
snbre tais perseguições. (Da
Sucursal).

UM FILME EXIBIDO
PELOS JOVENS

\ O Cine-Clube dã Fede- <
< ração Fluminense da Ju- (
! ventude, recentemente fun-1
| dado, dará, prosseguimen- <
í to às suas atividades, exi- <
! blndo nos próximos dias S
l 30 deste mês e 2 do maio, <
? o filme Icheco-oslovaco de '

{ longa metragem. "Ama- <
nhi; lançaremos em todo c
o mundo". \

As sessões terão início <
respectivamente ás 20 e !
19 horas dos dias 30 de {abril o 2 do maio. (

Ingressos na F.F.J., dlà- j
rhimente, das 18 às 20 ho- (
ras, à Una Almirante Tef- <
íó, 632, 7.- andar, sala 707 <

Edifício Ajax. c

CONFERÊNCIA
EM S. GONÇALO

A Subcomissão da Associa-
ção Brasileira dc Defesa dos
Direitos rio Homem, de São
Gonçalo, realizará, hoje, às
17 horas ,na sede da Associa-
ção Feminina ?io Largo da
Venda da Cruz, 8, sobrado,
unia conferência sôbrc a "Lei
de InfiaeMade à Pátria".
Falará um èonferencista de-
signado pela diretoria da
ABDDH, no Rio, Foi convi-
dado o ocncral Artur Car-
nau ba.

Após o ato Iinfcrú um"shOtu" artístico; de que par-tiemarno riircr.sns urtistas
populares, entre os quais"Jararaca",

A ABDDH está convidando
para o cito os dciiioern/ns flu-
minenses.

% arrastar tamanco e um vo-
zerio incrível que revela dis-
cusfões. A alimentação é In-
crivei. A carne só/vida é em
porções microscópicas. O mé-
dico só é chamado quan Io o
doente c.stá iuis últimas. Uni
inferno o Hospital de Ma-
caé!

CONDVCM PARA
CARAMUJO

No Bairro do Caramujo,
há falta de condução. Há ca-
mi .eles, que foram substi
tuidas em lugar dos ônibus
que foram «encostados*, h
espera de novo aumen o de
passagens. Os moradores da-
quela localidade ceclaniam,
porque não podem pagar o
preço de lotação, para o ira-
balho cotidiano, quando po-
deriiini fuzê-lo em ônibus.
Por esse motivo, os prejmii-
cndòs reclamam (|ns autorl-
daclcs responsáveis, culpando
exclusivamente a Prefeitura
pelo estado atual dos tnins-
pivtes clestinndos àquele im-
portanto recanto.

(Da SUCUKSAL)

ONDE ESTA
O MATERIAL

DA SECRETARIA?
O deputado estadual Adol-

fo Oliveira apresentou o se-
guinte requerimento do inTor-
n-ação no secretário dc Via.
ção e Ob''as Públicas: a) —
Foi aborto inquérito no De-
parlamento de Engenharia
P"».';t apurai desvios de ma-
teriais que so teriam veri-
ficado naquele órgão? Ii) —
Fm caso afirmativo, quando
foi aborto o inquérito, o quais
os índices ou provas que In-
troduzirám o Govôriio ii to-
mar essa medida?

(Da SUCURSAL)
VELHOS E IMPRESTÁ-
VEIS OS ÔNIBUS DA
EMPRESA SÃO JOSli

Uir.a comissão de morado-
res de Caxias, São João de
Alcviti, Belford Roxo, entre
os quaig os srs. Antônio Cor-
rea; de Abreu, Raulino Jor-
ge Brasil e Da, iXacUr de Sou-
za, enviaram a nossa roda-
ção unia reclamação contra a
linha dc ônibus Nova Iguas-
su da Empresa São José.

Os ônibus dessa empresa
sempre andam ulvasados, sen-
do que no ponto final juntam
5 ou mais veículos e Seguem
depois para a garage, dei-
xando a fila de passageiros
esperando, Esta empresa, que
pertence a um sr. Oscar, tam-
bem conhecido como ^lulia-

rãosinho da garage S. José»
tem o monopólio dessa linha
e está cada \>-'/. pior. Os ôni-
bus são imprestáveis e cada
ve?. iv.nis escassos, pondo em
perigo a vida dos passagei-
vos. Na noite dc domingo
uni deles perdeu a direção e
bateu na poria da garage
quebrando o braço de uni pas-
sugciro e ferindo mais oito.
O ônibus ia para São João
dc Mcriti, e os passageiros
ficaram esperando indefini-
(lamente o outro ônibus que
deve. ia levá-los até o fim

do percurso, que não apure-
ceu.
FALTA DE HIGIENE

Na esquina das ruas Do-
mitigues de Sá e Geraldo
Martins existe um cano de
esgoto funulo. .Moradores da-
quela localidade reclamam
contra o mau cheiro que dali
exala. 10' preciso que o pce-
feito tome imediatas provi-
ciências a fim ile que os ha-
bitantes daquele lugar não
sejam tão prejudicados.

(Da SUCUKSAL)

MANDADO CONTRA
O AUMENTO
DOS ÔNIBUS

Vários presidentes de sin-
(llcatos (le trabalhadores de
Niterói, liem como o vercn-
dor Álvaro Caetano de OM-
veira, considerando irregular
o aumento das passagens (los
ônibus, impetraram um mun-
dado de sogurnnça contra o
nto absurdo lo p>efeito Leal-
diin Alcântara. Os fnconfor-
mu los rcquerei-ani a suspen-
são liminar do ato do sv
Loaldino o a notificação dês-
te para defender-se em hmo.

(Da SUCURSAL)

dores para que comemorem o
l,o de Mao, lutando pelo
novo salár o-mlnimo, pelo
congelamento rios prepos, in-
gressàndó cm massa nos seus
sindicatos, visando garantir a
unidade e as liberdades sindi-
cais.""Vi,va o 1.° de Maio, data
Internacional do proletarinoVi
mundial" — concluiu o pre-
sidente do Sindicato dos Pa-
deiros. (Da Sucursal).

EXIGEM OS CrS 2.100,00
DE SALÁRIO

Os patrões "deram" um au-
mento demagogóg co dc 10%

sobre a proriuçõo individual,
embora aumentassem em
20% 1.1 preço do tecido ven-
dido ao consumidor. Os têx-
teis não receberam com sa-
tisfação este aumento, assi-
nando em peso as listas que
pedem a fixação do salár o-
mínimo em Cr.? 2.100,00 para
o Estado do Rio, e o conge-
lamento dos preços. A avual
diretoria participa ativamen-
te dessa campanha, patrocl-
nando as listas pela conquis-
ta do salár o-minimo que
correram na fábrica,

IMPRENSA
POPU1.AR
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KIO l>B JANKIKO

dos Operi
O Departamento Juvenil,

Recreativo e esportivo do
Sindicato dos Operários Na-
vais do Kio de Janeiro, fará
realizi.».' uma série dc foste-
jog cm comemoração no 1"
de maio qne obedecerão ao
seguinte programa:

DIA 29 — às 10 horas —
sessão cinematográfica, nn
sede social, h Rua Benjamim
Coiislant;

DIA .'10 — Corrida de fun-
do, partindo, à3 tio horas,
do Sindicato e percorrendo as
ruas Benjamim Constnnt, Fe-
liciano Sodré, Visconde do
Rio Branco, Avenida Amaral

Peixoto, Marquês do Para-
ná, São Iiiureiiço e Ben.i;'.
mim Constam (chegada ao
Sindicato).

DIA 1" ¦-- Torneio de fn-
tebol, no «Marnc'annnsinh<í ,
entre os estaleiros navais,
ln:cto às 10 horas. Prêmio pa-
ra o campeão e vicc-carnpeúo.

As 16 lic.'as, corridas, brite
cadeiras, pau de sebo, etc., no
Sindicato.

As 120 horas, «show» artís-
tico, co;n a ptirticlpuç:"-) c.i
artistas populares e a osg-ii:-
animado lvilc.

(Da SUCUHSALi
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Aconteceu no Estado
i

VIOLÊNCIAS POLI-
CIAIS EM FKIKUKGO
NOVA IGUAÇU, 2S (Do

correspondente) — Alam de
surrar barbaramente o jo-
vem Roberto Moreira, cujo
estado é melindroso, a poli-
cia local saiu pelas ruas da
cidade a cometer desatinos,
inclusive prendendo vários
cidadãos, sem que o :oman-
dante do destacamento, capi-
tão Laudemiro, tomasse a
menor providência para cie-
ter as incríveis viòlônclas do
bando sinistro da policia de
Amaral Peixoto. Nada me-
nos de 15 pessoas foram
agredidas pelos clesorcfeiros,
inclusive um casal. Os âni-
mos estão exaltados na cida-
de inteira.

DEZ MORTOS NUM
DESASTRE

CAMPOS, 28 (Da sucur-
sal) — Na noite do sábado
último, próximo à localidade
de Ururai, na Rodovia Ama-
tal Peixoto, um caminhão '-c-
pleto de passageiros que se
dirigiam a um baile, chocou
conira a ponte sobre o Rio
Ururai. ocasionando a morte
de 10 pessoas e graves feri-
mentos em 20 outras Após
o choque o caminhão incen-
diou-se, morrendo dois pas-
sageiros carbonizados.

Alóm da excessiva veloci-
dade, ocasionou o terrível de-
sastre o lamentável estado
da Rodovia Amaral Peixoto,
pois a passagem momentos
antes do ônibus Nltcrói-Cam-
pos ,da Companhia 1.001, le-
vantou tremenda nuvem de
poeira, Impedindo ao moto-
rista do caminhão sinistrado
de se orientar.
ATENTADO A LIBER-
DADE DE IMHÍENSA

RIO BONITO, 2S - (Do

correspnodente) — O presi-
dente em exercício da Cã-
mara de Vereadores deste
município, Emílio Serra de
Moraes, acaba do recuar da
sua resolução, fascista de
proibir a entrada do diretor
e redatores do qiiinzenário
que aqui :.e edita, no recill-
to do Legislativo Municipal.
Tal recuo resultou dn toma-
da úo posição da mocidndc e
do povo riobonitenses que
reagiram violentamente con-
tra esse incrível atentado á
liberdade de imprensa.

POK CAUSA DO UM-
151(50 DE 1501

NILÓPOLIS, 2S — (Do
correspondente) Clemente de
Sousa e João Correia, abor-
rceidos pelo falo de o comis-
sário llólio Lourenço ter
apreendido um «umbigo de
boi» de um amigo comum,
abordaram o «tira» pedindo-
lhe a devolução do mesmo.
Como o comissário se negas-
se a fazê-lo, surgiram discus-
soes que terminaram com a
prisão de Clemente e .ToSo,

MORREU DE
REPENTE

Na Penitenciária de Nite-
rói faleceu, vitima de um co-
lapso cardíaco, segundo a
versão oficial, o presidiário
2.200, João Paulino de Oli-
veira, que contava apenas 24
anos de idade. — (Da Sucur-
sal).

VÍTIMA DA EXPLORA-
ÇÃO PATRONAL

RIO DO OURO, 28 - (Dn
correspondente) — Faleceu

nesta localidade, o se José
Joaquim de Oliveira Melo.
antigo funcionário da Cera-
niioa Viria Alegre Lida. José
Joaquim sofreu as mais du-
ras perseguições por parte
da empresa citada, morrei'
do desamparado depois de
anos de trabalho. Os mor;
dores locais apontam a esn,
mioa como principal respoi
sável pelo passamento do
trabalhador.

RAINHA DOS ESTl
TES DE 1TABORAI

ITABORAt, 28 - (Do coi
respondente* — Contint:
animada a eleição para ¦
Rainha dos Estudante.--: ci
Itaborai. Até agora a coloi-f
ção 6 a seguinte: l" htga:
Ernllda Antunes da Fonseca
(Ginásio Alberto Torres); 2l
Maria do Carmo Pinheiro
(O.E. Visconde de Itaborai);
3», Amábile Alves Casale (Gi-
násio Alberto Torres); 4'
Arlélia Marinho dos Santo:
(Escola Pública de Tanguál;
5°, Maristela G. Cid (Ginásic
Alberto Torres); 6', Maria
Luisa D. Pinheiro (idem);
7», Araci Teixeira Jacob (E.
P. de Tanguál; 8», Margarí»
da Garcia (E. de TanguâK
9', Dulclnóia N. Cardoso (GS-

I násio Alberto Torres); t 10*
lugar, Marli Cid Almeida.

KlfflS ^B
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CONCERTO NA PRAÇA DA LIBERDADE EM PETRÓPOLIS, NO 1.» DE MAIO — PALESTRA NA SEDE

DO SINDICATO DOS TÊXTEIS SOBRE SUA VIAGEM À UNIÃO SOVIÉTICA
Vanja Orico cantará em homenagem aos traba- . 3 — Embrace Me. de Ger

lhadores de Petrópolis, no dia V de Maio, às 18 ho-ras, na Praça da Liberdade.
O concerto da famosa cantora e artista dc cinema scra promovido pela Inspetoria dc Turismo daPrefeitura Municipal de Petrópolis. -

NO SINDICATO

Antes de dar o concerto
em praça pública, às 10 ho-
ras, a jovem atriz cantará pa-
ra os operários têxteis de Pe-
tropo!is na sede de seu sin-
dicato, ;\ Rua Marecahl Deo-
cloro, 219.

Nessa ocasião, por genti-
leza, fará uma palestra para
os trabalhadores a respeito
de sua recente viagem às De-
mncracias Populnvcs e __
l/iião Soviética.

PROGRAMA DE
CONCÈUTO

Vanja Orico cantará, tia
Praça da Liberdade, o se-
guinte;

1 de

Os-

1» PAUTE
Cordão dc prata
Drasilio Uiberê

?. — Pingo d'ngua, de
. valdo de Souza

— Arimiida, de Osvaldo do
Souza (Maracatú)

— Boi Bulnbá, de Valde.
mar Henrique

— São João Curarão,
K'.iiani praga

— Dtinsa do f'''l)U)co.
yeckel Tavares

2» PARTE

— Canção de Ninar.
Brahms

— Adelita — Hino
Dourados de Pancho VI-
Ia (Mexicano)

Embrace Me,
shwin

¦I — Jota, de De Falia
5 — Kalina, de Dimaiewsky
ti — Os partizanos d0 Mar

de Azof, de Solaviefsi-
ÚPi

1 - E'

8* PARTE

de Dorival

de DorivaS

3

Caymmí
O vento,
Caymmi
Dois Maracatús, de Het
kel Tavares

— Yayá Vancê Quer Mor-
»er, de Xisto Bahia

— Prcnda Minha, de Mai
sarani

— Trem de Ferro, de Was-
seur.

dos

Japcri está sendo invadida
pelas águas do Rio da Laje.
O- presidente da Câmara de
Nova Iguaçu reside uó local
e também um vereador da
UDN, os srs. Ari Seuinvo e
Josó Assis Ferreira. Todavia,
dois são representantes do
Japcri na Câmara Municipal,
mas aló hoje nenhuma pro-
vidéncia tomaram em defesa
dos moradores.

Há apenas uma draga fa-
zondo o trabalho de limpeza
do rio, mis isso já está seu-
do feito liã anos e quase ne
nhuma melhora tem trazido.

A Light está soltando a

água do Ribeirão das Lajes.
o que está inundando as ter-
ras vendidas pela companhia
Palatiniquo o outros locais.
Isso eslá prejudicando cento-
nas de pessoas, podendo
ocasionar também alguma
epidemia, pois os locais intin-
dados e émpòçados trnnsfor-
mam-se em focos de rnosqui-
tos.

O Serviço Nacional de Me
lárin vô diariamente as va-
las com água estagnada mas
nénlnimá providência toma
além do espalhar DDT don
i ro das casas, deixando as vn-
las cheias de água podre.

Noite,

Dia 1'- de Maio, em Pelr.
trabalhadores. Aprov

lestrn sôbrc a sua. recente, viagem à Unia¦¦he, a conhecida atrlt- ar

Vn-nja Or
tare a opirttmiatuk

í

j

I

' !/'.'/<(í
'. A-,iiparècn rest.á,. de ¦5?i-«'l
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A CIDADE DESPERTA
E SE AGITA

CGRUPOS 
uisiucintente fif)i-

S lados disputam litpar ucií
conduções. Calhambeques dn
Lifjht. cheios de píitfjeities.'rirrnsitnn-sc, tuorosos, para o
cviiiro. Loiações ttl/rapns.saiti
ônibus, ônibus itlfrapíisain
ioínçêes c milhares cio canos
dc descarna ctirciiewiiii us
(•(iKinrins o'c ar, começando
cedo, o processo <íc inlcricn-
,-,:,} ..'o carioca.

Vi; hrírraca da <"()/¦".-*./', dc
í.idos imundos e jétidíi, úrí

í: iüi fila cie n/ssoos nervosas,'suevuiii riesoe a madrugada
n vez de comprar carne po-
d're. a IP cruzeiros o quilo, por-
(,-v ns estudantes i<i rintsa-
:.v v un pimenta do trate,
f.11c a carne boa esta' em fal-
ia O carioca lambem se eu-
t nu na inc/óriiaimeiilc pelo
rsfóniaqo, com a ainda dos

aderes públicos.
Certamente o fjorèrno não

dorme». Zeuóbio, democrata
dos canhões e metralhadoras,
,'i>íi'.'»r.V se com o presidente
ri ivVf-' c informa: o pene-
,-,>/ l-V-issijito, Injin que Var-

;; (/yíiiftC SMíl prOÍHOf/ílc1 SP-
,.- iraiisfer/rio do Pará. Pro-

:¦•.'* ¦ Ón í}OT UltfTÃCÕHfííl/O 0)1
cs,-, dc bravura contra as la-
radeiras?

O fjnfériio não dorme c v"''
,, ii<j dois cscíincln/os ,-iros-

so; nor nia. Ante a malait-'r,-,v.'r: r[n cartola a colari-
•ho' duro os pilantras mirins

r, 
'irendem IriUjues. As antas

dc i! eneciro cio propnqnii-
(in eleitoral dc um sr. Afana
f/o, cilão sendo pastas nas

: dos ônibus e lota-
¦Vs com íiièc/finc/ sucesso

:"',-•:,- ,-iv, é isso que cuiim n
ifíacãn Seiiundú o "Correio

' '-1 .'<ri"¦ ri Inílaçãõ c pro-¦¦-¦"(!,-' -elo sn/firio-míiitmo" ;/!,') r-rnreiros, ainfía não
¦ -• Mi/scado em sua dou-

rí.jin fiufliiccírn. o "Correio"

MANIFESTO DA C.T.B.

exemplifica, Diz que a in-
.ilação proroeada pc/o salário
não papo è como o leite
com cíütia. Aumenta o meio
circulante, dcsva/oriiando o
dinheiro.

Orri. sejamos generosos.'
Aoj homens dn irinandailc
do sr. Paulo Bittencourt (ais
exemplos ca usam náwscas.
Portanto, deij-emos o leite de
Indo c afirmemos que a in-
fiação é como o «isque es-
eossés co'm muita dffiin cristal.
.A m.flacáo, a/cm disso, nada
lem a .nnr com os 2i40í) cru-
rciros ainda não papos. Ela
c resultante rios lucros ex-
traor.íiiiüCios rie certas e.m-
presas industriais c bancos.
P.ss.cs lucros atingem ás vezes
600ÇÍ-, segundo estatística. E
ainda não sao os lucros má-
.rimos da tubarões como o sr.
Laier. que fornece, ao sr. Pan-
lo fíUteiiraurl mui/o uísque,
e pouca água.

Na Comissão rie Justiça, dn
Câmara funciona ar refrige-
tíkIo. Lá náo penetra o pas
carbônico rie tantos motores
n explosão. Os juristas da
Comissão ajudam a conser-
mr. em formo/ n regime, rie
Vargas, os bilhões lios ame-
ricanos e de sen sócio Lafnr,
os pilcqucx rio sr. Paulo RH-
ie.ne.ourt, as aguadas imagens
literárias dos iiunncistas do
"Correio" e a carne podre da
COFAP. O Hdcr Capanema
raiando a um repor/cr. com-
parou o plenário a um circo
e ii Comissão a uma "boi/c".
O e.r ministro do fascismo cs-
iudo-noi;isla desejará um ou-
(ro incêndio do Kciohsfna.
desta vez no Palácio Tiraden-
tes'' Capanema representa
Gcfúlin ua Cdtuarn c n ale-
pria í/o palhaço c ver o circo
penar for/o.

Paulo MOTA LIMA

Viva o Primeiro de Maio!
«MWIMW MIIVI

Pedem-nos publicar:
TRABALHADORES E TRABALHADORAS!

AOS SINDICATOS E ÀS FEDERAÇÕES.'
Companheiros:
A Confederação dos Trabalhadores do Brasil,

na pussagem do dia /' de Maio, saúda fralernalmen-
ie os trabalhadores, as organizações sindicais, que
lutam com firmeza pela conquista de melhores sala-
tios, pela fixação dos novos níveis do salário-minimo
e em defesa dos direitos sindicais e democráticos.

O ano que passou n cias
se operária aumentou sua
combatividade, venceu nume-
rosos combates de classe e.
uniu ainda mais suas filei-
ras, criou c fortaleceu ns mo-
vimentos intersindicajs nos
Estados e. nos .Municípios.

O.s trablahadores vêm i""
fugindo derrotas aos patrões
e h reação governamental,
não permitem que os divisio-
nislas a serviço dos explora-
dores, e do governo, rompam
a. unidade de ação e sindi-
cal que ?c forja e fortalece.

Neste 1° de Maio os traba-
Ihadores celebram novas viló-
rias do povo trabalhador tlu
URSP, da China Popular e
das democracias populares
pura a conquista tle um mun-
dn de paz e (le bein-eslar.

Neste 1» de Maio o prole-
latindo internacional, nos
países capitalistas, celebra
novas vitórias alcançadas sob
a bandeira gloriosa ria Kerií-
ração Sindical Mundial.

fiste 1' de Maio, numa dc-

monstração combativa dc uni-
dade, os trabalhadores come-
morarão sua grande data na
praça pública, nos seus sin-
ilicatos e levantarão bem alto
a sua bandeira dc lula.

Os, trabalhadores hrasiloi-
rCs exigem salãrio-miliiiv.o dc
LMOtl cruzeiros para o Kio de
Janeiro e aprovação imediata
dos novos níveis rio salários-
mini trios fixados pelas Coniis-
soes df Salário-Minimo; Pe-
lo imediato congelamento dos
preços dos gêneros de consu-
mP popular.

O.S trabalhadores hrasiloi-
ros erguem-se pela defesa dos
direitos sindicais " dcmOcrá-
ticos. Pela revogação da !¦'¦
taria 20 d" Ministério dn
Trabalho e contra as inur-
venções governamentais nos
sindicatos.

Os trabalhadores In asilei-
ms defendem R Paz '• c\'\-
gent a imediata proibição ri;v
bombas atômicas e fio hidro-
gênio,

Os tralialhiulorcs brasiloi-
ins lutam pela mais ampla
sindiciilização, pelo reforça-
mento dns sindicatos e fede-
rações e dos movimentos in-
lersimlicMH, Pela ampliação
e fortalecimento tias organi-
•,'.at;ões sindicais nos locais de
trabalho.

Tudo pela unidade rie ação
do todos o? trabalhadores!

Viva a solidariedade fra-
tentai dos trabalhadores do
mundo inteiro,

Salve o J" de Maio!
Viva a Kedcritcão jiiidical |

Mundial e a Confederação
ilos Trabalhadores fia Amori- ,
ca Latina!

Viva a Confederucãn da
Trabalhadores do Tiras!',!

Avante pela nielhorin dc
\ifla. eeia liberdade, poi" in-
dependência de nossa Pfilrln
o pela Paz!

Rn ,|e .lancii'0 abril rie
I0M.

,\ niRKTOHIA I»A .'i\-
1-'KP F.F! A C v 0 nOfí T R A TI A -
LHADORES 00 BRASIL»

50 CRUZEIROS, ESTE.
'REMEPlOZINHO" >7

^A^S ISTO ANTIGA-
MENTE ER& AM05

TRA GRÁTIS-

EV«Mtò COM ESTA

CARESTIA, ATE' AS

AMOSTRAS GRÁTIS

SUBIRAM VE

PReCO-'
¦À

f^ Wlf^\
\ü\' r cf ¦ 1 / ^Ljy
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Vargas Vai Restitnir Aos Nazistas os
Bens Confiscados Dnrante a Guerra

1 _^,

¦1
ê'' tm 08 a Greve Dos Marceneiros

0 DEPUTADO ARMANDO FALCÃO APRESENTOU REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES SOBRE 0
MONSTRUOSO ACORDO DO BRASIL COM 0 GOVERNO NEO-NAZISTA DE ADENAUER - VER-

DADEIRA AFRONTA AOS BRIOS DA NAÇÃO

m
%¦} '¦
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O vereador Ellseu Alves de Oliveira
preslfin apoio eni noiiie ria bancada comu-
iiistn aos in mil marceneiros em greve.
Discorreu particularmente sobre as reivin-
rlicnçòe.s dos ti-abalhadorcs no Rio e ern São
Pattlfi e res.sallou a necessidade de ser de-

vio-niinimn dc tlois mil e qualrocenlos cruzei-
iinu:
inlhadores farão do 1" dc Maio um dia do luta
seus direitos.

, ,, veroador | Concluiu *uas palavras'ila 
dPp aeto- apelando para os trabalha-

rlore? carioca? no sentido dc
nue prestem toda solidavie-
rUrie aos trabalhadores srre-
vi si as.

dia ¦ 'Io prevê,

prestando sO-
>¦: previstas.

VOTO DE 1'KSAR

O sr. Ainandino de Curva-
lho apresentou um voto dn
pesar pelo falecimento rio
funcionário municipal Camilo
Coollio cia Rochíi. Foi apro-
vario.

O sr. Mario Martin? pro-

testou da tribuna contra a nn-
meaçãn fio sr. Eduardo Tava-
res Guimarães para o cavgo
de superintendente dos Trans-
portes na Prefeitura e acres,
ecnloti quo é sabido estar
esse senhor envolvido em in-
quéritn aberto na previa Su-
periiitcndcncia.

^«M^WSSSP^

HOMENAGEM A
CARVALHO NETO

¦••-,-, ri.- ontem foi doriicaria à memória rio doputaoU
i ,.,. :.;.,,,. ,.,-. f-arvalhó Neto, falecido no «lia an-

¦ : i: t-lfiò natal. Dctirio conhecimento á Casa
,'cimento, o presidente Nereu liamos atum-
ciou um requerimento do sr. Luiz Garcia o

rfli^^^f^M outros pedindo a inserção de um voto (Io
.•••¦'V ; •*."#•« pesar na ata o a suspensão dos Irabnllios.

"¦:C-;i,'i,f.'>!i;]'"iW 
Knlnram sobre a personalidade do paria-'¦¦:$.'¦& '¦ 

S:£M montar desaparecido, que taínhém era con-
siderado jurista e penilenciarisiã, cs srs.

ui/ flnreie \tv«utfl<i Fontes, Flores da ("unha. Rui Santos.
•ui' Ramos, Amalilo Cerdeira, Lima Figueiredo, Daniel de
•arvalivi .i'«sé Aufiiislo e Raul Pilla.

11 ivoiieriménio ioi aprovado, associando-se a Mesa As
,,mrn... ,¦¦"¦-. |pvani;iiirif,i-se em seguida a sessão.

( ONOKKSSO 110,11':
-orá roali/ada mais uma sessão rio Congresso Ka-

I.Mii. nõ Palácio Tiratlenlcs. a fim rie apreciar
i-véiri : ; vMca-ial ao projeto rie lei que isetila de flireitos

: v.vi v taxas aduaneiras os minérios de zinco o

HOMENAGEM FÚNEBRE
Poria a se«sfui cie ontem foi dedicada à memória do

, Cnrvuilui Noto. falecido terça-feira em Aracaju.
Exaltando a atuação parlamentar e, a

,,l,ia jurídica deixaria peío extinto, falaram
os srs. Valter Perirosa, .Túlio Leite, Nestor
Mnssetia, Atilio Vivaet|ua, Gomes tle Oli-
vejra, Novais Filho o Mozart Lago.

Antes tio levanlar ns trabalhos, em vis-
a ilo icquci-imento, nesse sentido, apresentado pelo sr. Vai-
-I Francri, o sr. Marcondes Filho, na presidência, assocku-
o, oi ¦ nome ria Mosa. às homenagens tributadas at» flf io
lollticn e professor de Direilo desaparecido,

I
|

i
Rui Alves Guimarães,
Candidato dos Hoteleiros

O sr. Armando Falcão apresentou onlein à Mesa da
Câmara dos Deputados um requerimento dt- informações
sobre o Acordo Urinado entre o Brasil e a Alemanha Oii-
dental, a I dc setembro dc IÍI5H, convênio profundamente
lesivo uos interesses nacionais. iMediimle o acordo serão
consideradas revogadas as medidas legislativas df correntes
da segunda guerra mundial e relativos aos direitos de pa-
lênles de invenção, modelos de utilidade, desenhos ou modè-
Ios industriais,'marcas de indústrias ou de comércio, < i * ti -
Ios de estabelecimento, insígnias o frases de propaganda,
existentes no 'Brasil em nome rie súditos alemães.

IPEfifiMMIÃSElíiBiiiilHIP H

é readoi
0 hoteleiros ao povo cm

I
!

-> --Nós. hoteleiros, com uni grande passado dc lutas. |'0 
não poderíamos deixar de apresentar um candidato a ve- 

|á ,.»¦,,!«,> Nesse sentido recomendados aos trabalhadores é
o nosso companheiro Rui 0

Alves Guimarães, que tom |
sido um defensor intransi- |
gente dns liberdades sindi- ¦*
cais e pelas justas reivin- ^
tlicações de nossa corpora- i
ção e de Iodos os traba- 0
Ihadores.) &

Este é um trecho rio ma- |
nifesto que corre rie mão g
em mão nesta Capital, a |
fim de colher adesões pa- |
ra a candidatura do bole- peiro Rui Alves Guimarães ^
à Câmara Municipal no |
próximo pleito tle outubro. |
Nos meios hoteleiros a can- -^
fliflatura do Rui Alves Gtti- 4
ma rães vem recebendo ca- é
lorosa acolhida e -a comis- ^
são dc candidatura, a fim j|íw*¦'¦¦¦¦ ^ ,^«111»

ÍWv * ^ -^CIfHlHHH

i
I

representar diferentes psetores dentro da corpora- é
ção, já está constituída por %íí

Io

22 representantes.

O lider hoteleiro
líui Gr.iti.arãef

I' It Ò (i K A M A

O movimento organiza-

m

BELO ROMÜHCE

iíOR DE fl SELVI

f'-WU"lm':

rio pelos hoteleiros visa ^
i -p obter uma voz na Câmara |í
!^ parft defender as seguintes reivindicações: 1) — Contra g"I ti desconto tle utilidades; 2) — Pelo pagamento imediato 4

% rias taxas de ihsalubridade aos companheiros das cozi- 0
4 nhas; 3) - Contra a computação das gorgetas nos sa- 4
4 lários; 4» - Pelo horário corrido para os companheiros |
4. da cozinha; 5) Pelo respeito.aos direitos tios compa- p
% nheiros porteiros cie edifícios e aumento imediato, dos 4

\'4 30% corn o pagamento rios atrasados; <i> - Pelo Salário- g
!p Mínimo de Cr$ 2.400,00 e um salário necessário à ma- p

4 nútenção do trabalhador e de sua família; 7) — Lutar ^
p contra o alto custo cio viria, pela rebaixa dos preços o 4
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KKSTITUK/AO DOS BI5NS
UOS NAZISTAS

'lambem pelo monstruòsoi
acordo, ns direitos e depósl-
ros de súditos alemães nazis-
tas que. por força da legis-
lação fie guerra, estejam na
data da assinatura do Acôr-
do, incorporados ao palrimò-
nio nacional, serão restititi-
rios aos antigos titulares ale-
mãos, ua situação rie direito
om que so encontravam ao
verificar-se a referida incor-
porá vão. Quanto aos que te
nham sido objeto de rioação,
,i Governo rio Brasil promo-
verá entendimentos com seus
aluais detentores, a fim de
obter a restituição dos mos-
mos direitos aos seus atui-
gos titulares alemães.

AFRONTA A NAÇÃO

Comentando esse acordo,
diz o deputado que custa a
crer que seja* autêntico, mas
desgraçadamente o é. No
seu requerimento, em segu:-
ria, pergunta ao ministro Vi
conte Rao o motivo por que
tal acordo ainda hão foi sub-
metido ao Congresso como
manda a Constituição, (piais
os órgãos do Poder Execuli-
vo que foram ouvidos para
celebração do mesmo, quem
pagará o valor das antigas
marcas e patentes alemãs
já alienadas, e quem pagará
as indenizações cprrospon-
dentes ás restituição dos
bens incorporados ao patri-
mónio nacional c doados a
terceiros.

Concluindo seu
mento, diz o sr
Falcão que,
Constituição

lo dirigir ao ministro Rao
uma última pergunta que se-
ria esta: Quem confortará
moralmente a Nação ante a
afronta que so lhe acaba cie
fazer?

BKNS QUK sr.llÃO
DEVOLVIDOS

Entre os bens dos antigos
nazistas quo serão restittti-
dos, através do Acordo assi-
nado por Vargas com o go-
vérno neonazista dc Botin,
figuram: os atuais prédios
da UNE, da Criía, o Hospi
laj da Aeronáutica, alem (Ir
firmas diversas como a
Bayer, a Lohner, etc.

ii Brasil não • receberá
qualquer compensação,

PELA LEGALIDADE
DO P.C.B.

CORUMBÁ', 28 (IP) - O
sr. Elpidio Cunha, proprietá-
rio da Drogaria Santa Tcre-
zinha e ex-presidente da Cá-
mara Municipal desta cidade
declarou que, não sendo co-
munista, é a favor da lega-
lidado cio Partido e pelas re-
lações comerciais do Brasil
com todos os países,

SOBRE A QUESTÃO AGRÁRIA (II)
PERGUNTA • A propósito da questão agrária, desejo

fazer duas perguntas: i) Por i/uc motivo o Programa do
P.C.B. preconiza a repartição das terras o sii" entrega
dos camponeses em, propriedade privada, em vez do eslab?:-
Icccr a propriedade coletiva no campo? 2) Como se chegará,
no fuluro, à propriedade coletiva das (erras?

RESPOSTA — No quadro atualmente existente no cam-
po. caracterizado pela predominância dus relações de produ-
ção semi-feudais, isso significa acabar com o regime (atifun-
diário e introduzir as relações de produção capitalistas na
agricultura. Essa é unia condição indispensável para que as
massas camponesas saiam du situação de 1 remenda miséria
em que agora se encontram, para que se desenvolva a pro-
dução agrícola e pecuária e para que surjam as bases coii-
cretas, de crescimento dn mercado interno, que possibilitarão
a industrialização do pais. Além disso, esta é uma condição
básica pura que possa o Brasil se libertar do jugo tio impe-
rialismo norle-anicricano, uma vez «pie está no monopólio
da terra e nos cestos feudais ti base econômica em que se
apo!nm os Irusles ianques para iluminarem a nossa pátria.

Como é evidente, para se altngir lais objetivos, n ca-
niinliò a seguir c n da repartição da lerra. em propriedade
privada, entre, os camponeses, listo é o passo que terá rie
ser dado, nas condições imperantes boje cm nosso país. para
libertar as forças produtivas no campo dos entraves que su-
focam o seu desenvolvimento. A propriedade camponesa iu-
dividtial é uma forma progressista de apropriação c expio-
ração da terra, relativamente ao regime latifundiário. Nas
condições do Brasil, ela não só é progressista, mas também
constitui uma etapa necessária e inevitável no progresso
do desenvolvimento econômico e social do pais. pois só â ba-
se do desenvolvimento nlierior das relações de produção ca-
pilalistas no campo será possível passar-se para relações de
produção socialistas.

Com a realização da reforma agrária pelo governo demo-
erálieo du libertação nacional se verificará um extrnordiná-
rio florescimento da economia agrícola. Passarão a unido-
minar no campo as propriedades médias, como atualmente
acontece, por exemplo, na China, em conseqüência da refor-
ma agrária ali realizada. Ao lado disso, o Eslado deiuoerá-
tico popular, ao contrário do que se dá atualmente, levará
á prática as medidas necessárias para assegurar o incessante
florescimento das atividades agricolas e pecuárias. Desse
modo, haverá crédito e ajuda técnica à lavoura, os produtos
agricolas e pecuários serão eni regues à base de preços
mínimos garantidos pelo governo, os impostos serão consi-
deravelinenle reduzidos, surgirão enfim as condições indis-
pensáveis a um impetuoso desenvolvimento da agricultura.

i CONTINUA)

requert-
Armando

infelizmente, a
não lhe permi-

BEffllffim mMB vm é\ ==3

Sobre a situação das empregadas domésticas

0 seu congelamento, bases vigorantes em junho de 1953; p
4 8) — Por mais escolas e hospitais para a população; 4,
|8i

Por mais escolas e hospitais pari
Pela melhoria e barateamento dos transportes co- p

p letivos; 101 Contra o.s despejos fios morros c por so- 0
4 loções justas e humanitárias para este problema; 11) 4
4 Pela aposentadoria integral aos MO anos de trabalho 4
4^ construção imediata cie moradias para os associados dos 4
f. Institutos a preços acessíveis o com distribuição crite- 4
H riosa e honesta; 1 Li» Pela autonomia do Distrito Fe- 4.

13) •— Pela defesa rias liberdades democráticas; '4
Contra a Portari. \X> 20 o pela Liberdade Sindical: 1

| deral;

EXPOSIÇÃO DE
CERÂMICA

r

8 1"' .utnr pelos Intercâmbio Comercial, Cultural e 4\
4 Esportivo com tôdas as Nações; e, 16) <— Bater-se junto
4 com Iodos os patriotas pela Emancipação Nacional. ;y

REALIZA-Stl 
hoje,

horas, na Livraria luclc-
pendência, á Rua do Curmo,
3S-Sobreloja, a inauguração
da Kxposição de Cerâmica dc
bVaneisca do Amaral Maclia-
do (Chiqiiila), que estará
aberta ate o dia 21 riè maio
próximo.

A Livraria Intlcpentlencia
conviria n Iodos os :-eu,s ami-
gos e fiegiiesosi a ccmpinc-
ecrem ao ato inaugural.

Da leitora Antpnina cia
Silva Paninhos recebemos a.
seguinte carta:
«Prezado sr, redator;
Acabo de ler o Projeto rie

Programa do Partido Comu-
nisla rio Brasil. Sou uma
doméstica, ama-sèca. A pa-
troa é funcionária pública,
e, como fala muito no bri-
gadeiro acho que é da U.D.N.
O pri irão é do partido elo
Cictúlio: o P.T.B.. A filha
mais velha dos patrões está
cursando o Instituto dc Kdu-
cação, e ainda não se filiou

a nenhuma corrente política.
() rapaz, quo é gêmeo com
a menina, lê, a - IMPRENSA
POPULAR o Problemas .

A família me trata muito
bem e tenho relativa liber-
dado para ir aos cinemas n
circos. Sento-me á mesa
com toda família, mesmo
nos dias dc: festas dc anl-
versário. Enfim, sou trata-
tia como uma pessoa tia ta-
milia. Os dois moços ta
menina c o rapaz que acima
me referiI tratam-mo com
muita fraternidade..'

Jusceliüo: Maior Responsável
Pela Catástroíe de Pampulha
SABIA QUE A REPRESA NÀO OFERECIA SEGURANÇA, MAS A TUDO FECHOU OS OLHOS EM TROCA DE UMA.CASAt DE UM
MILHÃO DE CRUZEIROS - ASSOCIADO AINDA A AJAX RABELO NUM ASSALTO DE S MILHÕES AOS COFRES DO ESTADO
_....__.._".'...'_ .... ..._  _,j. _. im. „l„„ 1 105 Ar. 1000 mnilifiendn ne-

vist
OS

sts do píssimo estado de conservação pni íjup
j «ladrões» e as comportas da rsprísa.
Isto é o suficiente para de- j 

ií'' SiCÍiliVt*í»i:.

fio mesma «oleçõo d*

É UM HOMEM
DE VERDADE

ASSIM FOI
TEMPERADO

O ACO

m TODAS AS LIVRARiAS

monstrar o criminoso desça-
sõ das autoridades munici-
pais e estaduais rie Minas.
Vamos, porem, nos reportai
a talo:- anteriores para me-
Ihor definir as respohsabill
daries pelo dramático e riolo-
roso acontecimento.

UM POLCO DE HISTÔlllA

Em 1937, quando à frente
do Executivo da capital ml-
neira, o sr. Otacílio Nexrfio
de Lima mandou levantar a
açudagém sern concorrência
pública e sem qualquer pres-
tação de contas, Algum tem-
pu depois, substituía-o naqtie-
le cargo o sr. Juscellno

Kubitscheck, que, por moti-
vos Íntimos, entregou o prós-'
seguimeiito das obras, isto é.
a sua efetiva construção, á
firma Ajax Rabelo, sob a tis-
calização de um seu parente
Inteiramente leigo em z-.iun-
tos de engenharia. Em 1U40,
estava concluído o empreer-
dimento. E logo viu o povo.
revoltado, que aquilo que o
prefeito prometera ser um
farto manancial para o abas
tecimento dágua fi cidade —
e onde se gastaram duzentos
milhões de cruzeiros — náo
passava de um mar artificial
para dar maior realce ã. pai-
sagem que cercava o cassl-
no do sr. Joaquim Rolas e

os demais palacelos suntuo-
sns ali existentes como o Ia
te Clube e a Casa do Baile.

O CEEtn?, BE JTJSCELINO
Corno tudo se ièz eni fa-

mília e entre amigos, o sr
Juscelino recebeu de presen-
te ainda em 1910, nina casa
no \alor, àquele tempo, de
uni milhão rie cruzeiros, da
empresa Andrade Campo'-,
subsidiária da construção, o
que quer dizer da «Ajax Ra-
belo». Sabia-se. por outro la-
do, que o traço de concreto
utilizado na represa, a pro-
cedência e a densidade da
areia e a engrenagem das
comportas nao condiziam
com a necessidade e a segu-
rança da obra. ianto assim
qtíe o arquiteto Oscar Nie-
meyer mundialmente farno-
so, advertiu o sr. Juscelino
e, posteriormente, por não

sido atendido, abati-
a supervisão ria

haver
ritmou
obras;

A citação desses fatos-é o
bastante para responsabilizar
o atual governador úe Minas
pelo rompimento cia reprè-
sa de Pampulha.

OUTRA Sr.<;0('IATA
llá, também, outra nego

ciala a mencionar, Termina
das as obras da Pampulha
[Uâcelino continuou corno só
cio da firma Ajax Rabelo, a
quem, com o prestigio das
íunçòcs que ora exerce, con-
cede tôdas as facilidades, por
todos os modos ilícitos. Ra-
belo, em 1951, assinou con-
trato com o Departamento
Estadual de Estradas de Ro-
dágetn totalizando s impor-
tâncla de '500 milhões de cru-
zeiros, de que deveria pagar,
rie selo contratual, conforme
o n" 4 cio arl, 4 do decreto

1.393, de 1900, modificado pe-
Ia tabela S, anexa ao clecre-
lo-loi «7, de 1ÍKJS, u, mais lar-
de, pel" ort. f/ cia lei 228, 2
milhões e 500 mil cruzeiros
(5,v> do valor do contrato).
Rabelo não pagou, utilizando-
se, para essa sonegação, dc-
todos os artifícios, e, quntt-
d,, inlimariu a pagar em dô-
brci o imposto, deixou ti»- la-
zê-lo, igualmente.

Juscelino eslava ciente de
tudo. E o mais grave é que,
antes da intimação a Rabo-
lo para o pagamento dobrado
do imposto, havia assinado.
em Palácio, o contrato sem
selo.

Nessas condições, Juscell-
no e Rabelo, além de respon
sàveis pelo desastre «lo Paro
pulha, lesaram o Estado de
Minas em cinco nallhfies de
cruzeiros.

Hoje os três começamos
| uma conversa iniciaria pelo
I rapaz, o que analisava o
i programa do PCB. Os pa-
: trões se- meteram c me dis-
I geram que agora os criados
i dc servir tem a liberdade de
! locomoção, cíç escolha cie
! patrões, c. sobretudo, tem a
; liberdade tle poder mudar de

profissão (ser operária, cam-
I nesa, ou mesmo datilografa
j ou alta funcionária pública),
: o que não se dará com a

vitória cio PCB, que só tala
cm operário, camponês e.
modernamente, na média
•burguesia.

Não quem acreditar nn
que dizem os meus patrões
que declaram alto e bom
som que a criadagetn fica-
rá relegaria a uma semi-es-
cravirião com a vitória rio
PCB.

Desejo, ouvir algo riiteren-
te do senhor. Será que não
fazemos parte rio Povo? So-
rá que seremos pouco mal»
que- uns párias?" 

Diga-me, senhor redator.
qual é a posição, os direito?
e" os devores, bem cemo as
futuras possibilidades rio
criado de servir (ama-seca.
lavaclelra, nrrumarieira, cn-
zinhelra, copeirn, (lama fie
companhia, jardineiro, e-ic.i.

Quero, em -:ã cniiscièncin,
saber discutir com minhas
colegas domésticas, nosso

i bem-estar social imoral, eco-

j iiôiíiicoi etc.) no regime De
i inocrálico-PopíiJar,

Aguardo, pois, siw respos-
! ta concreta e. detalhada a

i respeito de nós, as domes ti-
! cas' nB tJ0 almejaria Repú-
. blica Democrática Popular
' do Brasil.
| i\gradeco antecipadamente
! por mim e minhas colegas

a sua criteriosa resposta.
, Sinceramente, (a.) Antonl-
! na da Silva Paranhos, 18
; 

aiios. Catúmbi, D. F.
N u - Em nossa edição

| rie amanhã responderemos *
' leitora Antonina da átlvi

Paranbos.
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*^È&Tmmf'lartas dos lm tores
0 Flagelo das Linhas Duplas

TEM OUE DORMIR NA FILA PARA
UM QUILO DE BANHA

Aqui, cm Realengo, para se comprar um quilo de
oanha, temos que dormir na fila um dia para outro.
Senhoras com filhas ficam ao relento e muitas até
em estado interessante têm que se sujeitar a vexa-
mes e a passar à noite em claro em meio à grande
algazarra que sempre se forma em torno das filas.

Soldados da Polícia do COFAP às quatro ho-
Exército chegam diante
do posto de venda da

Ci F¦urvas rerigosas
A Prefeitura até hoje ain-

da não tomou nenhuma me-
dida para retificar as curvas
existentes na Run Eliseu
Visconti, entro os n.« 325 e
347. Essa rua foi calçada re-
ceníemente, possibilitando ;i
ligação entre o Largo do
França o a Rua Itapiru. En-
tretanto, as duas curvas, de-
vido serem perigosas, tém
impossibilitado o tráfego lo-
ca

ras da manhã, ameaçan-
do com seus revólveres
e cassetetes.

Tudo faz lembrar o
tempo da guerra quan-
do se fazia fila para
comprar querbzene,

Segunda-feira desde às
3 horas da madrugada
que se formava uma fi-
Ia. Esta era maior e
causou ainda mais des-
contentamento porq u e

.até às 15 horas a fila
ainda era grande e a
banha nâo chegou nem

para a metade dos que
a procuravam.

A carne também foi e
é sempre em quantia re-
duzida. O pior é que
há uma fila para cada
gênero. Perde-se uma
noite de sono. Fica-se
12 horas em pé e tem-se
que se dar por feliz

quando se compra um

quilo de carne ou um de
banha, porque a COFAP

(Comissão Organizadora
da Fome e dos Aumen-
tos de Preços) não ven-
de mais de um quilo de
banha para uma pesosa
e é necessário entrar de
novo na fila para poder
comprar outro gênero.

J. Soares de Paiva1.

Do leitor Paulo de Assis,
residente na Rua Barata Ri-
beiro, Copacabana, recebe-
mos a seguinte carta:

«O último e brutal aumen-
to das passagens de ônibus
e lotações em vez de fazer
eom que as empresas desse
melhor transporte ao povo
carioca, aconteceu justamen-
te o contrário. O preço por
si só é um verdadeiro assai-
to. Falemos, portanto, sôbre
o serviço. Com o aumento de
tarifas, e a permanência das
chamadas linhas duplas, os
proprietários de ônibus, prin-
cipalmente, já não fazem
viagens do centro da cidade
para os bairros, salvo rarls-
simas exceções. Apesar dai
reclamações de milhares de
prejudicados o sr. Edgard
Estrela permanece impassi-
vel, de braços cruzados fa-
zendo o jogo das empresas.
Em vez do diretor do Servi
ço do Transito estabelecer,

nino é aconselhado, que os
ônibus e micros partam do
centro da cidade para os bair-
ros e não como atualmente,
de vez que pelo centro pas-
sam superlotados, o sr. Es-
trela permite as chamadas
linhas duplas que são um
verdadeiro flagelo para a já
sacrificada população cio Dis-
trito Federal. Lançando mão
desse ardil os donos das em-

presas de coletivos conse-
guem ¦ duplicar ou triplicar
seus lucros, pois o aumento
maior ele tarifas foi sôbre
as linhas duplas, não sendo

respeitado pelos menos o
item da portaria no qual íi-
cou estabelecido o p'rec.'o de
Cr$ 2,00 para as meias pas-
sagens quando se tratasse
eie linhas duplas ao preço de
Cr$ 4,00.

Portanto, em vez de me-
lhorar o transporte, este pio-
rou consideravelmente, pois
os interesses do povo são
relegados a segundo plano.
O que interessa ao governo é
proteger os «tubarões» de
qualquer espécie para que
estes fiquem cheios do di-
nheiro às nossas custas».

tméàBSSíBÊáM
Os Brutos Também Amam

SUGESTÃO
AO M.A.I.P.

O leitor Otacilio Ribeiro
Pacheco enviou uma propôs-
ta para lançamento de uma
grande campanha para arre-
gimentaçâo de milhares dc
sócios para o Movimento de
Ajuda à Imprensa Popular.
Suas sugestões implicam in-
cluslve na mudança da orga-
nização do MAIP. Eneami-
nhamos as sugestões h dire.
ção daquela entidade.

P É ¦"•>¦ «<>S MEI.HOKBS WKSTEHNS .|á fultlo» ilns¦& « 1-stínlliis «le Hiillj-u-niid. Apim-ir «le «Mrtitti--f mr um Intnui «iiir cm Mlltllnc repeli! o eniiinni
& im ¦íélicril, grilVHK mi trutiinientu espeelul conre-
% rl«l» pnr «ienrüe Strrnnn, iidtiulrr um vltreir ei-
iá iienialiiiireifleo tttcomtini.
ig O filmo fui preniiailn ueut KK, 1,1!. pelo /
g seu enlnrliln. Iiiesàvelniente, entre us pro-
% «ltit-iics em tecnicolor nmerleiino, nc tlcBtucn
^ pelu maior Niilirleitade «lan edres, mim longe
g está «In sinceridade o sHllle..ii<i eromátlrim
& doN coloridos obtldon pnrtleularmente nnig t nlflu Soviética c na lteptibllea I*npiilar «In
|| Tchccoslnvneiula, que j* tiveram a opor-
St unidade do nsslstlr.
§f Além «Ia fotografia dc Loyal Cirlgus,
% em grandes plano» de «uldnda compimlçilo,
já onde se encontra um liem dosado estetls-
« mu, se destaca n partitura musical de Vlc-
g tor Vniing. que Impressiona atingi,ido em cneio a
p 

sun mlshiio de colorir auditlvamente a Imagem.
A histeria de «O» Brutos tnmWm amam», fll-

^ mo baseado numa novela de Jnck Shacfer, poderei« ser annllsnda segundo dois caracteres quo o
g definem.

Km primeiro lugar, se destaca o lirismo Épico,
I'-II
I

fe

com nne Stevens nos desenvolve a nf«iiç8.«* puni dos
homens simples. AU, sob um prisma social, trans-
c ir..xítrivÔH tl<* lielos exemplos de pcrsovernnça
è bonesllilaile a luta «los colonos ciem rn „ prepo-
t«ncu Alli individualmente, se libera u mutua' 

compreensão, o respeito ao próximo, u unlnn
Indestrutível «los ninls fracos cotitrii o des-

•» noturno. K hii amor, lui encanto. Soli um
NA íiiilro aspecto, preso ui; contendo comer,

clnl, ti pelli-iilu perde pelo que tru/. ilu clu-
J_ le-nclu e sadismo. Heullzadas com o niu.vl.
it mo vigor técnico e artístico, fielmente sus-
v tentadas por um elenco tine se revela, us

i.,.i..f,...ii..,.iu ..eiiiis de briga e murli- ne-
mm em «eu brutul realismo «'iimo um des-
necessário ritiombiir dentro do hilcolit.mii

l poético que entrecorlnm. Mas a película nos
, vem ele Hollywood.,, Em síntese, com «Os

' Urutus também iimnm», temiis um ..tnr-
west» que se ptitleriii ciussincur ue «>>"¦ ¦<'••" •
traduzindo com certo iilriillvn espiritual uma blsté-
ria «Ia formação e povoamento do Estado de Ala-
bama, e convenhamos «pie o primeiro tiro «ludo |mr
Alan Ladd tShane) é «le grawle expressão cinema-
togrullcu. B' um espetáculo dn vulor, apesar do j-nl-
lliollnamenlo que sofre nela panriiml/nçao no cir-lliot  .
efilto do Plazu

Fragmentos
De Celulóide

ir-. 4|
-IP JL Giacomo Gentilomo rea ,,'%, lizou mais um filme ins- j|

p pirado numa canção, intitu- ^
| lado «Apassionatamente-., ú
%, com Amedeo Nazzari e Mi- %Bru nos principais j|^ riam
^ papeis.

MOVIMENTO DE AJUDA
A IMPRENSA POPUI AR

| jL «Les Gaites de l'Esca* ff

^ dron», famosa farsa de ú
% Courtellne, está sendo filma- ||
Ú da por Paoló Mnffa sob o ti- ^
Í t nio «Vida Militar», com os á, ,,•
p interpretes Vittorio De Sicca, f ir¦*
0, Silvana Pampanini, Daniel ^ v

É Gelin, Alherto Sordi e Jean á
% „:..u._., ÉÚ Richard

'áyÊitsiJ&ÍÊÈi li
o Conselho tle Agitas c Energia, anm, previ rumai:, fêz o i/iir; ee Light inundou. Dessa mu-
.'leira uu colas de energia elétrica das indústrias, do comércio e até. de escritórios já são
menores em 10 por cento. Dentro em pouco o governo a presen I ant uma ilits velhas tles-
culpas i/cí Lvjkl "o Ribeirão tltts Lajes está vazio" ou mesmo "choveu demais nn Ribei-
rão", qualquer coisa serva. Com isso o racionamento aumentara. Voltaremos a ter indús-
trieis paralisadas, desemprego e maior carestia aimlu. Dejiois virá u vet d,s elevadores
parados e tias geladeiras e ferros ile engomar inutilizados, rádios mudos e enceradeiras
encostadas. Voltarão as filas na porta du Comissão ,le Racionamento, protestando contra
os "cortes" contínuos. Xa joio, um grupo ,lc dirigentes <iu Colônia ele Pescadores Z-5, doCn.il/. prntcstenielo contra o "corte" dc energia na colônia —.

ARRECADAÇÃO Penha 50,00
FINANCEIRA Realengo 70,00

Ramos 35.00
Celestino Gomes .... 20,00 Saúde 18,00

Sócio
Torne-se um colaborador permanente da IMPRENSAPOPULAR, inscrevendo-se como sócio de MAIP. Recorte ocupão abaixo e remeta-o depois de preenchido para o seguiu-te endereço: Movimento de Ajuda à Imprensa Popular —

Rua Gustavo de Lacerda, íS-Sobrado.

filme cie eoprodução % 1 ?;,fe S5
iiico-italiana «O Foiío É ^ *?VÍ^$SJr

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO
QUADRO SOCIAL DO MAIP.

NOME 

LOCAL DE COBRANÇA

Ú fra... ......
f, nas Veias*-, com Viviane Ro
É mance, Rossano Brazzi, Pe- gj
| ter Van Eyck e Titina de Fi-
0 lippo, foi premiado na Fran-
Ú ça com a Taça do Cinema de
0 195*1. O filme é uma realiza-
0 ção de Jean Josipovici, ma-
Ú rido da Viviane.

I
%, O conhecido ator italiano Rttf Vtillone numa cena do l'.lme%
j; ifa rr*/J>*íi/*i ii./-1 ( ', ii Ji íi. " Vil/*!'» - ilhii/lii '¦ t, tiln fri*\a\f>' iíi.:-/ i*íii*. '¦&'¦

¦ela, interpretação, em mais um lançamento tia Art Films %

V-

Kla é atruen-
te, slmpíittc-ii,
cativa à primei-rn vista.

Só conhecia-
mus Vanja Oi-ico;itravés tio chiei-
mu c ilo seus

Agulhas e Microfones
Il C 11
...Síni

lõelii
¦/,

J não «Ia
Híiiíiii* (folc-ltnu
elu Pluul), «Vil-
ytt viincó c|tici-
morrei ¦ t liuiulu
«Io Xisto Bahia), -e *á

.-, , poucos, mas rus-"j? 
! lusos discos,iV ele VANJÀ

Aliilll
ni o e a V n n j a *!

CR$.

FOLHINHA 1)0 AJUDISTA «t

peg-aggtSSS5BB5Sg5Bg

1 if ri||jj^
Problema n. 416

(Para médios)

18 4
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ACABA
Csm as

9*1 PIEFEITMRA
seolas Imk®

HORIZONTAIS
1 — Grande quantidade,

abundância.
— Conifre. coteja.
— Segurar para cjue não

esrape ou escorregue.
— Oiteiro,

V E R TIO AIS
— Filtraram.
— Antigo magistrado ro-

mano.
— Porção de terra ou de

entulho destinado a ni-
velar um terreno.

— Confiança.
— Nota musical.

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA N." 115

HORIZONTAIS — 1 Ralé;
Apor; .'! Saci; 1 Arai.
VERTICAIS — 1 Rasa; 2

Aliar; M Loca; A Erll.

Das dez escolas técnica-
profissionais que o Distrito
Federal mantinha, restam
em funcionamento apenas
cinco, em duas das quais,

em 1053, não havia alunos.
Já desapareceu, completa-

mente, no ensino técnico-
profissional ela Prefeitura, o
curso de Mestria e quanto ao
curso propriamente técnico,
peitle-se conslatar a sua doca-
dência no seguinte quadro:

ESCOLAS

Curso Técnicos (n.ç de alu-
nosi ano cie 1951 ano de 1053
Princesa Isabel  42 15
Rivadávia Correia ... 54 23
Visconde do Mauá ... 29 13

CRISE DECISIVA

Quando se deu o clesapare-
cimento da Escola Técnica
Souza Aguiar o seu ex-dire- !
tor professor Rocha Lima i
formulou a seguinte opinião: j-Ao ensino tecnico-profissio
nal da Prefeitura, defronta
so-lhe, no momento, a crise
golpeaiüemènte decisiva de
seguir um dos dois atalhos:
renovar-se ou exlingiilr-so».

PLANO DE REFORMA

Câmara Municipal tém sabo-
tado os projetos apresenta-
dos nesse sentido.

Cota 
Realizado

20,3 r

60.000,00
12.238,00

C II V RR A S CO DA
«IMPRENSA POPULAR»

Os ajudistas e amigos da
IMPRENSA POPULAR que
ainda não possuem convites
para a grande fesla do dia
9 dp maio, podem procura-
los na Rua Gustavo de La-
corda. 19.

SOCIAIS
Aniversário

..... j

LOTEAMENTO ILEGAL
EM CAMPO GRANDE

O vereador Paulo Areai cie-
niincioü na Câmara dos Ve-
reaelores que está sendo fei-
to um loteamento Ilegal em
Campo Grande. A empresa
Jardim Maravilha está man-
ilando e desmandando naque-
le distrito da Capital da Re-
pública como se fosse a pré-
pria Prefeitura.

Essa empresa ie compro-
meteu com a municipalidade
a arruar o local e em lugar
disso está fazendo loteamen-
to. Arrogando a si atribui-
ções que cabe apenas ao Es-
lado, a companhia está dan-
do licença para construir ca-
sas, dá ordens para morar,
expulsa moradores.

MJÉ^n mm%

j§f?5B-s£ como bOI^

A vereadora Ligia Lessa
I Bastos no requerimento n.'-
i 2.78'1, de 1952, propôs uma
j reestruturação geral do em-
; sino no Distrito Federal e
I tem diversas vezes prolesta-

do contra o abandono em que
,'. o governo municipal tem ciei-

¦ xaclo o ensino desde j prima-
rio ao ganasial o técnico e o
universitário. As autoridades
administrativas, no entanto,
até agora, nenhuma medida
têm tomado e, através da
maioria que dominam na

VENDE-SE um bazar
i com brinquedos, calça-
\ dos e miudezas em ge-
i ral, c/ instalação paru
! indústria. Contrato de
! 5 anos, na Rua Costa
! Rica, 147. Telefone:
! 30-3198 — Penha.

A Prefeitura até agora ain-
da não tomou conhecimen-
to do que se passa em Campo
Grande. Muitos moradores e
compradores de terrenos lo*
teados por essa empresa es-
tão sendo ludibriados em seus
direitos e enquanto isso o
Prefeito nada faz para res-
taurar a autoridade munlci-
pai, fazendo-se crer mesmo
que seja cúmplice da emprê-
sa que resolveu ser uma

nrofeiturazinha» em Campo
Grande.

P

WLw '¦¦ â# '¦ * ' ¦*¦¦: ••<$*; a

g ) Ao nnscj
g > um.i entrevista
% X foi que treiva-
g \ mos conhecimento pessoal com « menja tle «OCangaceiro».

.Não tem -uise de arllsla. Nâo ci artificial.E' uma jovem comum, desembaraçada, eiue falanaturalmente, sem trejeitos.Alguém eilrA que Vanja não é elu rflilio e
que assim nfto deveria estar aqui nesta coluna.Responderemos que ti Jovem estréia niio 6elo nicllo, mas é ein disco, e se fosse elo rádio; osem-fio deveria estar orj-ulnoso de possuir umanotável artista.

O cinema, aUiiiliiieiite, absorve as atjvlila-des da moca, que gravou «Sflelnele meu bem, sfi-dade», e por Isso ela nâo tem mandado nada
para a cera,

Gravou poucos discos. Quatro, segundo nosdisse. Se os seus fãs quiserem saber os nomesdas músicas gravadas ai vâo elas: «Soilaile, mou

cáo essa Inspirada
Nfto somos Ui

papís. I*. por isso
.'isa ser mais i«

' 'A
i 41'1

gravou na Itália . JSum belo dlscei, . %^imfuntiíí uia nns J ^.-onta, composl- í %-.
num poema du Garcia Lona
elogios fáceis. .Vem de ra-

quo dizômos: o folclorò pre-... cuidado nas missas emissoras <
e nas lániiiiis ilf fliücos.

Hoje Cavnuni niio çruva mais coisas honl- (las como «O Vcnlo», tl-esta de Uua.-. «lJromes-
sa de resiailnix.

Du .Steliiilia Kgg. oiitrti bon Intérprete do
nosso folclore, pouco se ouve falar.

Vanja Orico, so bem que lenho o tempo
quase todo (ornado pelo cinema, apenas gravoutrés discos na Vítor, quando deveria gravarmais, muito mais.

Fazemos essas considerações ã «Maria Bo-
nila* de «O CttiiBiiceilru». Kla sorri, um sorriso
torno,, e logo procura mudar de assunto.ItAIitO-ESOliTA

11
1
I
6

í|

^-^^ ^^.v. ^~^^~^~ JARDIM 
— Chicote ilii '$

RÁDIO \ vlnKnnça' í
>

Afiilni «le completar um ann
«le IiIihIi* a graciosa menina
Verônica Maria, lilliu do rn-
«liolelegrafista «lu .Maiinliit
Mercante, sr. Sebastião Cor-
dovil e Dolores Pinheiro
Cordovil.

NASCIMENTO
Acha-se em festa o lar do

nosso leitor Josí Moura e sua
esposa, Maria de Lourdes lio-
sa Moura, com o nascimento
do seu segundo filho.

Sí

MORE EM NITERÓI TRABALHE NO RIO
Terrenos em SAO GONÇALO. A partir de Cr? 12.000,00 — prestações de Cr$ 150,00.
Quinze minutos das Barcas, estrada toda asfaltada, com toda condução, bonde, ônibus,
lotação. Tratar diretamente à ORGANIZAÇÃO TRANSCONTINENTAL, à Avenida
Marechal Floriano, n.« 1 - Tels.: 23-3839 e 43-7458. ACEITAMOS CORRETORES,

NERVOSOS
Desânimo — Angústia — Dificuldades Sexuais no Homem tna Mulher — Fobias - Insonla — Irrltablllduile ... Nervosls-mo — Sentimentos de Inferioridade e Insegurança — Idéiasde Fracasso — Esgotamento

Tratamento «ipeclnllzado doi dlstárblos nctiráttoet
—— CLINICA PSICOLÓGICA 

Dr. J. G&tais ¦
RUAní-HA*?J? AL.YIM* ai - *¦•••¦ ANDAR — FONE: 5*2-3046DAS 9 AS 12 E DAS 14 AS 19 HORAS, DIARIAMENTE

-¦H4T.' .¦i.i.iwru' i*yi-n«r.#«*»i

Quer ser forte ?
Alimenta-se pouco ?
V. deve tomar KOLENO,
KOLENO cria energia e
aumenta a resistência
de seu organismo.

enda em Todas as Farmácias

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exce-
lente aderência, mesmo nas boca* mais desanimadoras. Pon.
tes móveis americanas (Roches), as únicas que permitem
perfeita hlgienizac&o e não provocam focos. Nüo arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
o Roche. executado em trés visitas apenas. Laboratório pró-
prio dotado do maquinárlo e pessoal especializado em pró-
tese de precisSo. Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Bua Elpidio Boa Morte, 285 — 1- andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 19 horas.

I
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Precisa-se ti Oferece se
Precisa-se de marceneiro para pequenos serviços, é«Tratar oom Gomes pelo telefone 22*3070 |

ti |
Moça recém-chegada do norte oferece-se para trabalhar I»« comércio ou indústria. Recados para Zilda pelo ^

telefone 54-3094.

POR CR$ 10,00 APENAS
V.S. terá um anúncio de 2 colunas por
2 centímetros durante 3 dias nesta seção

(.'iiielAmlia
CAPITÓLIO — Jor-

nais, desenhos e co-
médias.

IMPÉRIO — Uíindo
dos Renegados.

METRO - PASSEIO —
Rulnhu Virgem.

ODEON — Nem San-
.süo nem üallla.

PALÁCIO — .Manto sa-
grado.

PATHÊ — Camliilio
para Leste.

Pl.AZA — Os brutos
lamlicm .-111111111.

R1VOLI — Messallna
e o liombeiro.

VITORIA — Nem San-
são nem Dallla.

Centro
CENTENÁRIO — Rua

do Delfim Verde.
COLONIAL — Os liru-

tos lambem uniam.
FLORIANO — Aventu-

reiro do Mliislsslpl.
IDEAL — Fantasma

por acaso.
IIIIS — O griiiiile Pe-

caelor e a Mao Ne-
gra.

LAPA — Fúria no
Congo.

MA KIUICOS — Roma
ns 11 lioras.

MEM DL SA* — Aven-
turclro do Mlsslssi-
1».

OLÍMPIA — Amantes
Malditos.

PRESIDENTE Margarl-
ela, que paixão.

PRIMOU — Os brutos
tambem amam.

RIO li It AN CO — Ile-
rolntis do Texas.

Zona Sul
ALASKA — Sangue e

uréia.
ALVORADA — Turim-

lentos,
AUT-PALACIO — Mes-

salina e o bombeiro.
ASTOU1A — Os liru-

los lambem amam.
A55TECA — Rua sem

sol.
BOTAFOGO — Luz

apagada.
CARUSO COPACABA*

NA — Mesiallna e
o bombeiro.

COPACABANA — Nem
Sansão nem Dallla.

FLORESTA — Homem
das Calamidades.

IPANEMA — Somos
todos assassinos.

LEBLON — Nem San-•vio nem Dallla.
M E T R O — COPA-

CAliANA — Rainlin
Virgem.

MIRAMAR _ Mlstd-rios elo Tanger.
NACIONAL — Castelo

elo pavor.PIRAJA' — Borrasca
(o) Do outro lado
da rua.

POLITEAMA — A noi-va do papal.RITZ _ os brutos
tambem sc amam.ItOXY — Nem Sansâo
nem Dallla.

UOYAL — Desenhos,
tornais — comédias,¦stc.

S. LÚIS — Nem San-são nem Dallla.

Tijuca
AMERICA — NemSaris&o, nem Dallla.carioca _ N«m San-
«tSsSJ1*™ Dallla.METRO TIJUCA —Rainha Virgem.
Mi - Ôs brutostambem amam.tijuca — Aventurei-ios do Mlsslsslpi.

Outros Bairros

ABOLIÇÃO — NemSansfio nem Dallla.AVENIDA - Canto domar.BANDEIRA — Assas-.slnato» em profualo.

RÁD30
Aconselhamos puni hnjej

)

'UTI : «Umu pulgu na eamisoluj., rtt-i
linnis e triiitu minutos.

METIlOrOIJTANA : ««Irntidcs cnmpiisltii
rvts>i, às S'2.30 liortis.

JIAYItl.NK VHIOAi .((auli.v 1'ci.viil
*!(i horus.

CATU.MBl — Jamais
to esquecerei.

ESTACIO DE SA' —
Família do Barulho.

FLUMINENSE — Es-
cundalos nos Cum-
pos Eliscos.

GRAJAÚ' Por tua cau-
su.

HADDOCK LOBO —
Us brutos tambem
amam.

MAU1UU — .Nem San-
sim nem Dullln.

MARA0ANA - Ciinlo
do mur.

MARAJÁ — Morle do
caixeirci viajante;

SANTA ALICE -- Nem
Sansão, nem Dallla,

S. CRISTÓVÃO — Pa-
lãciu das paixões.

VELO — O segredo elo
Delegado.

VILA ISABEL - Grl-
Lu du saiiüuu,

Subúrbios elu
Central

ALI-a - im-iiia Saio-
1116.

BEI.MAR •- ti craque.
BENTO RIBEIRO —

Segredo do Estado .BOR.IA REIS - Temi-
clu e Desejado (e)Irmã Alegria.

CACIIAMBI — A rar-
ne.

CAMPO GRANDE --
Amores e Venenos.

COLISEU — Veneno.
cosmos — o gênioto crime (e) Cantos

de Jazi;,
EDISON — Canção doSheik.
JOVIAL — Candlnho.

cida.
MADUREIRA - Nem
iwp?i?ãao nem Dall'a-

níE11 ,- Sinfoniaprateada,MOCA BONITA —
Dalíia SanSâ° nem

do Condor de ouro.

MODERNO — (liina-
S-\'i) — Fugindo uo
pussaclo.

MONTE CASTELO
Nem s.msflo nem
Dallla.

NA CAI. — £ uni bru d >
disfarce.

PIEDADE — turacilo
iit; emoções.

Pll.AH Arena ru-
bru.

PRIMAVERA — A
Torre de Londres,

QUINTINO — 1'esoii*
ro do Condur de ou-
ro.

Itl-ÍALENüO - A tu-
lhos elo destino.

IlIDAN — Seimlnole.
ROCHA MIRANDA —

Bandeirantes elo Ues-
te.

ROULIEN ¦ Uiilone-
las caladas.

S. GERALDO -• Ve-
ncração.

TÜlJÕS OS SANTOS —
.Murros de ouro.

VA?, i.cjBu -• v*oru-
gem ile vleíu.

Subúrbios
tiu Luupoltlimi

Bli.l-BAM-BUM — Fl-Um do Franketistciii.
bonsucesso - Num.Sansão nem Dallla.I1HAX. DE pjna - aRenegada,
CENTRAL - .NemSansão nem Dallla.ORIENTE - Monta-nhas ardentes.PARAÍSO - Caciquebranco,
PENHA — Desuno.RAMOS — Férias noDiinúbio.
ROSÁRIO _ Homem

que passa.SANTA CECÍLIA —Horas Intermináveis.SANTA HELENA —Jumals te esquece-rei.
S. PEDRO — Turbu-lentos.
í*1!1,1} D*!9„ GovernadorGUARABU' — Noivas

l)tit|iio ile Caxias
BRASIL — üa Terra

.'1 Lua.
PaZ — O Ceu mun-

dou Alguém.
POPULAR — Quando

morre umu ilusão.

>'ile)')!ilis
IMPERIAL — Aventu-

retrós do Mississlpl.
NILÔPOLIS — Terra

tle sangue.

Petropolis
BOGARl — 1 uno ían-

liismu.
CAPITÓLIO — Nem

Sansão nem Dnlila.
D. PEDRO — Gritei 110

pântano.
ESPERANTO — An-

jos dlsiarçados.
IMPERADOR — I'oi-

Itientos do desejo.
PEiTtOPOLIS — Na

sombra do disfarce,
SANTA TERESA —

Heróis da relagunr-
clu,

Novu Ifruaeú
IGUAÇU' — sbmbrn

iíii disfarce.
NiteróiBOAVENTURA — Tor-

monto dn carne te)Estouro da i-nantidu.BRASIL — E o sun-
gue semeou a terra,

CASSINO — eis turbu-
lentos.

CENTRAL — NemSansão nem Dallla.
ÉDEN — Paris em

Abril.
ICARAI — Nem Sun-

suo nem Dallla.
IMPERIAL - Homem,Mulher e Diabo.MANDARO — Armncll-

llin.
NEVES — Justiça a

bula e Pacto slnls-
tro.

ODEON — Mistérios I
do Tanger. '%.

PAi.ACE - Nu som- |
bra do disíurce. é

PARA TODOS — Ca- |
çudores de ouro. g

PARAÍSO - Brotlnho #
das arábias. |

RIO BRANCO — frís I
cadetes em apuros. %.

SANTA ROSA — Gar- '
gantd do diabo.

VITORIA — Sindica-
to üo crime.

¦&

Começa
«ATRO

o Espetáculo
M.E.

ÂNGELO LAZARY EM GRANDE ATIltmAiip n , . , *

* *
GRA«?.E-.«CESS0 DE "A RAINHA DO FERRO VELHO» IT-X

talUta Rorte-amerlcMa I 
"ellclosa 

.A crttlcâ e o »5hu5ía5S„c?P'"poupado elogloi à apresentacío de «Eva e Lui Artlstag» M?cao de Jo««S Maria Monteiro é verd.delramSStl ««pTloíial °"* «
QEZ NOVAS OOBISTAS NO «NIOHT AND DAY» - A «boi!*» d„

s!u SSSLÍTII** ac,lb,i ie ««tratar dez novas corUtí. para^ff? « M * J* ««neoaranj u ensaiar, iob a direção «E. $£%*.MourSo para «wlnur na nova revista "lua 
ÍWaitada ô /?£%?de J. Mala e Max Nunes. Em c.rtSz *C«^i«<S 

Patll2««r^í:,1a entrou no 3» mis. ««-«rt-nua-wi tauutta», <|ue

I1
I

» » «
TEATRO 

POPULAR BRASILEIRO — No dl« 11 «. «,«!„ . ^^
, terii um balo eapaUoulo. JSari ^0 mo BõbU«* m a Wsob a dlracSo dn 1ww.l1, n»op„ «fri.yr*5,.í?L.S,f0,***i. ¦» 

]A-5iJb'do p?o8drr.s^u^Vt&.,^T;,»
falar* sílbre as InlcljitltrRs d* T.P.a.

¦í&^MiWiíSíSi^^ fa»1^^
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IMPRENSA fòfUl-AD
PAíi. 5

29-44954 ~~

Decretada^ ontem greve geral em toda a França
-'¦'-. _ . „ ,—¦_ n-i- . v,«D fQrr,iiiavPa. s^-mPlVtnra-?e.ral t nrincipalmente os transportei

Continuam os comba-
tes em Dien Bien Phu

Forte pressão em vários setores — Maniíes-
íam-se os trabalhistas ingleses por negocia-

ções em Genebra
HANOI. 28 (AFP) — Setrundo um porta-vox 

do co-

mando francês, as forças populares mantiveram uma for-

t" prcssSo na , ultimas 24 horas, de uma parte sobre a»

face oeste e noroeste do centro principal de resIstênçU.

Si nira Bien Phu e, de outra parte, na face leste de um

SnS."solai de resistência, a S milhas ao sul, denotai-

nado de posição «Isahelle».

Nos pontos oeste e no-
roeste prosseguiu o lento as-
fixiarr.ento dos defensores
rio campo, sem por enquan-
to proceder a um ataque
1TWICÍÇO.

A mais forte pressão das
forças populares parece se
exercer hâ 3 dias sobre um
dos pontos de apoio situa-
do a nordeste da posição
"Isabelle", onde estão abrln-
do trincheiras de aproxi-
mação e submete esse pos-
to avançado a um incessan-
te martelar de artilharia.

No Delta, reinou a calma
durante 26 horas.

PARIS, 28 (AFP) — Come
çou à meia-noite de ontem para
hoje a greve geral de 24 horas, de-
terminada pela CGT e pela Confe-

deração dos Trabalhadores Cris-

cipalmente: 1) aumento do sala-
rio-mínimo; 2) elevação dos abo-

nos familiares; 3) melhora geral
dos salários, pensões e aposenta-
dorias.

O movimento vem atingindo

principalmente os transportes.
Até tarde não houve incidentes
sérios, mas algumas pessoas fo-
ram presas.

ORGANIZA-SE EM GENEBRA

! conn ri 1 ARMlII M m m

PELO ACORDO

LONDRES, 28 (AFP) -

O Executivo do Partido Tra-
balhista, reunido hoje nesta
capital, aprovou uma reso-
lução afirmando sua oposi-

çâo a qualquer medida que
comàrofeta a Inglaterra
numa ação militar para
apoiar uma política impe-

rlalista na IndoChlca.

Essa mesma resolução re-
corda a oposição trabalhis-
ta a toda extensão das hos-
tilidades capaz de levar a
uma guerra mundial.

Essa resolução, a favor
da qual votou o sr. Aneu-
rin Bevan, íoi aprovada por
grande maioria, com uma
abstenção. Reafirma o pon-
to-de-vista do Executivo do
Partido Trabalhista, a sa-
ber, que a política britam-
ca em Genebra deve ser
chegar a um acordo nego-
ciado e permitindo aos po-
vos desse território rliega-
rem a uma independência
real e democrática.

TROCAS DE PONTOS-DE-VISTA ENTRE MOLOTOV E BIDAULT SOBRE
PAÍSES QUE SE FARÃO REPRESENTAR - POSSIVELMENTE AMANHA

SERÃO CONHECIDOS OS PARTICIPANTES -

GENEBRA, 28 (AFP) — «Hoje de manhã, as
11 horas, o sr. Molotov teve uma segunda conferen-
cia com o sr. Bidault — declarou o sr. IlytcheyV por-
ta-voz da delegação soviética, numa entrevista à im-
prensa. — As trocas de pontos de vista foram relati-
vas aos participantes das discussões para o resta be-
lecimento da paz na Indo-China.

Na primeira entrevista cie discussão da questão da

Lista de Contribuições

Para a Viagem de Barthe
Secundo ns últimas informações da Comissão Pró Liber-

dade dc Obdúlio Barthe é este o resultado até ontem dns

listas de contribuições para a viagem de Obdulio Barthe:

Tolal até o dia 27 
Ontem: ..
Funcionários do Banco do Brasil ....

Um Jovem do Niterói 
Cidadãos dc Corumbá 
Dr. Donaciano Abrahão 
Arsenal de Guerra 
V.I.C.O. e outros .*•;",'
Lista 1!) da Comissão do Solidariedade

Uiara dos Santos Silva 
Um velho estivador 
Boaventura Pereira 
Carlos Alberto 
César Pascoal e outros

73.912.50

5(10,00
20,00

200,00
5Q,00

] 50.00
900,00
InO.OO
20.00
50.00

100,00
¦10,00

175.110

ontem de manhã -- prosse-
guiu o porta-voz — o sr.
Bidault mencionou, entre os

participantes, além das cinco

grandes potências, o Viet-.
nam de Bao-Dai, o Laos e o
Cambocigc. Molotov não foz
objeções mas observou que
entre os participantes devia
figurar a República Demo-
crática do Vietriam.

O st*. Bidault não exprl-
min uma opinião concreta
sobre essa questão e decla-
rou-sc de acordo em prosse-
guir as trocas de pontos-de-
vista. Na sessão de hiíjc o

sr. Bidault propôs que an-
tes de realizar um acordo
sobre os participantes da

Indochina, dever-se-ia con-
cordar sobre a questão cia
evacuação dos feridos de
Dion-Bien-Phu.

Molotov respondeu que a
Delegação Soviética era fa-
vorável a uma solução ime-
diata da questão da evacua-
ção dos feridos e propôs que
os representantes de ambas
as partes interessadas se en-
contrassem imediatamente,
caso fosse necessário, aqui
mesmo-em Genebra. Molo-
tov observou, então, que o

comunicado de Berlim não

fazia menção a nenhuma
condição prévia para a aber-

lura da Conferência sobre

a Indochina, a não ser que

com exceção das cinco gran-
des potências, os outros Es-
tados interessados também
deviam tomar parte.
Molotov acrescentou que en-

tre estes devia necessária-
mente figurar a República
Democrática doiVietnam. O
sr. Bidault disse que devia

proceder a consultas a esse
respeito.

CONVOCAÇÃO DOS
ESTAÚOS

GENEBRA, 28 (AFP) -

A designação dos Estados
interessados que serão con-
viciados a tomar parte nos
trabalhos da Conferência sô-
bre a Indochina é esperada

para amanhã.
A questão havia sido abor-

dada ontem na primeira en-

trevista Bidault-Molotov. Foi

de novo tratada no segundo

encontro dos dois ministros.
Julga-se que será resolvida

na terceira entrevista fran-

co-soviética, prevista para
amanhã.

DESMASCARADA A NOVA MANOBRA DE DULLES
Queria que a Conferência dé Genebra se trans-

formasse na Conferência Política da Coréia
GENEBRA, 28 (A.F.P.) —

Numa entrevista coletiva,
Leonid Ilyitchev protestou
convra a afirmação do sr.
Foster Dulles, segundo a qual
a Conferência atual constitui
uma reunião da Conferência
Política prevista pelos ler-
mos do armistício coreano.

Disse que esta afirmação do
sr. Dulles atrairá a atenção
da Conferência. E frisou que,
contrariamente às declarações
do sr. Dulles, as decisões da
Conferência de Berlim pre-
viam a reunião dos ministros
do Exterior tías cinco gran-
des potências e das outras po-

Votadas as Emendas do 1082
A Comissão de Constitui-

ção e Justiça do Senado, em
sua reunião de ontem, pela
manhã, concluiu o exame das
numerosas emendas apresen-
tadas ao projeto 1.082, origi-
nárlo da Câmara dos Depu-
tados, dispondo sobre a ele-

vação ao padrão 
"O" dos

funcionários do Estado de
nível universitário.

Muitas emendas foram
aceitas e outras rejeitadas. A
proposição, irá, agora, à Co-
missão de Finanças do Mon-
roe.

tências interessadas, para re-
solver a questão coreana. E'
esta conferência que ora su
reúne e não a Conferência
Política de que falou o sr.
Dulles.

O sr. Ilyitchev declarou,
ainda, que o histórico dos
acontecimentos da Coréia du-
rante os sete últimos anos,
feito pelo sr.. Dulles, "con-

tradiz os fatos conhecidos".
O sr. Ilyitchev mostrou

que a proposta do sr. Foster
Dulles de resolver a questão
coreana segundo os termos
da resolução das Nações Uni-
das de 7 de outubro de 1950
não era aceitável. Argumcn-
tou, efetivamepte, que esta
resolução fora oéotatia sob a
pressão dos Estados Unido; e
aue não previa a retirada das
tropas americanas da Coréia,
prevendo, pelo contrário, que
o regime de Syngman Rhee
seja estendido ao tirritório da
Coréia ó'o Norte.

COMUSÓES' -C MClWm
A SESSÃO DE ONTEM

HLLÉS P^JEITA
IL0 GEN. MAM

OS ORADORES DA REUNIÃO -MOLOTOV FALARÁ HO JE 
^

ps"--*^
À TARDE COM VARGAS...

Ú (Conclusão da 1' páe;i*"

»> e üu****a 100.00
Rosa Bitencourt ,'"ò";ú  7000
Izaura e outros amigos de Bartne 

feri??6S OS Sapateiros
Os siinatelros, em assembléia oniem renli/.mlo, decidiram

por u aXidffaceilar as bases de aumenl.*«ji. p»

WÍTmSir/eiroíre"dS 100 em diante. 20 por cento.

APOIO
A CONCENTRAÇÃO

Com todas as dependên-
•ias do sindicato superlota-

das, e mais de duas centenas

de trabalhadores nas ime-

tliações foi aprovada, entre

aplausos, a participação do

sindicato e ria corporação na

concentração do 1« de Maio.

Outra resolução aprovada

foi a de que os sapateiros

irão ao Campo de São Cris-

tóvão para exigir a assinatu-

ra imediata dos 2400 cruzei-

ros rie salário-mínimo.

DERROTA DOS 1'ATROF.S

Apesar de ter aberto mão

Je sua reivindicação inicial

de 50%, os sapateiros consi-

deraram que o aumento nas

bases de 25 a 35% foi uma

derrota patronal. Lembra-

ram que no início da campa-

nha os patrões só ofereceram

10% de aumento, prometen-
do depois elevar essa propôs-
ta, se o sindicato dos empre-

gados concordasse com a ex-

clusão do setor iLtiís XV».

De um mês para cá. sob a

pressão dos trabalhadores já
dispostos a Ir à greve é que
os empregadores cederam.

Maior derrota, segundo a

assembléia, sofreu o Ministé-

rio do Trabalho. A diretoria

do Sindicato e a Comissão de

Salários, apoiadas fortemen-

te pela corporação, enfren-

taram os patrões em enten-

dimcnlos diretos, recusando

a interferência ministerialis-
ta, a qual consideraram co-

mo arma a favor dos em-

pregadores.

GENEBRA, 28 (AFP) -

O ministro britânico das Re-

lações Exteriores abriu a sos-

são dc boje da Conferência,
dando imediatamente a pala-
vra ao sou colega dos Esta-
dos Unidos, Foster Dulles.

d secretário americano de

Eslado tentou responder ás

alegações, acusações o pro-
postas feitas ontem pelo ge-
neral Nam 11, ministro das

Kolaçõos Exteriores da Ro-

pública Democrática Popular
da Coréia, no concernente a

reunificação da Coréia.

Declarou Foster Dulles que
os Estados Unidos devem re-

jeitar as propostas de Nam

II.

Logo depois do secretário

de Estado americano, falou

Chu En Lai, ministro das

Relações Exteriores da Re-

pública Popular Chinesa.

Chu En Lai declarou-se
solidário com a proposta do

sou colega norte-coreano
Nam 11 sobre a reunificação
da Coréia e sugeriu que os

paises asiáticos se consultem

para garantir a segurança ria

Ásia. Apoiou os argumentos
soviéticos sobre o rearma-

mento da Alemanha, a redu-

ção dos armamentos e a in-

terdição das armas atõmi-

cas.

Depois da intervenção de

Chu En Lai, o presidente
Ànthony Éden declarou que
não havia mais nenhum ora-

dor inscrito. Os que quises-
sem usar da palavra, comu-

meassem á mesa sua dispo-

sição durante a interrupção

da sessão, que,
pronunciada.

Reabertos os trabalhos,
anunciou o presidente que
nenhum delegado tinha se

inscrito para hoje, mas que
o sr. Richard Casey, minis-
tro das Relações Exteriores
da Austrália, e Molotov, ml-

nistro das Relações Exteno-
res da URSS, falariam ama-

nh8. O presidente pediu, en-
tão, aos dois assessores à

presidência que se reunissem
com êle depois da sessão, pa-
ra discutirem questões atl-
nentes ã continuação da
reunião.

Os trabalhos foram sus-

pensos, logo após, devendo
a sessão de amanhã ser pre-
sidida pela segunda vez, pe-
lo ministro das Relações Ex-
teriores da Tailândia, prin-
cipe Van.

1
1

lantes nas fábricas e Io-
cais de trabalho e a colo-
cação de numerosas fai-
xas pela cidade.

Também tiveram inicio
as conferências nos sin-
dicatos e locais de traba-
lho. Ontem à tarde o
deputado Roberto More-
na realizou uma pales-
tra no Sindicato dos Ma-
rinheiros. Os sapateiros
promoveram uma concor-
rida assembléia, na qual
deliberaram participar,
oficialmente, da concen-
tração no Campo de São
Cristóvão.

Um grupo de oporá-
rios da construção civil
teve a iniciativa de per-
correr todas as obras na
área compreendida entre
Copacabana e Flamengo,
realizando para os ope-
rários palestras sobre o
1' de Maio e convocando-

os ao comício do Campo
de São Cristóvão.
ADESÃO DO SINDICA-
TO DOS RADIALISTAS

O Sr. Manoel Barce-
los, presidente da Asso-
ciação Brasileira de Rá-
dio e do Sindicato dos Ra-
dialistas, apoiou as ma-
nifestações de V de Maio,
encarregando-se da orga-
nizaçâo de um «shows. no
Campo de São Cristóvão,
do qual participarão, en-
tre outros, Orlando Silva
e o «Regional» de Clau-
dionor Cruz, Roberto Sil-
va, Zaira Rodrigues e Ve-
nãncio Corumbá.
JOVENS E MULHERES

A Federação da Juven-
tude Brasileira e a As-
soeiação Feminina do
Distrito Federal comuni-
càram á Comissão Inter-
sindical sua adesão às
manifestações de sábado
próximo e à luta pelo sa-
lário mínimo de 2.400

8S$« 'i«$!$S»S

cruzeiros e pelo congela-
mento dos preços.

CONVITES
A Comissão Promotora

das manifestações convi-
dou os dirigentes rie to-
dos os partidos políticos
a comparecerem à con-
centração do Campo de
São Cristóvão.

ATOS DE HOJE

Festa de confrater-
nizaçâo entre gráficos
e jornalistas na sede
do sindicato da pri-
meira corporação.

Diretores do Sindi-
cato dos Têxteis irão
às portas das fábricas
em comícios rolámpa-
gos convidar os traba-
lhadores a tomar par-
te na concentração do
Campo de São Cris-
tóvão.

(
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Justa é a Luta dos
Pfilfl Li
afastas:; ssaaíta íwí-íè

dos países asiáticos

bertacão N
Povos

acionai
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As tarefas da Conferência —

GENEBRA, 28

ceira sessão, hoje
íAFIM — Tomando a palavra, nn ter-

da Conferência, pura a >\^™™^

mi-

nistros das Relações 
^^.T^^Zi^^ZiZSt£iE^J&$?< "'*'""

constitui uni acontecimento histórico.»

.NAO TOLERAMOS QUAL-

mmmmm^i

GOVERNO
FINLANDÊS

HELSINQUE. 28 (A.F.P.)
_ O sr. Ralf Toerngren, 11-
der do Partido Sueco, foi hoje
encarregado pelo presidente
da República, sr. Juho Paasi-
klvl, de constituir a novo go-
vêrno finlandês.

TE m Defesa
Das Franquias
Constitucionais!
"A demissão do general José

Veríssimo do comanao da a.

Região Militar após os tris-

tes acontecimentos de Belém,
no Pará, interpretamos como
uma vitória dos universitários.
Não obstante continuaremos
vigilantes no sentido de exi-

gir das autoridades responsa-
veis o prosseguimento do uv

ouérito para apurar os res-

Ssáveis pelo metrahamert-
to dos íovens universitários
de Belém." , . .„_

Tal foi a declaração for-

mulato pelo estudante Apto-
nio Frejat, presidente doDi

retório Central de Estudou

les, da Universidade do Bi a-

Sa^^E^VoSAR' 
Por outro lado assegurou o

Hu'er universitário qtajj*
C E irá se reunir extraoicli
nàriamenve e .expedira 

uma

nota oficial sobre sua pos>-

ção eom referência aos acon-

tetftffMtfM * Belém.

Acentuou que «os povos ila

Ásia tinham sido reduzidos a

escravidão durante longos
anos, que sua luta pela li-

bertàção era uma lula justa
e que ninguém podefia de-

ter o curso da História». A

seguir disse: «Infelizmente,
os meios influentes dos Ks-

tados Unidos, no objetivo de

colonizar os povos asiáticos,
não cessam de intensificar
sua ingerência nessa parte uo

Mundo. Essa política dos Es-

tados Unidos constitui uir.a
fonte de tensão e de pertur-
bações na Ásia». E prosse-
guiu dizendo que após lon-

ga luta, o povo chinês puse-
ra um termo à sua depen-
déncia do estrangeico, esco-
lhera livremente seu sistema
social e fundara a República
Popular da China. Nenhuma
força n0 mundo poderia im-

pedir esse povo de editar
uma China forte e próspera.
O governo e o p°v0 chine-
ses jamais cessavam de tra-
balha-r pela paz.

". !

O Fluminense sasrou-se vice-
campeão do torneio quadranpi
lar, ontem, ao vencer o ral-
melra» pelo escore de 2 a l u
oréllo, realliado no Estádio das
laranjeiras, transcorreu movi-
mentadlsslmo. Os tentos foram
assinalados por .lalr num pe-
lotaco fora da área e Jo»»"1'-
os, no primeiro tempo, -inldo

no seuioid" tempo marcou o BOl
da vitoria do» U-C«!?v£»AKBITtlO E ItBNDA

A rcmlii do Jftg» f"i modesta,
nnenn» BO.014,80 crnie ro» fo-
rnn recolhidos D'*'»* '' '"" ' 

in
O Juiz d» pnrtlila; Alhorto"ama 

Maleli» nao teve I"'»
ntU"ÇÜESrHAHCAKAMoOS

«MIMONAltlOS,,

MllKdtn <!"' "• ilwllilli

rSürpíJui^'-" ,'"-;:;;i»
T'',fní,ar.scmci,t:,;-nc^

QUEK AGRESSÃO
«Nunca cometemos. c não

cometeremos jamais, nenlui-

ma agressão. Mas não tule-

rnrenióg nenhuma agressão

contra 
'nosso 

solo. Itcspeitu-
iros os direitos e a soberania
de todas as outras nações,

mas nunca admitiremos mus-

cuiçãn estrangeira "Os nossos
assuntos próprios. Sc todas

as nações observarem esses

princípios, com um espirito

de cooperação mútua, ti paz
poderá ser preservada»; nis-

se mais Chu En Lai que se

parecia ignorar o caráter tra-

dicional ria amizade sino-so-
viética e que essa amizade
constitui um fator primordial
para a manutenção da paz.
Depois de recordar que a Re-

pública Popular Chinesa'-fa
reronlieciçla por vinte países
representando uniu população
total dc um bilião de hnlu;
tantos, frisou que «certos pai-
«es tendo à sua frente os Es-
lados Unidos, se obstinavam
a não quererem rccoiiliccê-ln.
rNn miilor parte rias conte-

rencias internacionais, ns Es-

l iidos Unidos se comprazem
om representar a camarilha

/do Kuomintang como a ema-

nação rio povo chinês. Disto

resulta que o estatuto inter-
nacional e os direitos irres-

tritos dn República Popular

Chinesa são objeto rie uma
discriminação ilegal f que o

desenvolvimento pacifico e a

segurança da China são cnns-

tantemente ameaçados.

A GUERRA DA CORftIA

A Conferêncin ri ¦ Genebra
deve estabelecer ns bases_ de

uma modificação radical

nesse estado de coisas. Abor-

dando as questões coreana e

indochiriôsa, o deleitado chi-

nês declarou que a despeito

do armistício assinado ria

Coréia, o problema coreano

continuava sem solução. De

outra parle, faltava também

estabelecer a paz na Tnrioeln-

na E Chu En Lai faz o his-

tórico da Guerra da Coréia:
-Em junho de 1950, os Es-

tados Unidos desfecharam a

guerra na península, ocupa-

ram Formosa, bombardea-
ram a Mandchuria (China

do Norte) e bloquearam ns

costas chinesas. Ile outro la-

do, lançando um desafio ao

povo chinês, as fôross ameri-

canas atravessaram o para-
leio ;-)R e se aproximaram rio

Rio Yalu, pondo assim etn

perigo a segurança da China,

r: claro que os Estados Uni-

dos nada mais fazem que
reeditar uma nova versão do

militarismo japonês: ocupar

a Coréia para nela estabele-
cer bases, nos limites da

China. O povo chinês não ti-

nha nutro caminho a seguir

que correr em auxilio do po-
vo coreano para a defesa e

a segurança da própria Chi-

na. Com efeito, o povo chi-

nês não poderia permitir aos

Estados Unidos utilizarem a

Coréia como um trampolim,
tendo em vista urna agressão

contra a China. Depois de

recordar a conclusão rio ar-

misticio. Chu En Lai refere-

se ã questão dos prisioneiros
e declara que os '18.000 sol-

dados coreanos e chineses

retidos pelas autoridades
americanas é sul-coreanas
devem ser libertários.

VIOLAÇÃO

DO ARMISTÍCIO

Essa questão devia ser re-

snlvida pela Conferência de

Genebra. Protestou, a se-

guir, contra o pacto de defe-

sa mutua concluído entro os

Estados Unidos o Coréia do

Sul que tem por objetivo

apoias a manutenção das

tropas americanas ria Coréia,

em violação do acordo do

armistício, já que êste estl-

pula a retirada de todas as

forças estrangeiras. Chu

En Lai acusa o.s delegados

da Coréia do Sul de queue-

fundamentalmente: a) Igual tra-
balho, Igual salário; b) viilerl-
zacSo (io trabalho técnico; 3)
equivalência entre o.s níveis de
salários de todas as entidades
federais, autárquicos e paraes-
tatals.

A TABELA

E' a seguinte tabela dc au-
mento do funcionalismo federal:
Ref. 12 CrS 2.5(10,00" 13 CrS 2.(»(),t)M" 14 CrS 2.800,00

" 15 CrS 3.000,0(1
16 CrS 3.200,00

Letra J 
Letra K ref. 2'
Letra L ref. 2S
Letra M ref. 2!)
Letra N

Letra A e ref. 17
Letra B e ref. 18

CrS
CrS

Letra C e ref. 19 Cr»
Letra D e ref. 20 CrS
Letra E e ref. 21 CrS¦"*" CrS
Letra F ref. 22
Letra G ref. 23
Letra H ref. 24 ....
Letra I ref. 2õ CrS

3.400,00
3.000,00
3.S0O.IK1
•1.000,0(1
•1.200,1111
•1.000,(1(1

CrS 5.000,011
CrS 5.500,0(1

6.000,00

ref. 26 CrS 6.500,00
CrS 7.000,00
CrS 8.000,00
CrS 9.000,00

 _ ref. 30 CrS 10.000,00
Letra O e ref. 31 CrS 11.000,00

Kssa tabela deverá ser ratltl-
cada em congresso nacional da
U.N.S.P. a se realizar do dia
2S a 31 de mato.

COMISSÃO UK HKESTBU-
TltltAÇAO

Por proposta do Sr. José Cas-
tor Maranhão, o plenário apro-
vou a criação de uma Cumls-
são de 5 membros, composta
dns Srs. Klebcr Augusto de Mo-
rals (UNSP) Joaquim Reis
(MSQ) Manoel Alves (UMSP)
Jorge Gomes Alnrlco (ASTIC)
Serglpenso Pena (UBSPT) para
apresentar ao próximo Congres-
so, um plano de reestruturação
do funcionalismo.

CONCT.AMAÇAO
Será lançado ao funciona lis-

mo uiriíi conetamação puni a
luta pelo aumento de salários
e pela reestruturação. Nessa
ocasião será apresentada a Co-
missão Central (ias Entidades;
do funcionalismo que dirigirá
a campanha de agora em dian-
te. Essa comissão é composta
de representantes de diversos
associações dos funcionários,
entre as quais a UNSP, a Asso-
ciação dos Trabalhadores do
DNER, a União Brasileira dos
Servidores Postais Telegráflcos,
a Associação Profissional (los
Trabalhadores do Arsenal de
Marinha, o Movimento dos Ser-
vldores Pró- Qüinqüênio.

SOLIDA KIEDADE
Estiveram presentes, prestan-

do solidariedade aos funciona-
rios, uma comissão de marce-
neiros grevistas, o deputado
Roberto Morena c o presidente
do Sindicato dos Ferroviários
da Leopoldlna, Sr. Demlsto-
cliiles Ballsta, que usaram da
palavra sob os aplausos dos
presentes.

tem manter forças estranhei-
ras no pais. Frisa que a Ilha
de Formosa está transforma-
da cm base rie agressão *.'on-

tra a República Popular da

China. Protesta contra o re-
nascimento do militarismo

japonês, que constitui um

perigo para a segurança da
Ásia. Condena o projeto
americano rie um sistema de
segurança do Pacifico, que
„ c'jz _ «não tem outro
objetivo que o estabeleeimen-
to de um novo regime colo-
niallsta na Ásia e o preparo
de uma nova guerra mun-
dial. Declarou a seguir que
todas as bases militares es-
trangeiras na Ásia deviam
ser liquidadas, que todas as
tropas estrangeiras deviam
ser retiradas dessa parte do
mundo, que, enfim, a remi-
litarização do Japão deve ser
contida e que todas as res-
trições de comércio devem
ser abolidas.

SALVAGUARDA DA PAZ

«Todos os paises da Ásia
— acrescentou o delegado e

ministro chinês — devem se

consultar tendo em vista a

salvaguarda da paz e a se-

gurança nessa parte do
mundos-.

Acrescentou que a China

Popular tem interesse vital

na paz do mundo em geral.
«Achamos que as grandes po-
tências devem prosseguir
suas negociações para impe-
dir o rearmamento da Ale-
manha Ocidental e para
manter a paz* na Europa, e,

por conseqüência, aceitar o

projeto de segurança sovié-
tico».

No fim de seu discurso,
Chu En Lai exprimiu o «pe-

sar pela ausência, na Oon

fcrêncla de Genebra de um
certo número de paises asiá-
ticos, como a Índia, tndoné-
sia e a Birmânia». E, em
conclusão, qualificou a dccla-

ração do sr. Foster Dulles
como «inteiramente contra-
ria aos interesses dos povos
asiáticos»,

Maio, 54U) comunicou ao sindi-
cato que está disposta a dar o
aumento exigido pelos grevistas:
40 e 20 cruzeiros diários. Com
esse mesmo objetivo estiveram
também no sindicato dois illrc-
tores da Fábrica Primavera.

Reforça-se a Greve...
Na tarde de ontem, o presi-

dente do sindicato esteve na
DiO.A.S. a chamado do Mlnis-

LUTAR CONTRA A...
de nossa cultura, das liber-
dades democráticas, _o'a am-
pliação de nosso comércio ex-
terior, e encampação dos
trustes que estrangulam nos-
sa economia, impedindo nos-
so desenvolvimento, sob to-
dos os aspectos, como os que
dominam a produção e a o'is-
tribuição de energia elétrica,
seja a Light ou a Bond And
Share; a defesa de nosso pe-
tróleo, ainda sujeito âs in-
vestidas da Standard' Oil e
suas subsidiárias — tudo isso
representa um roteiro de
combate que deve merecer o
apoio de todos os patriotas.

A Liga, congregando demo-
cratas, os homens bem inten-
cionados de todas as lendcn-
cias, já que não tem qualquer
sentido partidário, será —
tenho certeza plena — o ca-
minho mais justo para asse-
gurar ao Brasil sua indepen-
déncia econômica e política.

Conforme nota eiivirfda aos
jornais, os generais Edgard
Büxbdum; Felicíssimo Ctirclo-
so c Artur Ciirniiiibu c os
deputados Paulo Conto, Cam-
pos Vergai, Vieira de Melo e
Eusebio Rocha estão «mui-
dando todas as persottalida-
des cujos nomes joram acla-
mádos para os quadros dire

thos da Liga da Emancipa-
ção Nacional, bem como to-
do o pouo, a qtie compare-
(¦(i»i ò assembléia paru a dis-
cussão v. aprovação dos esta-
tutos da nessa entidade.

A reunião, para tal fim,
serd realizada terça-jeira

próxima, às 19 horas, na Sala

do Conselho da ABI.

tério do Trabalho, onde se avis-
tou com o presidente do simll-
calo patronal do Marcenaria, o
qual revelou que «os Industriais
estão sofrendo grandes prejul-
zos». Não houve, porém, de sua
parte, tentativa de acordo.

SOI.IUAKIKDADl*
Aumenta também o movimen-

to ile solidariedade. Até ontem
já havia CrS 04S,ãO para o lun-
do de greve, enviado por tra-
balhadores de diversos setores,
como ferroviários, construção cl-
vil, hoteleiros, moinhos, rodo-
viários, metalúrgicos, etc. O
sindicato é visitado u todo mo-
mento por comissões numerosas
de operários e diretores sindi-
cais. Os grevistas esperam, en-
tretanto, que se multiplique rà-
pldamente a solidariedade.

TOMARÃO POSIÇÃO...
patronal do Ministério da
Aeronáutica, o presidente do
Sindicato dos Aeronautas,
comandante Arruda, distri-
buiu comunicado à imprensa.
Inicialmente, estranha a fia.
grante parcialidade do govêr-
no em favor da empresa, em
face de um movimento (ra-
rantido pela Constituição, que
assegura o direito de greve.
Observa o presidenta do sin-
dicato que o Ministério da
Aeronáutica baseou-se num
decreto-lei do reriodo riiscri-
cionário do governo Dutra,
o cie número '1070. Diz que
segundo esse decreto, ante-
dor à promulgação da Cons-
tituição e portanto invalidado
nor esta, nenhuma greve se-

CONCENTRAÇÃO DE...
de casa do Distrito Federal
deverão patentear aos pode-
res públicos seu firme dese-
jo de obter o congelamento
geral dos gêneros aümciilí-
cios e demais mercadorias de
primeira necessidade. Com n
mais viva ^•¦¦•pectativa aguar-
do a concentração dc Ioíio
ma?s à noite, certa dc que ns
mulheres .mais do que mm-
ca, estarão tinidas para com-
bater os altos preços, ¦para
evitar, enfim, que a própria
/eme nos derrube. Já rece-
bemos o apoio dç diucrsas
associações femininas que
êeverõo tomparecer à con-

centração, todas unidas pelo
congelamento.

APOIO DA CÂMARA
MUNICIPAL

Um grupo numeroso de ve-
readores manifestou aitem à
Comissão Feminina de Com-
bní-> à Carestia o seu irres
Ir io apoio à concentração de
logo mais à tarde, nà Cama-
ra Municipal. Entre estes
estão os srs. Aristides Salda-
nlia, Pascoal Cariei Magno,
Frederico Trota. Edgard de
Carvalho. Henrique Miranda.
.-"iHteimr Marqus, além de ou-
tros das dii»ersas bancadas,

ria legal, a não serem gre-
ves com as quais o governo
«simpatizasse».

A greve dos aeronautas,
continua a nota, foi deflu-
grada em defesa do interei-
se público. A companhia, (lis-

pondo apenas de algumas
equipes de vôo, não qlliz em-

pregá-las nas linhas servi-
dns unicamente pela Cruzei-
ro, preferindo usá-las em li-
nlias como a Rio-Sâo Paulo,
servidas por numerosas em-

presas.
Depois de demonstrar 'iuc

a atitude oficial só revela a

parcialidade do Ministério a
favor dos empregadores, a
nota comunica a resolução do
Sindicato de convocar uma
assembléia g>*al dos associa-

dos, para tratar do impasse
criado pelo próprio governo.

MINHOCAS

Esta a Hsta afixada na se-
de do Sindicato, com os no-

mes dos «minhocas» que, an-
to o golpe d,, intimidação do

governo, preferiram trair
teus companheiros: con*. tn-

dantes: Fu-reira, Lucidio. Oy-
ro, Túlio, Olavo, Mumme,
Atayilc; cb-pilo.tos: Tito, Nel-

sou, Vieira e Lauro; rndlo-

ópeiirdòres": Ciarei» o Monte-
negro; comissários: Gusmão,
Myrian, Batalha. Miranda,
Zenildo e Koberto Mazei,
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Congratula-se a ABI Com a Iniciativa do fies da Imprensa Sindical
—¦—mmrmtmn .._-»-»»- _-—--. i ,,.,_.

|íW«-!íM1iBiM*11i i________g__________; fe^,^,,,,,,,,!-^^.^.!,,,,,,^,,,^

rfff -•;- - .:._-£¦
A'o assembléia geral ordinária da

associados da ASSOCIAÇÃO HRASI-
f.EÍRA DE IMPRENSA, realizada na
tarde de terça-feira última, foi unáni-
memente aprovada a seguinte Moção:

A Assembléia (Ural da ABI con-
gratula-se eom o Sindicato dos Jorna-
listas Profissionais dn Rio de Janeiro
pela sua iniciativa de realizar o Mês

ÍNTEGRA DA MOÇÃO APROVADA EM ASSEMBLÉIA GERAL
. a Exposição da Imprensa Sindical

do Distrito Federal, de 19 a 25 dn cor-
rente, no Saguão de Exposição da Ca-
sa do Jornalista.

Os grandes jornais, mesmo os es-
pecializados em assuntos trabalhistas,
nem sempre podem dar uma contribui-
ção eficiente às organizações sindicais,
dada a multiplicidade de setores espe-

cializados e os pormenores a que teriam
de chegar para atender tis necessida-
des de cada corporação.

Tal circunstância explica a existên-
cia de grande número de jornais e

revistas, que fogem ü percepção do
grande público, mas circulam abundou-
temente nos meios a que se dirigem.

Esses periódicos representam esfor-

ços e mesmo sacrifícios de tal monta
que seus editores só podem ser conside-
rados verdadeiros heróis da pequenaimprensa.

A iniciativu do Sindicato dos Jor-
nalitias, coroada de êxito, fazendo res-
saltar esses esforços e sacrifícios, me-
rece, consequentemente, todo apoio e
ajuda moral dos jornalistas do Brasil
enquadrados na ABI — Salão Oscar
Guanabarino, em 27 de abril de 1954.

Na Fábrica de Calçados «Risolela»

I
íI

MOTORISTAS E AJUDANTES
DE CARGA PARTICULAR

Será realizada, amanhã,
dia 29, ás 1!-! horas; na vede
rio Sindicato dos Condutores
de Veículos u Anexos, a Kua
Camèrino, (16, una assem-
bléia dos inolorislns, ajudam

les e membros de equipa-
gem, que trabalham "m vel-
culos de transporte de carga
e mercadorias, assento: nu-
mento dc salário em tece da
elevação do custo de vida.

OFICIAIS W, MAQUINAS DA MARINHA
cias a tomar junto aos ar-
madores quanto ao reconlie-
cimento de trabalhos extra-
ordinários executados pelos
l"s niaqiiinislas.

Salários Ixios de 2.800 Cruzeiros:
Sujeito a liias e à Produtividade 1

Amanhã, dia :!,'t. realizar
se-á uma assembléia dos ofi-
ciais de máquinas da Marl-
nha Mercante, pnra discus-
são de modificações nos esta-
tutos do sindicato, pmviücrí-

TRABALHADORES NO COMÉRCIO
ARMAZENADÒR

Por edital- publicado na pnra inscrição de chapasimprensa o Sindicato Nacio- concorrentes às eleições quenal dos Enfermeiros da Ma- se realizarão no dia 30 _.'I nnha Mercante abre prazo junho
ENFERMEIROS MARÍTIMOS
Por edilal publicado na

imprensa o Sindicato dos
Trabalhadores no Comercie

Armazenador comunica a
reali.zaçâo nò próximo dia 30

das eleições para _ direto»
ria, Conselho Fiscal e dele»
gados à Federação da Cias-
se para o exercício de 1954
a 195G.

PELOS 2.400 CRUZEIROS DE SALÁRIO-MÍNIMO É QUE IREMOS
TODOS AO CAMPO DE SAO CR ISTO VÃO NO DIA 1/ DE MAIO

Operárias da "Risolela", nos fiindob dn fábrica, posando
para nossa objetiva

Sob a bandeira de luta por suas reivindicações
é que 250 operários da Fábrica de Calcados Kisoleta
se praparam para parUcijxr du Concentração do I»
de Maio, no Campo dc .São Cristóvão.

Nas proximidades du fá-
brica, quando ontem, a nos-
sa reportagem falou aos tra-
balhadores, o operário .losé
dn Sacramento, ativo militan-

Continuam os
Com um só

Navios a Viajar
Radioteiegrafista

"Chega-se à conclusão de que somente a greve resolve os problemas
dos marítimos", declara o presidente do Sindicato, sr. Djalma Santos

«E' lamentável o que se verifica — diz o Presi-
dente do Sindicato dos Radiolelegrafislas da Marinhn Mercante. /¦»" precisa implorar para que as leis
sejam respeitadas. Desde 19Ó0 o Sindicato pede ocumprimento do decreto-lei 3301/'27/-1-39, e da Cir-eular 17. Os amadores, nesse meio tempo, conse-amram outra radiociiadar, burlando a lei. Torna-se necessário lambem, a fiscalização do DCT.

*0 A GREVE RESOLVI»;
.. !•'.• continua:

-- Diante dessa siluação,
chega-se á conclusão dé que
somente a greve resolve os
prohlcmas dos marítimos.
(Nu!pa exclusivamente as au»

toridades, que náo determi-
nam o cumprimento imediato
(Ias leis. Há quatro anos o
Sindicato vem lutando para
que n dee, lei dc 39 o a Cir-
cnlar 17 sejam respeitadas.
Mas, enquanto pedimos o

OBRIGADO OCAP. DO PORTO
A SUSPENDER A PORTARIA

Greve vitoriosa dos estivadores de Paranaguá
e Antonina — Teve a Nacional de Navegação
Costeira que pagar os salários atrasados—

Vigilantes os trabalhadores
PARANAGUÁ, !>8 (Dò correspondente) - Os•sii\adores desta cidade e de Antonina acabam de ....zçr- uma greve vitoriosa, com a qual obrigaram o Ca-

pitan do Porto a suspender uma portaria em nue sus-
pendia todos eles do serviço.

Km fevereiro último, três
turnos de estiva trabalha»
vam no descarregamehlo de
nm navio da Companhia Na-
cional de Navegação Gostei-
ra, mas, devido a uma chu-
\a. tiveram de suspender o
Irabalho, Islo foi o bastante
para que a empresa, atra-
vés rios seus agentes, um tal
Antônio Lagos, se recusasse
pagar o salário integral aos

estivadores, Pagou-lhes ape-
nas a metade. Os estivadores
ficaram aguardando a pri-
meira oportunidade parareagir. Isto se deu quando
um outro navio da mesma
empresa chegou no porto
para descarregameiito. Os
trabalhadores, ao serem re»
quisitadus para o serviço, re-
çusàram-se trabalhar sem
nnl.es receber a metade dos
salários sonegado pela em»
presa.

SOLIDARIEDADE

O capitão rio Pono, coman»
dánte Anibal. então mandou
que o navio fosse para o
Porto dc Antonina, onde de»
veria ser descarregado. Ali,

.nò entanto, os estivadores
também se recusaram a tra»
balhar, cm solidariedade aos
'ou scompa.nheiros de Para-
naguã. A empresa, não leve
outra saida: pagou os ,iu'a-
.aclos aos trabalhadores.

GOLPES

>'J capitão do Porto, em re-
jresálja, redigiu um abaixo-
usinado é qui. que os osii-1 adore?, o firmassem. Dizia¦> documento, entre outras
soisas: «Declaramos acatar
as decisões da Delegacia do
Trabalho Marítimo mesmo
lontrariando o Sindicato dos
estivadores do Paranaguá no
"'aso de paralisação do tni»
iisllio>.

O documento íoi, porém.denunciado pelo? estivadores
em seu sindicato e logo re-
pudiado, O capitão do Porto,
« seguir, baixou unia porta-
ria. suspendendo os "-'In esll»¦.yado.es dc Parcnagu i por 30

; lias. visando, assim, sujai' as
carteiras deles.

SOCIAIS
Nascimentos

SILVIA — Domingo último,t*k Casi à. Saúde GabrielLucsna, em Ipanema- veio âwz a menina Silvia, filhi-nha do sr, Antônio Oí_ci]I.¦«elo, comerciado nesla Ca-
j»_wL e de sua esposa, sra.Maria do Carmo Teó/ito Melo.

NONA GREVE

Ao lerem conhecimento da
portaria os estivadores de-
clararam-se em greve. O ea-
pilão do Porto, baixa, então,
uma outra portaria, toriian-
do a suspender os estivado-
res. Mas a greve fêz com
que êle voltasse atrás e sus-
pendesse a validade ria por-ia ria.

Os trabalhadores, porém,
continuam vigilantes, pois, a
qualquer momento o capitão
do Porto poderá voltar à
carga.

cumprimento de leis do Le-
gislativo, sancionadas pelo
Executivo, vão sendo baixa-
das ei reu Ia res que as burlam.
»\eni essas mesmo o.s arma-
dores cumprem. Fazem o que
entendem, .lá apelei para di-
versas autoridades: Diretor
de Portos e Costas, Capitão
rios Portos, Ministro ria Ma-
ririha. Tudo em vão. Preten-
rio apelar para o presidente
da Republica. Se nada consp-
guir, o .Sindicato impetrará
Mandado rie Segurança, a fim
de que os direitos dos radio-
lelegralistas sejam assegu-
rados.

IM So RADIO A BORDO
O paquete «.Karl l.oeueck.s»

da praça de Florianópolis,
conta o sr. Djalma Santos, a
titulo de exemplo, p obrigado
pelas leis em vigor a nave-
gar eom dois radiotplegrafis»

j 
tas a bordo. Viaja eom mu
único, sabendo-se que ,»i Ca»

I pilania desse porto concedeu
uma autorização ilegal para
que navegue somente com oI _•• rádio.

- Reclamei á Capitania
daqui. Informaram-me quea lotação fora feita em Fio-
riariópolis, e que nada pode-ria ser feito para regularizar
a situação desse na io de pas-sagéiròs. Como se vé, de na-
da valo a fiscalização da Ca»
pilania dos Portos

QUESTÃO l)OS
REFORMADOS

Conclui:
- Centena» de profissio-nais civis estão ua cxpccia-

Uva de uma providencia do
governo no caso dos reíorma-
rios da Marinha dc Guerra,
que acumulam funções e
vencimentos na Marinha Mer»
cante, preterindo os profis-
sionais civis, que se encon-
iram em situação de mise-
ria por falta de irabalho. Os
marítimos acompanham com
interesse o estudo dessi pro-blema pelo DASP.

te sindical, manifestou, como
apoio dc seus companheiros:

— Iremos uo Campo ile S,
Cristóvão protestar contra a
política de opressão c cures-
tia dn governo, e para exi-
«ir a assinatura imediata do
siiliiriii-niinimo de 2,400 cru-
wiros,

PROTESTO CONTRA
GETÚLIO

Não seria possivei anotar
todos os argumentos que o.s
operários expuseram, justili»
eando a necessidade que têm'i.'1(10 cruzeiros estipulado pc-Ia Comissão de Salario-Miui-
no. Josí dn Sacramento con-
loiiiios seu caso. Ganhando,
apenas, 2.0(10 cruzeiros <>aslii
dc:
Alimentação ((;»>.
neros) 
Prestação dc um
terreno 
Transporte 
Instituto 

Total  Cr.Ç2.?,!)0— Somando sd rs<as des»
pesas, — disse elo — quenão são todas as dc lá de ca-

< 'rS 
I 0(10,

OáO,
SOO,
110,

sa, vê-se que fico endividado
lodo mês. Sc Getúlio assinar
um salário mínimo inferior a"i.-IOO cruzeiros estará nos
condenando i» morrer de fo-
me.

1'ESAIiAS MUI.TAS

A assiduidade cm forma ile
multa, aplicada rigorosainen-
le na «Risolela,» condena os
operários p seus filhos à fô-
me permanente. Sendo o tra-
balho pnr produção, os ope-
rários se matam nas iiiaiiul-
nas, dispendendo um esfòr-
ço físico alem de suas for-
<;as, para fa/.er um salário
maior do que o fixado nas
carteiras profissionais. Es»
te salário flutuante c rouba-
do constantemente pelos pa»tròcs. O operário que con-
segue, de segunda a sexta-
feira, fazer (500 cruzeiros pe-Io aumento di: pordução, fal-
(lindo no sábado — e os pn-
fritos não aceitem justifica,
livii — perde .'1(1(1 cruzeiros,
">i seja, r metade ilo salário-
pioiliiçáo e mnis > repouso
semanal.

AUMENTO DE SALÁRIOS

Com o mesmo entusiasmo
com que se preparam para
participar dus comemorações

do I.» dc Maio, os operários
estão lutando poi- 50% de au-
menlo cm seus salários. O.s
operários foram unânimes
cm nos afirmar que cnnqiiis»
larão sua reivindicação <le
qualquer forma.

I Í^^^^&s./'' -- „-.-..

WMíiÁoctm
•¦."' "v .r ' . nL.«k,-f(<,~_i'A"''
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operários da "Risoleta" 

quando>jaíàvum ao repórter
: I l1 {

Comício em Petrópolis

pelo rtovo salário*
mínimo

'PJSTRÚfOLIS, 
28 tüo cor-

respondente) Realizou-se
nm Cascntlnha, terça-feira
última, no Largo da Matriz,
um comício pela efetivação d"
sitláiio-míiiinio de 2.KIÜ ci'u-
sieiros. Aproximadainentn, :\
mi! psssoas assistiram o ato,
no (,ual falaram us seguintes
oradores: Dr. A!mil Aires, o
trabalhador da construção ei-
vil bVíiulin Rodrigues e o.s
operários têxteis ( ¦¦•los |',».,•_
'''•!«.. presidente dn Sindica-
In, M»ria Conatânci.i c Mtmiz
Conrtáncio, que seb vibrantes
«plaüros afirmaram a dispo-
sição d^s irabalhedores cm
não aceitar uni centavo _ m«.
»os no slário-rnínimn estipu-
laiíi pelas Comissões. Ainda"n comício foi Icv.-ntndn re.
pinho fi-r..»a| à portaria 2f» d,.'. Hugo de K,iri,'i,

Atenção, Ex-Operá-
rios da Fábrica

Scarrone
; O Trabalhador Ma-

nuel Vieira de Mello,
ex-operário da Fábri-
ca Nacional de Vidros >
José Scarrone, pede atodos os que ali traba-
Ihavam por ocasião dofechamento da fábrica '
que compareçam uoSindicato dos Vidrei- •
ros, a qualquer dia,<fos 17 às 19 horas. '<

— Queremos acer- •t«r a realização de luma reunião — ./,•,..._,_ ;
mis Manuel Vieira 

'—

Pma um acerto depontos de vista emtorno da melhor for-"ia de recebermos nos-sas indenizações. l'„.nsso peç„ „ mmcompanheiros qm „ie
procurem no sindicato,
naquele horário, com
a maior urgência pos-si vel.

POSTALISTAS
associados para unia reunião,A união Brasileira dos que se realizará cm sua se-

^Servidores 
Postais e Teiegrá- de à Praça Tiradentes, noíicos esta convidando os seus próximo dia 5, às 15 horas

PRÁTICOS E ABRAIS
tvt„ - a • _• »,„ Arrais e Mestres de Cabota-

íeira, realizar-se-á uma as- eleger delegado ao conselhosembléia geral extraordiná» do IAPM e tratar da quês ao: na no Sindicato dos Práticos dos qüinqüênios.

eoiiclaiiiaíla a Juventude a Compa-
reeer à Conceiiti-ação de V dc Maio

Todos ao Campo dc São Cristóvão diz o vibrante
manifesto da Federação da Juventude Brasileira

'' 
Federal?™ 

*' mn",fes<0 ,liri!;',,,0 aos Jovens do Distrito

cJovoiih trabalhadores, estudantes e esportistas!
! Moços • moças!

Aproxima-se o I» de Maio, data sairrada o Imorrcdou
; ra dos trabalhadores de todo o mundo ln,orrr<'"<<

Nessa data se presta uma justa lioincnagem a todos )
b_r_m Tf fT* "°S ",n,,mS e *'n, Ãr"»n« "»•»". Ómbaram detendendo como trabalhadores a causa de sua '

i classe, inclusive de seu povo. >No dia I" de Maio os trabalhadores festejam com ^
entusiasmo e nlef-rm as suas conquistas c vitórias, u >ambeni, erirriem suas vozes, dão-se as mãos e unen 

"e :>
fialernalmentii pnrn conquistarem novos direitos ininres- ;

; cindiveis a uma vid» rnais feliz c mais digna
Bis pm- frue a Federação «In -luvcntiide Brasileira con- ?clama liitlos os moços ,» moças a nizereni deste V de Maio 1

; 
o marco inicial dc sim unidade Ihquebrantavcl na luta 

'
, pela coiiquist» de um fntiu-ó rndloso dc bem-estar e nro- <
; gresso. Que nn data internacional dos trabalhadores, os lo- ívens bnisileiros, iiinanados pelos mesmos ideais e reivin- !dicaçocs, crgfam bem alto a bandeira dc suas lutas nelo ^salartoininimo de-Gr? 2.400.00, pelo congelamento dospreços dussuas utilidades, pelo barateamento do ensino <• í

; das diversões Que a data de I» dc Maio sirva para des- íperlar em cada jovem trabalhador o seu sentimento de ífraternidade para com os jovens trabalhadores de todo n[ mundo e sua repulsa a tudo que traduza destruição mi» sseria e ruína n»ra os povos. '
A reler».-»,, da .Inventude Brasileira, convida todos \os jovens, moços o moças, trabalhadores, esportistas e. estudantes, a participarem da Concentração de V de aiaio

j 
as J5 horas no Campo de São Cristóvão.

•! Viva o I' de Maio!

Todos ao Campo de São Cristovã 1

Federação da Juventude Brasileira

Kosa Jloreira, p/Presidentci_J
CAMISARIA JANGADA

Vende artigos de camisaria e bordados
do Ce' j

Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

MECÂNICO DE MáÍíUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas tle
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
uovas a prestação.

Tei.: 49-8310

Atoto Carmo
' »li)SK''-IU-: OIIVKIüa Distrito Keilcral. O instituto .IoAposç tadu.ii. c Pensões dos Comerciados concede a oser ml -
! «ni o i rtn mf, .se«ura,dos luc. ilepols .le ..•ünipletararn ses-

•mini,', í,, , ''• c,-l,;,m re''"lh»"o. "o minimo, sessentati lin..,..., mensais. Essas» contribuições mensais chama-se:poi iodo iir cm enciii.
Ü segurado o que uuve ioiiueiei' n upusenlailurlii e ela so-i.i puna, (iiianilii euiiçeilldai a partir do dia em que você der cn-, liiidn dn requerlmunlii na sede do Instituto, nesta cidade stí

ynce esll ver ou ficar aposenliuto por velhice nSo pbderÀ re-
j ceDer niixllio-doencii nu iipiisenladuila por inviilldu.. Se u se-«unido llver compleliulu selerilii imns de Idade, o seu iiatrfio p,,-ilern requerei .•i.iiipiil.sórlahienle sua iiptiscntiiiluria por velhice(¦juiiiidu n segurado llver sessenta i» cinco mios dé Idade ounus ii mensalldnde que lhe deverfl ser pni.ii será Igual a se-
i icnia |ioi i-eniii dii salArlu-medlo dos úlllmos vlnle o iiuiiiru nu».ses ue iriilialho ati u limite de dois mil itiizcIiiis mcnsiils, se,u •jcgurado nfio se iillllzou do ariign lin puiAgrafo primeiro do, egniamenln dn Instituto, que permite, ao segurado, por melo de, »rn ir-qtierlmenlo, ranirit.iiir f0lire salíirlo supoilor n rinls milMu.eiios mensais, ali o mnsinin dc des: vezes o salnrlo-mlnlmoue m.lor valor vigente no Rrnsll, Isto í, sílirc salários até ito-'.».<. triii eruzoiriis mensais,So o segurado nào to cr completado es sessenta r M»*nijnos.de Idade, o valor d* mensalidade que lne deverá Jr rSiíicma reduzida propordonalmente ao número .e^donWbufefli*que faltarem para completar cs sesenta e cinco ano" 
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ven. ter ., faleenio suas qualidades de.Se alguém da rumliia formento «in pensftu, us dui

. HUA BENTO RIBEIRO, 33
1» and. sala 1 - Tei. 43-0 IU2 i

Dr.
raiando

Ferreira
Clinica Módica — Espe.
clalldade: tuberculose edoenças pulmonares

pneumotórax artificial
Consultório o residência
Travessa Manoel Coelho

?.0G _ Telekne S763 -
(São Gonçalo)
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>,.„ ,- seguraiiu giirunllilaslienoflclarlo e renderei"inu.il.iis ,lo associado sei*'nesse caso voei podei»dispensado niis doeumcnti(ssoelado do falecida
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DR. A, CAMPOS
IC1RURUIAO UENTISTA)

u. * ub.dM. .„ u. wj:; ^tz, trc::.:zqu»rt«. . »_uut*t,u. ~ X.l.too., «.,g.». ••»<"'«»•

Dr. Paulo

Doenças e Óii.eraçocít
dos Olhos

CONSULTÓRIO:
Rua IS de Novembro, iSi

Telefone 6937
iVITERÕl

Obrigado o fiscal a trabalha
com uma perna iraiurada

(Do «orrespondente no Jardim Botânico)
iè„- n l t.atos. n,a,s Kraves at!a>>a <l^ suceder naferro Carnl Jardim Botânico O fiseil I MinT _
^E.etério, 

residente à R„a°ViL!Xd, ría|áf g"A, Apt. 2, durante 13 dias foi obrigado nela rJkt atrabalhar eom unia perna fraturada.
Antecedftiiles do raso

No diu 27 de marco, o 1 .fífíS foi atropelado norum carro particular quando trabalhava Z__S$àGloria. Levado ao Pronto Socorro, atfoi„Zicdo as pressas, con, um exame à moda da casa mZdaram.no logo embora, talvez para não complica 
'

PrZa\ttt 
""C dÍ^ÍU ° ^o chapa jSSS' DoItonto Socorro, o companheiro rumou para o Den,,lamento Medico da Liaht renútiJiL _•• ¦ ",ucpu['

famigerado dr. Ferreira de Barrnf $**#* pd°
faz, o dr. Ferreira ^uVZTdela^Tm nmZlpreocupações e ante a evidente imToss%mZdTJZcomoção do fiscal, e,ncede,,ll, Stenf dl %

Inúmei'

Finda, a licenr.a, Ay-
res se viu forçado a tra-
balhar de novo, apesar
de sentir fortes dores na
perna. Pediu então ao
chefolo Carvalho quelhe desse uma talieia de
serviço em que não fós-
se obrigado a saltar dos
bondes em movimento.
Entretanto o lacaio da
Light não lhe deu a mi-
nima atenção e o fiscal
continuou a fiscalizar
bondes era movimento.

No dia 19 do coiren-
te, 13 dias depois quevoltara no serviço, o fis-
cal 1.Ü68 sentiu dores

muito agudas na pernae se viu obrigado a dei-sar o trabalho e foi aoSANDU. E' quase des-
necesário dizer quo |(,<_-,.
um inspetor da Light
deu-lhe uma «nota» deabandono do trabalho,
No SAMDU, um médico
mandou que fizesse uma
radiografia da pernaafetada. Verificou-se en-
tão que ela estava nada
menos que fraturada.
Foi imediatamente en-
gessada e o fiscal inler-
nado para convalesceu-
cia.

Nâo é esta a primeiravez que ocorrem fatos
verdadeiramente inons-
truosos na Light por cul-
pa do dr. Ferreira de
Barros. Até mortos jáforam ocasionadas porsua obstinação em for-
çar os empregados da
Light a trabalhar, qual-
quer que seja seu esta-
do de saúde. Há poucomais de um mc.s, _tm
chaveiro aqui do Jardim

os casos
Botânico faleceu tam-
bem por culpa dos servi-
Sos «médicos» da Light,

Estes casos estão cri-
ando entre nós uma
grande revolta e muitos
companheiros falam em
exigir através cio sindi-
cato um término ao ab-
surdo de ficar ao alvitre
do Departamento Médico
da Light a concessão aos
trabalhadores doentes.

H0JE' ASSEMBLÉlfl GERAL OOS AERONáüTAS
^'.v" J^W^ÍW^WPPWJW:
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Às 15 horas dc hoje na sede ri, , v,„..,- , "
ronautas voltarão a se reu ni-em cnÜiL."}aal°!,.os.ae
para discutir e deliberar as mZZ c%ll?^l"ri?>violento e ilegal do g . •,,?<_ 
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Oreco, do Internacional, Pretendido Pelo Fluminense
f Jogadores para com pletar a lista dos 40 J» *£ g£

Branco uma Sista, composta por 15 nomes, de jogadores que completarão, com os 25 que estão
em treinamento, o número solicitado pela FIFA. Depois, então, às vésperas do certame mundial,
serão apontados os 22 que participarão já do primeiro maich. São os seguintes os "players"
escolhidos e que poderiam ser chamados, desde que houvesse necessidade: Ademir, Alvinho e
Vavá (Vasco); -Joel e Servilio (Flamengo); Píndaro e Escurinho (Fluminense; Vinicius, Rua-
rinho e Garrucha (Botafogo); Menezes e Nívio (Bangu); Sarcineili (São Cristóvão); Valíer
(Santos) e De Sordi (São Paulo)¦

O excelente jogador gaúcho seria permutado por Villalobos, Larry e Bimba
Conforme noticiamos há

tempos, o Fluminense deve-
rá fazer unia lisla dos ele-
mentes julgados dispensáveis
peln sua direção técnica. 10
dentre os possíveis «corta-

dos*, estariam: Villalobos,
Lan-y, Joel (já emprestado
ao Madureira) e outros.

Aproveitando a visita feita
ao líio. para os jogos do Qua-
drangular, diretores do lnter-
nacional, de Porto Alegre,
mosí-i-tiram • se dispostos a
conseguir..' o concurso de
Villalobos, Larry c Rubens

(Uimba), para reforçar o
esquadrão colorado, As pri-
meiras sondagens foram fei-
tas junto à direção técnica
dos tricolo.-os.

ORECO
Está o Vasco interessado

no defensor do totracampeão
gaúcho, Qreco. Mas, também
o Fluminense se mostra dis-
posto u quebrar lanças para
a contratação do futuroso jo-
gndor. E a transação seria
feita entec Fluminense e ín-
ternncional, na base do Ore-
co, dando o clube das Laran-

->.".ras os
¦nes que

«passes» dos era-
eslão interessando

ao dubu sulino. Todos
talhes estão sendo tra

os de.
tados.

TilCIIU.flMrfclNA ^IbIíI»%W^#
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Avizinham-se os jogos-teste da seleção brasileira
frente ao combinado colombiano. Já no próximo domin-
go, o público bandeirante porá fim à sua ansiedade, ten-
do aos seu;; olhos o «scratch» dirigido por Zezé Moreira
e constituido, na sua maioria, por elementos do futebol
paulista, o que dará maior realce, para os locais, a esta
apresentação.

Depois de muita procura, assim como um Diógenes
moderno, a C.B D, lançou a luz de sua lanterna sobre
os colombianos, conseguindo, finalmente, a vinda destes
desportistas para as duas pelejas com o selecionado bra-

| sileir.i.
Não -se vai discutir a capacidade do adversário. Os

falos são mais eloqüentes do que as palavras. Virá o
Milionários, de Bogotaá (tricampeãò nacional), refor-
çado por elementos como: Villarino, notável ponteiro cs-
querdo, já nosso conhecido das apresentações do Depor-
tivo de Cnlli; Cervino, ponteiro direito; Castro, grande
centró-médio; Bernasconi; os paraguaios Centurión o Pa- |
tino, além o\i' via fará, um grande zagueiro local. Esles
são os reforços para uma equipe que já conta em seu
plantei com valores como: Rossi, antigo «scratchmah»
argentino e coniderado o melhor centro-médio eonti- .
nental; Júlio Cozzi. companheiro de Rossi, na seleção j

| portenha e arqueiro de fama internacional; Haul Pini,
" ex-integranle, no posto de zagueiro, da «Celeste Olimpi- I

ca»; o famosíssimo Pedernera, hoje já veterano, mas que |
ainda pode fazer jogadas daquelas que o levaram ao co- |
mando do tseralch» argentino. Acumula as funções rie j
técnico e jogador: c além dos «players» citados, há ou- ;
tros bons valore:;, lais como ;Contrera*s, Ávila, Fernandez, j
Benegas, etc. Enfim, vários o renomatlos -rases» do «soe- j
cer» sul-americano, que constituem uma iquipe dc poder j
indiscutível. I

Aliás, a credencial do Millionários se traduz, tam- '

bém, nos seus últimos resultados internacionais, frente
a clubes brasileiros, tendo ultimamente vencido c depois I
empatado eom o Corintians, na cidade de Cogolá. Não

Í 
temos dúvida, será um «sparring» de respeito para a se-
leção nacional.

tf; Esta manliâ, na Paulicéia, a ptimeira manobra co!etiva do selecionado brasileiro, com vistas ao
jogo de domingo, contra os colombianos — Não há problemas de ordem médica, exercitando-se

todos os jogadores —• Observações do técnico, para a escalação da equipe — Pormenores
SAO PAULO 28 (Especial) - Bem alojados, e 

| j^^^i*??. £ t&^i"?
completamente satisfeitos, estão os jogadores nacio- ^nM. No entanto, devido rece ter suplantado tanto
nais no Parque da Água Branca, aprazível recanto a0s reparos que ali estão len- Gerson, com0 Pinheiro. São
da Capital bandeirante. A medida que correm as ho- I ao i„o-.„- viu-se o treinador os casos dos três rubro-ne-

ros, vai aumentando a expectativa pelo primeiro em-
bate frente ao combinado colombiano, que virá apto
a exigir o máximo dos «scratchmen» brasileiros.

tivesse lugar no próprio local
da pugna, ou seja, no Pa-
cacmhu. No entanto, devido
aos reparos que ali estão len-
do lugar, viu-se o treinador
impossibilitado de concretizar
o seu desejo.

ONTEM, INDIVIDUAL
Das 9,30 da manhã até

aproximadamente ás fl horas,
efetuaram os jugadores, sob
as ordens do Zezé Mucu-ii,
um rigoroso treino individual,
constando de corridas, gmás-
tica e bate-bola. Kspecialmon-
te os arqueiíos, tiveram de
cmpenhar.se a fuiido.

TÊNIS
LAUSANNE, 28 (A.F.P.) —

Tendo chegado anteontem a
Montreux, onde deve enlien-
lar a Suíça peln "Taça Ua-
vis", a equipe de tênis do
Bríisil começou Imcdialamen-
le seus treinos.

Nos círculos tonisticos da
Suiça observa-se une a der-
ro.v.i, om Ha a, dos dois uri-
me ros jogadores dn eqi.ipe
brasileira. Bob Falkenblirg,
campeão de Wimbledon em
l!M8, e Armando Vieira,
pelos jogadores holandeses
Kii.U o Dehnert (íue. segundo
os mesmos meios, são de 'gua)
força à dos melhores jogado-
res, suíços, permil rá um en-
coiílro Brasil .x Suiça mais
equilibrado.

HOJE. COLETIVO

Será levado a efeito na
manhã de amanhã (quinta-
feira), a prime.n-a prática de
conjunto dos nacionais. To-
dos os jogadores estão pre.
sentes, desde que não há pro-
blemas de ordem médica.
Também o zagueiro Sanlos,
que havia sido licenciado, es-
lará presente ao ensaio. O
local do treino ainda não está
estabelecido, tanto podendo
ser no campo do Nacional,
como na cancha do Palmei,
ras, no Parque Antártica.
(Jui via Zezé que o coletivo

OBSERVAÇÕES

Está o selecionador nado-
nal impressionado com as
atuações de alguns jogadores,
que, nos últimos treinos em
Caxairbu, «abafavam», como

gi-og do «scratch»: Dequjnlia,
Rubens e índio, especiahnen-
te o coivandante, com uma
«fome» de gols digna de no-
ta. E do desempenho dês-
ses jogadores, dependerá a es-
calação da equipe pa<ra o com-
promisso de domingo. O tre!»
no de amanhã dirá muita coi-
sa...
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DIDI, iioíúuei meia da equipe cebedens»

DISPOSTO 0 FLAMENGO
LUDWfGSHAFEN, Alemã-

nha, 2S (IP) — já estão nes-
ta cidade alemã os jogado-
res do C. R, do Flamengo,

que preliarão contra o Sud-
wcst, sábado próximo d' de
Maio).

Os brasilcii&s foram multo

BOTAFOGO X
PONTE PRETA

Com a vitória conquistada
sobre o Vasco, credenoiou-se
a A. A. Ponte Preta, exl.nin-
do até um convive, part do
o'o Botafogo; para um amis-
toso na noite de sábado pró-
ximo. O prélio seria efetua-
do em General Sevariano, sob
a luz dos refletores.

¦ifi

<my-^4 KJB #"*->. **9| Brilhar menca
Na dissíiiia do Torneio Roberto Gomes Pedrosa, os rubros esperam tirar uma condigna colocação
-- Muita responsabilidade para o treinador Maríim Francisco — A lista dos elementos que com-

porão o plantei de Campos Sales
Mpitl v?í-v:w^-.s:"?ss;
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JOBGiNHÒ, veterano e dedicado ponteiro rubra

<ntf\9/f. f ogue
Fora

\fto |«!gue fora o sert »«¦
pato velho ('oiiserto.s ga
rantlüos à Kua **>ão Lou
rem;o. II!). - Sola inteira
ou meias solas, com ra
pide-í e üarantia. — lele
fone: 303'í - NITKKOI

'H «I ¦¦'WPI •—¦—¦! l I ——1—

Pensão
do Papai

A melhor «pensão de Co-
pacabana Asseio o >«-«*
peito.

Rua Ronald de
Carvalho, 74

Conseguindo classificar-se
para a disputa do Torneio
Roberto Gomes Pedrosa do
corrente ano. cuja tabela jã
foi organizada, o América
csín bastante animado para
a interessante disputa, tudo
levando a crer que faça uma
figura de realce no certame
que dentro de mais alguns
dias movimentará os urinei-
pais esquadrões do Rio o de
São Paulo.

Nâo se limitarão os pupi-
los de Mnrtitn Francisco a
apenas competirem, no Toi-
ncio, sendo desejo de iodos
dar ao clube muitas alegrias,
eom grandes triunfos. oreci-
samente no ano em que o
•tCampeão do Centenário* co-
memora a passagem de seu
cinqüentenário Depois, o toe-
nico mineiro Martltn Fran-
cisco está muna espécie do
«¦corda bamba», dependendo
a sua permanência -mu Cam-
pns Sales do desempenho da
equipe quo está dirigindo no
certame interestadual. Por
isso, aguarda-si nnn unia
certa expectativa a •/perfor-
manco dns rubros nos io-
gos que se aproximam.

,I(!(iAI)í>[ii-;s INSCRITOS
A prova do interesse <om

que o América encara o Rio-
São Paulo resume-se na 'ir-
cunsiâm-ia de ter sido o pri-

meiro clube a cumprir a exi- |
gència de apresentar a rela-
ção dos jogadores. Tal pro- :
vidéncia já foi tomada, sen- '
do inscritos os seguintes
«players»: Agnelo, Alzemiro, '
Antenor, Ari, Caca. Edson,
Ferreira, Ramos, Hélio, Ivan, j
ívo, Joel, Jorginbo, Rormero,
Leônidás, Olíeio, Osmar, Os ,
ni, Osvaldinho, Oto, Rubens, I evamstÒ, ao Indo de Jaime de Almeida. Depois de ama-
Valdir, Wassil, Valter, Zó { nhã, os rubro-negros voltarão a campo, na Alemanha, tentan-
Carlos e Alarcon. I do a quebra da serie de emixites, com um grande triunfo.

fÜI BR-5

I JfilPLi IIA mrA -São Paulo
0 SENSACIONAL TORNEIO COMEÇARÁ A 15 DE MAIO

TREINO DE CONJUNTO

Amanhã, Fleitas Solich
exercitaiá seus pupilos num
treino dc conjunto, que se-
rá leve, somente para dar
uns retoques no quadro.

DISPOSTOS PARA O
TRIUNFO

Os jogade-es do Flamenga
apesar do frio e de outros
fatores que prejudicam o i-en-
dimento do i\idro, estão es-
perançosn-s de un* resultado
compensado-r contra o Sud-

vvest. A turma está disposta
a conquistar o primeiro triun-
fo na Alemanha.

TUDO SERÁ FEITO PARA A OBTENÇÃO DO PRIMEIRO ÊXITO, EM CANCHAS GERMÂNICAS
EQUIPE, NO SÁBADO, TALVEZ ATUE COMPLETA - DETALHES

bem recebidos pelo público e
pela imprensa loc-al. Os jor-
nais esportivos enaltecem a
equipe rubio-ncgra e anali-
sam seus últlmos feitos.

Tiraram os rubro-negros o
dia de hoje para visit:.».- a
cidade e repousar. O ânimo
da turma 6 dos melhores e
todos estão satisfeitíssimos
com a estada na Kuropa.

POSSÍVEL O QUADRO
COMPLETO

Os jogos sucessivos que *
Flamengo realizou e os des.
falques da equ-pe prejudica-
ram em muito o seu poderio.
Í.Iesmo assim, o campeão ca.-
rioca soube honrar o futebol
brasileiro. Embora desfalcado
e cansado o c/mpeão de 53
os últimos empates.' obtidos
com fortes equipes alemãs
podem ser considerados bons.
A única derrota, cm Linz,
foi un: fato Imprevisto e uma
contingência çlo esport*.

Na peleja de sábado, o Fia-
mengo deverá jogar comple-
to. Pavão está se restabele-
cendo e poderá atuar. Desta
forma, o Flamengo batalha-
rá com: Garcia; Marinho e
Pavão; So.-vllio, Jadir e Jot-
dan; Joel, Evaristo, Zezlnho,
Bcnitez e Zagalo.

Excepcional Proposta a Ademir
Os dirigentes do Vas-

co da Gama estiveram
reunidos, na tarde de on-
tem, e apreciaram o «ca-
so» Ademir. Os cruzrnal-
ttnos resolveram fazer
uma propôs Ia ao «Quel-
Jtflrfo», que é a seguinte:
15 mil cruzeiros por mês,
de ordenado e 2 mil cru-
zeiros por jogo em que
tome parte, alem das

gratificações de praxe
por vitória.

Ademir, hoje, tara uma
contraproposta. Tudo in-
dica, porém, que o Vasco
não sairá dessas bases*

Depois de muila discussão
foi aprovada a Tabela do

Torneio r;io-São Paulo. A ta-
bela, que damos ãoti ::o. .-. ..
sujeita a modificações por
parte dos clubes ouo ass m

.1 ninarem conveniente.
Òs jotos são os seguintes:

NO MARACANÃ
15-5 — Botafogo x Flumi-

nense.
IG-õ — América x Santos.

Botafogo x Vas-

Flamengo x Amé-

Botafogo x Corin-

19-5
co

22-5
rica.¦:;'-5

tians.
.:ü-5 — Flamengo x Vasco.
2ÍJ-5 — Fluminense x Por-

tuguesa.
3U-5 — Vasco x São Paulo.
2-(i — Vasco x Fluminense.
5-6 — Botafogo x Santos.

SEU COLARINHO?
Oficina «le consertos

Ed. Dài-ko, sala J'52

Camisa sob medida
,. __ „. __. _ -Ml —- -^

Foi de-
li exibição do «GIo-

OLARIA -- Celso continua «abafando»
no arco bnriri. No encontro passado, na
ln"-lalerra, o «roleiro brasileiro foi a maior
«•iiMicão «lu grmnntlo, realizando interveii-

gões 
'espetaculares, tendo inclusive, defe.n-

ilido uni pênalti.
VASCO DA GAMA - Reapareceu mal

o conjunto dirigido por Flavio Costa, frente
- Ponte Preta. A vitória do clube campl-
íiéiró por 3 a 2, foi das mais justas. Ao

Vasco faltou forma técnica e física.
BOTAFOOO -- Regressou o Botafogo

de Beopoldina, onde atuou contra o Ribeiro
¦Junqueira, abadendo-o por 7 a 0
veras impressionante 

'

^Gilson, 
o guardião alvinegro, foi ope-

rado ontem dos meniscos no Hospital dos

° 
PORTUGUESA - Jogará a equipe lusa,

no dia 6 de maio, em General Sevcriano,
contra o Guarani, de Campinas.

FLUMINENSE - Embarcará, sábado,

„a.a Monte Carlos, a equipe do tricolor,

ei..-ara- donilngo, conlra o João Rabelo.

Escurinho inio Integrará a delegação, por ,

*SSSi8?-- No dia 1. de maio, o I
-i-L^nL pxihir-se-â na cdade alemft de I

Procedida, na manhã de oniem, a extração do
m°nisco no arqueiro alvi-negro — Tudo
correu bem — 0 restabelecimento — Amauri,

o substituto
TUDO BEM

A operação, bastante rápl-
da, transcorreu sem maio-
res novidades, tendo tudo
transcorrido normalmente. O
jogador, por isso mesmo,
passa satisfatoriamente.

Mais um jogador foi ope-
rado do menisco, essa carti-
lagem, segundo os saudosls
tas, produto do futebol mo
derno. Ontem, pela manhã,
no Hospital dos Acidentados,
o arqueiro Gilson, do Bota-
fogo, teve extraído o menis-
co interno do joelho direi-
to, tendo sido a operação tel-
ta pelo dr. Mário. Jorge re-
nomado traumatologistn, que
tratou também de Moacir
Barbosa, goleiro do Vasco da
Gama.clube tedesco Sudwest. Os rúbrò-nègròs fa-

rão tudo para conquistar a sua primeira
vitória, em canchas alemãs.

BANGÚ — A equipe dos «nuilatinhos ro-
sados» realizará seu próximo coléjo na Aus-
tria, em Viena.

S. CRISTÓVÃO - Continua e equipe
alva obtendo retumbantes sucessos no Ve-
lho Mundo. Sabe-se que o S. Cristóvão re-
cebeu um interessante convite para atuar
na União Soviética.

AMÉRICA — Deverão os rubros lular
contra o Vasco du Guina, no (lia H de maio,
em amistoso dos mais interessantes. O
«clássico da paz» deverá ser efetuado em
São Januário.

MADUREIRA - Dia 2 de maio, estrea-
rá o tricolor suburbano na Europa. O Ma-
dureira jogará em Hamburgo. Joel, do Flu-
minense, que foi emprestado ao «onze» de
Plácido, nesta ocasião integrará a equipe de I
Conselheiro Galvão.

BONSUCESSO — Sábado, os leopoldl- j
nenses porflarão contra o Transparaná e, j
domingo, lutarão contra a seleção de Lon-
drlna.

CANTO DO RIO - Lourival Lorenzi i
resolveu ficar definitivamente exercendo as ,
funções de técnico no clube do outro lado j GILSON, ao lado de Uino^O jo
da baia,

A RECUPERAÇÃO
Enquanto Gilson estivei

em convalescença, o Botafó-
go manterá Amauri em seu
posto, contando ainda jom
Pianowski e Arízio, para
qualquer eventualidade. •

Portuguesa x Pai-

Santos x Flumi-

- Santos x Palmei-

larb foi Jue»! arque no un i ne
mtem operado, no Hospital dos. Acidentado»,

6-6 — Flamengo x Palmei-
ras.¦J-6 — América x Flumi-
nense.

iz-U — Vasco x América.
13-6 — Fluminense x >~o-

rintians.
Ju-ü -— Botafogo x Fia-

mengo.
lu-ii — Vasco x Santos.
20-6 América x Pai-

meiras.
zj-ti — Fluminense x Fia-

mengo.
Zti-tí — Botafogo x São

Paulo.
27-6 — Flamengo x Co-

rintians.
3U-b — Botafogo x Amé-

rica.
3-7 — Vasco x Portuguesa.
4-7 — Flum-nense x Pai-

meiras.
7-7 — Jogo a ser marcado,
10-7 — Jôro a ser marçacto.
11 7 — Jc„o a ser marcado.

NO PACAEMBU
15-5 — S3o Paulo x Pai-

meiras.
lu-a - São Paulo x Co-

rintians,
ZZ-o ¦

meiras.
i.>-a

nense.
zo-õ

ras,
:;9-5 — Corintians x Ame-

rica.
úU-5 —• Palmeiras x Bota-

fogo.
,;-(•. _ Santos x Sao Paulo.
b-6 — São Paulo x Amé-

rica.
ti-6 — Corintians x Vasco.
9-6 — Portuguesa x San-

tos.
12-6 — São Paulo x Por-

tuguesa.
13-6 — Santos x Flamengo
16-6 — Palmeiras x Corin-

tiani.
19-6 — Portuguesa x Bota-

fogo.
20-6 — São Paulo x Flumi-
nense.

236 — Corintians x Por-
tuguesa.

26-6 — Portuguesa x Amé-
rica.

27-6 — Palmeras x Vasco.
30-6 — Santos x Corint ans.
3-7 — Jogo a ser marcalo.
4-7 — Jogo a ser marcado.
7-7 — Portuguesa x Fia

menso.
10-7 — Corintians x Pnl

meiras.
11-7 — São Paulo x Fia-

mengo.
As marcações dos jogos

nas datas vacas terão de ser
comunicadas nelas respecli-
vas Federações, antes do ihl-

?io> do torneio.

AMANHÃ, NOVO JÔG0
DA "CELESTE"

LIMA, 2 8 (l.P.) — Depois
de empatar, ná noite de on-
tem, por 2 a 2 .com o Al an-
za, dcsla capital, a seleção
urugua a voltará a campo na
sexta-feira próxima, a tim
de enfrentar o Universitário
de Desportos. Está o público
inca empolgado, com esta pe-
leia, prevená'o-se unia excep-
cional arrecadação.

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Fihnagens
— Retratos em geral

A apresrnttiçíln drnte nrniin-
do dum direito u um dea.

conto de 10*35»

Avenida Marechal
Floriano, n/ 229
Telefone: 43-1410

PLANTEL NOVO
NA INGLATERRA

Confirmando o que há «üife
noticiamos, uma vercíadèr*.
revolução se verificou rio
processo para a escolha dos
elementos que terão o encar-
go de representar o futoboü
inglês, na Copa do Mundo.
Assim é que houve uma re-
novacão em massa de jagndo-
res, como se pode cohslatâr
pela relação que abaixo pu=
blicamos:

Arqueiros — Burgen, R.
Kng e Thompos; zagueiros
— Byrne, Green, Ansell Sta-
nifotli e W llemse. Médios —
Armstrong, Bell, Dickinson,
Du.-dale, Mac Carry, Owen,.
Slater e Wright. Avantes —
Allen, Broadis, Finney, Har-
ris. Haynes, Hooper, Ja7zard,
Nicholls, Quixal, Robô, Se-
well, Taylor e Wlshaw.

Esses jogartores constitui-
rão os selecionados "A" *"B" que se defrontarão, -no
itkís vindouro, em pelejas
amistosas internacionais, coro
os conjuntos da Hungria, lu-
goslávia e Grécia. '

DERROTADO 0 BANGU
KOBLES, Alemanha, 28 (j.

P.) — Jogando hoje. neste
c dade, a Bangu foi derrota-
do pelo clube local, por qua
tro a zero,

FQmettidS
REVISTA MENSAL Dí CULTURA POL«ÍICA

diretor: DIÓGENES ARRUDA

Circulando o n.» 56, contendo?
Estudar o leninlsmo, dever dos comunistas L. C. PBÊST-aS

Novo Progruma, novus turefus, novos métodos de trabalho
DIôGBNGS ARttUDA

ds Punidos Cumuhlstns ria Euroiia-Ocldcntnl -nn vimBUiirda da
luta pelas liberdade demuerátil-as O. KUUSSINEN

A Revólucfio Chinesa e u 1'urtldo Comunista -ítu China ««•
-.MAO-.-TSt-XUNXi

EÍXrEKtÉNGlAS DO P.C.U.S.

Desenvolver pnr tildas a« formas a nutocrlttc» « principalmente
a erllica de hnlxo L GIUCSIN

A nova o nutftvel cciuribulcfto ds .1. V. Stalin a fllosoila mar-
xlsta-lenliilsta ». o. kaMmars
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FEIRA - U VRE
COMEÇA A CARESTIA
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Ontem, na Rua Maia Lacerda, no Estácio, as donas de casa estavam às
voltas com a dança dos preços: cebola de 9 passou a 12, quiabo de 4
passou a 6 cruzeiros e assim sucessivamente — A Concentração de
hoje à tarde, na Câmara Municipal pelo congelamento dos preços, a

grande esperança das donas de casa —

 Ollut a ceheda a 12 cruzeiros. Cebola boa e
graúda, pode levar em confiança eemudumu».

Antes que o feirante, com sua modesta barraca,
armada nu feira-livre da Itua Maia Lacerda, logras-
ge terminar sua ladainha, a dona de casa interveio:

Mas epie absurdo! Ainda na quarta-feira
passada comprei, ao sr. mesmo, cebola a 9 cruzeiros!

Sua indignação não tinha limites:
E olha ali — apontou para o quiabo — 6 cru-

zeiros por um monte de verdadeira palha. Onde já
ne viu isso: quiabo passado a 6 cruzeiros. Xão tem
jeito não. E' o fim...

0 olhar da dona de casa expressa sua imligmiçuo: -Mas

como? Um lim-ples -pé de ulfacea 3 cruzeiros?- _ u ca-
réstia da ¦vida que comeÇet nas feiras livres qmtneto as donas

li
le casa tomam contate.

«AH! SE FOSSE
SÔ A CEBOLA...»

O diálogo entre o feirante
c a ilniiii de casa aninm-sc.
Dos dois se acercam ainda
duas nutras senhoras-. I»«*
lllniente o bitrrnqiieiro ten-
tu livrar-se du ofensiva fe*
miiiina. Nâo obstante, saca

3â»'^'m ,u- ##: ''WSm%,. ^-^^^^.^k^â^^ f|? '
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, toucinho teve seu prer-o absurdamente aiimonleido. Ontem, im feirei I
,i,th,-h,,!,, ,»i 2S cruzeiros. A'"" '' "'""* P°'si '

aindu de duas ou três no-
lus de compra e demonstra:
umn caixa de cebola (40
quilos comprada á firma
«Gaio .Marti», na Rua do
Acre, 32, à razão de <>$...
-100*00; mais 10 cinzeiros do
carreto, imposto sindical, pu-
gámcnlo de licença de loca-
lização etc.

Veja «madamu» por
quanto sai essa cebola. E
nosso lucro? .Menos do 10
por cento.

As donas de casa não se
dão por vencidas e voltam à
carga:

Ora se você não tem
culpa, muito menos lemos
nós. Isso não pode conti-
niiar. E além da cebola, o
que dizer desse roubo de se.
estar vendendo lom-inlio a
•JS e .'.(! cruzeiros? Ali! S«
iõsse só a cebola nós esta*
riamos até felizes!
MAMÃO DE PASSARINHO

Com muita razão diz a do*

nu de casa na feira da Itua
Jlain Lacerda que «não 6
só a cebola» que ci.tA a um
preço verdndeirmente alwnr-
dn. Há muito mais, como
por exemplo, o preço das
frutas. Por Incrível que se-
ja o mamão (apelidado dc
mamão de passarinho) está
sendo vendido a 8 cruzeiros
o quilo. Enquanto isso o
mamão paulista, de melhor
qualidade, tem seu preço
fixado em 13 cruzeiros.

Quem pode comer ma-
inflo a êsse preço? Kssa per-
Riinla que a feirante Gabrlc*
Ia Alencar diz nn repórter
já ter recebido alffumas de*
zonas de vezes. E ela jus-
tifica:

O caso ó simples * Os
lavradores do sertão cario*
ca por falia de condução,
vendem toda a produção ao
Mercado Municipal a S cru*
zeiros o quilo. I.á eles im-
põem os preços que querem
uma vez que só eles têm
mamão para vender. O re*
soltado é esse mamão a 8
cruzeiros.

_ O mesmo — diz dona
I (iabriola — «corre com os
i ovos, tomates, e principal*
' mente com as frutas como

í bananas e laranjas. Mn-v.é
í nina «llio a banana prata
í está a 4 cruzeiros e a ia-

; rania lima (em plena sa*

\ fra) a 8 cruzeiros a dúzia.

Cerni es falia dei beinlia,
da Rua Maia Lacerda,
cjue eis donas ele

toucinho eslava
casa rc,ili:aril,t Iwje a sua concentração nu Cumaru Municipal. Os preços tem

que ser rebeiixaelos c haverão tle ser rebaixados.

velados
Domingo próximo, no Mono do Borél — Convi-
dados especiais o vereador Aristides Saldanha

e o padre Veloso
A União dos Trabalhadores

Favelados, organizada com
a finalidade de unir. ein dc*
fesa de seus direitos os qui*
nhentos mil habitantes dos
morros do Distrito Federal.
vai realizar, domingo próxi*
mo, às i~ horas, no Borel, na

| Tijuca. uma grande lesta de
da Favela de Santa aMrta,
em Botafogo,

Kssa iniciativa é para co*
lebrar a vitória dns favela*
dos de Santa Marta que, com
o apoio unanime da populá-
cão do Rorel, lograram? atra-
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coníraternização entre os
moradores d( ssa favela o os
vés dc sua luta e de sua uni*
Cvuiv, evitar o despejo quo
os ameaçava, já com doei-
sâo favorável do juiz o que,
agora está pósio de lado com
a aprovação do projeto do
vereador Aristides Saldanha,
de desapropriação daquela
extensa área.

São convidados especiais
para a festa, de que partici-
parno conhecidos artistas do
cinema e do rádio, c sr. Ans-
tidos Saldanha, da bancada
comunista na Câmara Muni*
cipal, e o padre Veloso, ve*
lho relacionado com os fave-
ados de Santa Marta.

Denominador comum
//d um denominar comum para todas as. donas de

casa: a luta contra a curestia, contra a fome e ei miséria.
È afinal a luta peta própria sobrevivência. Assim pois,
quando a IMPRENSA POPULAR indagou u diversas elo-
nas de: casei, lia feira da Rua Maia Lacerda, embora de
condições sociuis diferentes, sua opinião sobre a concen-
tração dr, mulheres hoje à tarde, nu escadaria da Cá-
mara Municipal, obteve as seguintes respostas:

JUREMA MALIIEIROS, esposa de um funcionário
dos escritórios ela Light:

Tôelus nós mulheres devemos fazer ulgtimet coisa
contra a carestia. R nosso dever fazer isso se queremos
ser boas mães, boas esposeis.

OLGA CARVALHO, esposa tle um funcionário a.po-
sentado do M.T.I.C:

Essa concentração merece o apoio de todos, sem
excèçilo. Afinal iielo adianta « gente só dizer que está tudo
ruim. E' preciso lutar contra tantas ruindades.

JUDITE TEIXEIRA, billie.leira de cinema, respon-
sável pnr três irmãs menores:

A vida está ei tal preço que se a gente ficar parada
todos morrerão dc fome.

CARMELIA GONÇALVES, solteira, funcionária da
Prefeitura:'_ 

_o*)i esses preços que o senhor está vendo quem
pode casar? Só mesmo o Prefeito. Por isso faço questão
ele dizer: cipóio integralmente ei concentração em frente
à Câmara Municipal, pelo congelamento, pelo salário-
mínimo, de 2.400 cnijeiros.

Falsificado o Café
Que Bebe o Carioca

Cusimiro Pereira, morador há -}ü unos jio niorro do Bórel,
conselheiro e tesoureiro eia Cnieio dos Triibiilhudoras Favela-
dos, ao laelo do dr. Magiirinos Torres, secretário geral ela

mesma entidade.

Quatorze das marcas vendidas no Rio de
Janeiro foram condenadas pelo Laboratório

Bromatológico
Quatorze das vinte e oito marcas de cale que se vendem

ao Rio são condenados como nocivas ã saúde pelo f.abo*
ratório IJromaiológico.

As marcas dc café comproviulumeiitc falsificadas, islo
é, cheias de cisco, pó. poeira e outras impurezas, são: Jóia,
Itaiidèirnute, Serrudor, Ailouis, Legitimo, Sublime, Supremo,
Brasil, Capixaba, S. Josó e muis quatro.
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O próprio diretor do De*
parlamento de Higiene da Se*
crctttrin de Saúde du Prefei*
tura lem cunho '"louto dis*
so, mas ale ago nenhuma
providencia tomo: om dele*
sa da saúde dn povo carioca.

Xe.sse governo do interven
lor dc Vurgas nu Prefeitura
do Distrito federal, depois
de se ver o diretor do Depnr-
tamento de Águas dizer que
o que o povo recebe pelas
torneiras ê lama, vemos ago-
ra o Laboratório Bromatolõ-
gico dizer também que o ca-
fé bebido pelo carioca é tu-
do, menos café.

Temos, assim, além do lei-
te com urina ou água, o ca*
fé com cisco.

i Estranha manobr;
Levi pró-Vencrando

Venci miiiii;. Cn nl in ii vcrcmilii¦; dn firucii, tini- Im
diu it nulo imiiiiii;

gí ins Jóst! Mai.Iiudo
íH. mini dn ill vá,

lílliil Itu-
 mi rccuitii ilu-g Cilnliirn Miiiii(>i|inl. |u| ,,i,.*voi.|,.

Jl> umn i|in*i\ii á piilirin, l!,i dois
0 diiia o ilcloüaiNi do 5.o lÜMrJtn
é dlriivlu no prcsldciilc -In •11,11,11*1
0 uni pedido do ticençn p.ini o»»-
á rchhar n nvnlentmiiln ; -'ii-mI.ii-
p, mas o Sr. Levi Xeves, nlí* hoje
t: ainda nãu rrimiinlrnu nus dc-
^ mais vereadores n referido pe*dido

I Cai a
ardil

De h.1 muito

adúltera no
do marido

% Sr. I.uls Sim5o, residente a h
f Teixeira de Melo, 87, desiòii--g fiando da fidelidade de sua cs-

idiuliVo
tlfilxMva

-g posa. Mus comu"í sóbrio e pacato, ía.la
transparecer, Seguia, jiürftni
cm sigilo, paru cerlltluhr-si! tu-•g dos os passos de ma ciihwtie-

y, tade E acabou descobrindo
que a mesma era sennora mui-
to «independente», Contunii, er.*i-^ casa continuou cnmo . mesmo
bnm pai de familia, ilegrn, an--z* vel e carinhoso.

p Anlc-onlem o sr. i.m s cheijoii-| repentinamente no 'M.o IMsirl*
to Policial e pediu ano .1 eu*
mlssArlo dc serviço fòss,; , um-^ i5!c ató a Rua Goiás, 7(13. pira
cc-rtás averiguações. AH, ,*ne-I

KfusseiiMinciitc iniulH-nnlii .i:.í.
losiuiieiilc 111:11> I 111 um ciiipre-
Ifmlii n*l,'Imitir puiii 11 piitlclni'iii|imntn ili/ia uu i-hjiií-s iine
niio piiilia 11 Iiit -,i|,ii.|„ tt * -iilii-iiu lliiiniii'1'iu i-1'i-olii'ii dcvnltll II rélllllll , -nn illiiliiilu
IrilClUlll ,'l,*llll,|| 11 ;||,,ji l'l|*|ltu.
Ale(,ruu, qui* n-i-i*ln*ra .1 ri-iliila
ialsiliciiila ciiin irfma 1111 l-ur-
iiiácia I). 1'i'ilrn II o jovem,
protestando ino<vi>(-l;i, loi <tu-
lllllilo uu lll.ii Dlsl.rilo 1'nlicliii

Fingiu-se de soldado
mas não escapou

Por haver cometido um 1 ur*to, Osmar Ferreira, rie *2.-> anos,
morador a Rua Mariz 1e li-.r-ros, 7H, foi preso e lráiieii'*u(lo
no xadrez du 25,o Distrito te-licial. Na nora do Interr-uRató-
rio, .florem, Osmar disse que es*tava servindo nu l.u Hiuaitiao
do Primeiro itc^lmcnlu lie Cf,vaiaria. 1'i'an.spui'tudu para o
quartel daquele iiataüiá.*, o ofi-(ial dc dia afirmou que Ml Ce-
duruçüu nâu passava Je um
embuste, puis u mesinu náo su*via ali. De volta pura a dele*
gaclu, Osnmr tentou fugir, fun*Sd-se a correr desaba ladaiiieil*
te. Us soldados que o e.*i(.'Ol'..i-
vam fizeram alguns disparos
para o ar e Osmar, ipavovanq

iieaiiKii caindo. * Tnmspo-l-tdo
10111 Irauniallsmo no -ranui pa-ru o Hospital Carlos Chm;.is, u
Vltlinã disse aos funciontrios
ililquele nosuciimlo que os Icrl-
mentos forarii provocudos poiòspítiiiítimuntos. No blst.rilo, i-
pii!lt.'in, ameai;aiido-o /um njva>
puncadarlas. olirliíou-o m d-jcla-
rar que os ferimentos n,'o Io*
rum de pancadas, mas dH que-da.

Baleado em Pavuna
o padeiro

(inundo jantava nn «li-ir fu-
vnnetc», o padpiro Antoaio dos
Santos, de 2-1 anuí,, .nor.iilir â
Ruu Comendador Guerra, n. 18,
recebeu tr"*s tiros, sendo ,11c
uma das liulas n atingiu nn
testa e duas nas mãos O .111-
tos dos nispurus, 11 Indivíduo
conhecido por Itohert» de tol,
<|.ie vivi) alunlmente eotn At'e-
luide, ev-uiiiante de Antônio,
prcsma 1 ve11111*11 U* o agrediu por
cliinifs. (I agressor aproveitai»-
do u conlasâo eVttdlu-se.

Uniu aialmláneta do UospiUil
Carlos Chagas uonipnr<;_emlq
uo local transportou pura oquê-
le nnsocftiiilu o baleado, que fui
„ti internado em estudo gra-
vfssimo,

4Í-*-

A família da morta
exige um inquérito

A família de inês Barbosa,
casada, de 32 anos, residente
a IIua Brlgudelru JuSo Manuel,-7.1, e recontomente fulecldu no ^Hospital Carlos CllURfis nãuaceitou o atestado dos médicos ^daquele liosocômló, atriliiuiidii %
comu «causa mortls,, .anemia ^aguda. A atitude assumida pe- ^los parentes da morta prende- :?
se ao fato de haver sido Inés ^ali Internada dias antes, onde ^dera a luz a uma criança i
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ilf(i/'i(í Luizti Silvu é moradora do morro de Sunlu Murlu. 'Tam três filhos pequenos t,
ameaçada de ficar sem o casebre onde mora, desde as .} horas da madrugada de scejun-
tla-frira que descera o morro para lutar contra o despejo. Esteve juntamente cenn cai-
tenas de outros faveletdos^net porta da residência elo juiz Ne-i) Palmeira, onde, tendo 

"ú

frente o dr. Magarinos Torres, obtiveram a suspensão ela ordem ele despejo. Nu foto do Ma-
nero Vital vemos quando Maria Luisa, cam s.in filhinha. famintas c exaustas, aguarda-
vam que abrissem us portas ela Câmara Municipal para clamar pela aprovação do'projeto
do vereador comunista Aristieles Saldanha que. desapropriou ó morro c 11'es assegurou o

direito de ali continuar morando.

GOVERNO E LIGHT: INIMIGOS
DA INDUSTRIA NACIONAL

"0 racionamento da eletricidade tem sido uma das principais causas
da carestia", diz o sr. Jorge Kazan, industrial de calçados — 0 exem-
pio da Fábrica Canário, onde a produção se estabilizou e encareceu —
Pequena e média indústria dependendo do ariesanato e impedida de

.~,„^  se desenvolver •- -*~~—-~~—
"— O racionamento dc energia elétrica lem sielo uma

tias principais causeis elo endurecimento elo custo da vida.
Não se coinprcenele essa restrição no fornecimento ele elctri-
cidade num. país cuja sobrevivência depende extremamente
tia industriei, como é o Brasil. Aliás, a grande culpa recai
sôbrè o governo que cede ante eis mais absurdas exigências
Ja Light''. Estas foram declarações do Sr. Jorge Kazan, in-
diislriul ele cálçeidos e proprietário da Fábrica Canário, ao
ser emtrevistaelo por nossa reportagem sobre a volta do ra-
áo,i.ainento.

OKAMÀTICA
EXPECTATIVA

Ante a resolução tomada
pelo Conselho de Águas e
knergia Elétrica, impondo o
racionamento de lw.h sobre
*is atuais cotas das indústrias,
ti dramática a expectativa nos
meios industriais, O sr. Jor-
ge Kazan, acentuou, a t-s-
peito:

— Teme-se, é ciai o, que se
repita o que aconteceu no ano
passado, quando o raciona-
mento chegou u sor de 110%.
As pequenas c médias indús-
(vias são as mais prejudica-
das, e è dc »ndc, justamen-
te, sai 8Dri- da produção nacio-
nal iii* calçados. As pequenas
fábricas não dispõem de meios
para comprar geradores, a
fim de sii|.'.'ir ;l falta do enei-
ui.-i imposta pela Light o fi-
carão num diloir.it: cerrar
suas portas ou produzir o
mínimo com um preço eleva-

dissimo, para poderem sobre-
viver».

UM EXEMPLO
A Fábrica Canário apesar

de ter sido fundada há mais
de quinze anos ainda depen.
de, em muito, d0 artesama-
to. Apenas parte da fábrica
foi mecanizada, fazendo com
que a produção passasse de
2011 para 400 pares de cal-
çados diários. Em principios
do ano passado o sr. Jorge
Kazan conseguiu importai.-
duas máquinas de montar cal-
çados, mas as mesmas ja-
mais chegaram a funcionar
porque o racionamento im-
pediu. Por causa do raciona-
mento a produção da fábrica
se estabilizou, quando seu
proprietário previa que chi
ae elevasse para OtiO pares
diários se as duas montado-
ras funcionassem,

n.onuçÃo .mais caua
— Em conseqüência do ra-

cionamento — continuou o sr.

Jorge Kazan — obtivemo* ,
seguinte resultado: foi <.
patado um capital cie Uti ,
cruzeiros I preço dns du
máquinas)., a produção pc
ir.aneceu estável e cm vez ii-
baixar de preço (2ü ou SOÇi i,
conforme pveviamos si: fun*
cionassem ;|s novas monta-
deiras, e|evou-se ainda mais,
pois o trabalho feito a mão
é ainda mais caro. Temos irá-
quinas pai") aumentar a pro-
diição, mas nos falta elelri-
cidade. Para cobrir as despe-
sas com impostos, salários,
aumentos, encarecimentos da
matéria-pcin.a, ietc., só nos
resta aumentar o preço da
produção.

OxNDE ESTA O GOVERNO?
Final isando, disse o sr. Jor-

ge Kazan:
— Por essa razão é que,

hoje, um par da calçados eus-
ta o dobro do que custava
lin um ano atrás. O governo,
no entanto, se mantém im-
passível diante da carestia
cada vez maior, sem.- se im-
pc..' à Light para que esta
cumpra suas obrigações. Fa-
Iam om «Eletrobrás», mas
c-'-in uni governo como o nos-
so só podemos esperar uma
organização dc fechada, sem
(|ii(! haja solução do proble-
ma».

O industrial Jorge Kazetn, quando sra entrevistei elo por nossa reportagem

Hospital para o lar, nâo se sen- g
tindo, no entretanto, bem. Co- á
mo agravasse seu estado de 0
saúde, recorreu novamente aos %
serviços do mesmo hospital, g
onde veio a falecer, g

Foi o corpo transportado para ®o instituto Médico Legal, sendo %
que em lArno do caso Ioi aberto ^
Inquérito. gsi.

NA NEGOCIATA DA ÁGUA

O naval quis matar |
o professor

meontraram a muller **m i.o-
p liíquio amoroso com ; Sr. tdiz
g Antônio da Silva, .'asado, resi
6 cabana, (*57, e correi-ir de imo-
já dente a Av. N. s. ce Lupa*
g veis do Banco Hipotecário „',ir-
^ dlm Gramacho; Os dois a,-n„n-
^ tes foram autuados por adul*

DEZ PESSOAS LESADAS
POR UM VIGARISTA

tí-rio.
Não erámágico

mas transformava
cédulaIgí Tiva jovem do '40 unos upernis*

Humberto Guglielino, comprou
um ;jar (Je alpèrcatus ua sap:i*
lárla «A Faceira», â Kuu \Ui•^ Constituivftu, ílíi, (; ofereceu para
pagamento unia fédiiia de 590
crji/.elros, t> proprlelArío 'I i es-
talteleciinonh), Miguel fi'tí'!pht*o,

i o tando que o c.diíía esinv*

iVada menos de dez pessoas efetuaram altas transações co- imerclals com Elislo do Espirito Santo Gama, capado, de 43 anos
de idade, residente à Paia Silva Teles, 60. O -comerciante» ,
fazia contratos, embolsava o dinheiro, e prometia para dentro
de breve tempo entregar -partidas*' rie jipes, automóveis, tele*
visões, geladeiras, etc. Assim, o espertalnfio recolheu de seus
fregueses 2'M mil cruzeiros, o como nfio fossem os comprdmls-
sos satisfeitos! esses começaram a se preocupar. Só de um co- |rònel do Exército o finório chantagista embolsou a Importância :
dc -jihi mil cruzeiros.

O primeiro dos reclamantes que compareceu íi Delegaciade Roubos e Derrauuacões, .losé Gomes du Silva, morador íiKua Flrminò Gamelelra, 191, em Olaria, disse que há tempos
o iinório comerciante lhe prometeu vender um Jipe mareu «Wil-
ly», dois carros marca «Standard Vanguard*», um aparelho de
televisão de 17 polegadas, um automóvel «Mèrcury» e duas ge-ladeiras marca -rG. E... ludo pela Importância de 453 mil cru-
zeiros. O comprador entregou-lhe, no ato do negocio, -10 mil
cruzeiros, e, mais 10 mil, posteriormente.

.™j
ra Soares e Sergipe, o fuzileiro 0naval Wilson Luz Borges, de 022 anos, residente na corpora- Í-?..¦ao, altamente embriagado, •*
tentou eliminar com unia fn''.*t íf!
o professor .losé Pompilio dn í?Hora. Um nutro fuzileiro nlir-velo e conseguiu evitar a mor-
le do professor, que fugindo
às pressas, encontrou ima ia*trulha da Marinha poucoadiante. Perseguido pela pa-trulha, o fuzileiro travou vio-
Unta luta corporal, mas foi dc-minado e preso.

Desmascarado Edgar
O Governo dá o 1/

As repetidas denúncias dus escandalosas negociatas
feitas á custa da falta dágua já estão metendo medo ao yo-
vêrno. Todo o controle elu construção du ¦_(. adutora, que
deverá trazei 501) milhões de lilros dágua por dia para o Dis-
trito Federal, foi retirado da mão do Sr. Edgar Braga. Isso
parente o Sr. Braga, diretor do Departamento de Águas, já

1 está completamente desmascarado como agente ria. compa-
¦6 nhia americana Tetracap, que instala ceinos condenados pelo

% Instituto Nacional de Tecnologia.
«

Caminhão da COFAP p
contra uma parede |íQuando trafegava em v/nn- %

de velocidade pela Av. Jortlol- #ro do Faria, em Marechal ÍU:i'- ^mes, o caminhão da COI* AP «de chapa 9-31-3*1 perdeu dire- >'
cão, tirou uma «casquinha» r.o UTeatro Popular, subiu na i*ai- pcada e fez um verdadeiro ro;:i- %
bo numa das sólldis paredes ádu Hospital Carlos Chagas A %frente do veiculo ficou coniiue- ^Lamente ílHíiIflcaria.
listo, Valdemar de
saiu Ileso.

-»»n%«»iaBSfami^
Jarvalho, g'A

SERVIÇO ESPECIAL
Foi criado, em recente ato

administrativo q'o prefeito
municipal, um serviço espe-
ciai para a adutora do Guan-
du. A direção desse serv co
cabe ao engenheiro Marcelo
Brandão, oiio nenhuma salis-
Caçfio terá que dar ao sr.

rigor Brafla. ma-- divetamen-
te ao secretário ó'e V acuo e
Obras, sr. Mario Cabral.

NÀO CONVENCE

A manobra de última hora
du pretcilo Dulcidio Cardo-
so não surtiu efeito, entre*

tanto. A não ser ao sr. Hugo
Ramos, presidente da Comis-
são de Águas que até ajiora
ainda não acha que tenha
hav-do marmelada, apesar
das evirfentes provas, os va-
readores centinuam oueten-
dn investigai* as falcatruas,
Por isso. para nno ficue bas*'' o iT'-.->-- crime

tdo pelo „ovéi'iio a scrviçi
da comDanhia americana TE-
TRACAP, serão convocados
a daoor na Comissão de
Á°itas, um representante des-
sa empresa, um dn outra em-
preiteira n'as obras, a EBA,
o dr. Roberval Germano de

Medeiros, perito da Prefeito-
ra ciue condenou a tubulação
em vistoria judicial; o dr
Hélio Foijó, do Instituto Na*
cional ds Tecnologia itue con-
denpu o sistema norte-ame-
ricano do encanamento insta-
Indo e o dr. Ademar Fonseca,
que fêz parte da comissão in-
vestigadora das causas dos
acidentes nos encanamentos
ri- segunda adutora. Será
convocado também o dr. Ve-
do Fiúza, ex-0'lretor do De-
parlamento de Águas e Esco-
tos, cpte mandou suspender a
construção da adutora, quan-
do o Instituto do Tecnoloaia
condenou ns tubos. Foi pedi-
da í.'nc\';-i umn cópia do pn-
.•-•••¦•-».¦ r\n ll^i*1Í"^^'', Fn'1' *r''

*. |. .. J . w ÜO. iU ú<l
nização que a companhia
americana lerie que pagar e
a Prefeitura não cobrou.

O SECRETARIO DE
VIAÇÀO

O sr. Mario Cabral, secre-

raga
ecúo

tárío-seral de Viação e Obras
cia Prefeitura, que deveria
ter deporto tia Comissão Es-
pecial oe Abastecimento de
Água na terça-feira última,
hão compareceu à Câmara.
A ComissSo não pode convo-
cá-lo, mas apenas fazer con-
vite e espera que ele compa-
roça amanhã. Caso o sr, Ma-
rio Cabral continue a fug-r
dos esclarecimentos que tem
a prestar, á comissão poderá
recorrer ;in plenário c êle se-
rá cnnvor.icl.o pnrn compare-
cimento obrigatório.

CONVIDA-SE o sr. Can*
dido Albor a comparecer
á Gerência dà [MPRÉNSÁ
POPULAR, a fim dé Ira
lar de assMiito dc sc.i in
loróssc.


